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Por anno 5S000 
No avulso do dia 100 
Do dia anterior . . . . . . . 200 

P A G A M E N T O S AD IANTADOS 

dia nossos correspondentes 
n e s t e i : » l a d o 

Macahyba—-Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura - ." -
Cearà-mirim—PelismiDo Dantas 
Touros—Juvencio Tassino 
Taipti—Elias Cardoso 
MacAu—José Gésariodas Cbagas 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araújo 
Papary—4osó de Arauio 
Arèz—Jo5o Pegado Filho 
Goianinha—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Santo A^tonio—Vicentô Ferreira da Silva Maia 
Canguaretama—Chromacio Calaplmnge 
ftpya Cruz—Dr. Firmo Dourado 
COítezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—Altonso Belmont 
Santa Cruz— Ezequiel de Souza 
Mossoró—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lucena 
Caraúbas— Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Professor João Onofre P. de Andrade 
Port' Áhegre—Marcelino Nobre de Almeida 
Páu dos Ferros—Norberto Januario de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
São Miguel—Padre Cosme Leite da Silva 
Victoria—Manoel Leite Pinto 
Patü—Raymundo Basilio de Moura 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triumpho—Estevão Guerra 
Assú—Torquato d'01iveira 
Sant' Anna do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos—José Rufíno da Costa Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara 
Caicó—José Ferreira Munia 
Acary—Capitàg Silvino Bezerra 
Jardim—Reirtfgio Álvaro da Nobrega 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires GalvHo 
Curraes Novos—Laurentino Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 

A REPUBLICA 

E S C A N Í U L O S N O C O R R E H ) _ 

Por mais do lima vez temos clamado contra a 
má administração que loin imprimido aos nego-
cies do correio o sr. Amador Lins. Sem ha-
bilitações o completamente ignorante, o sr. 
L Í I J S tera anarchisado todos os serviços do cor-
reio, que, íaça-se a devida justiça ao ex-admi-
nistrador, marchavam com muita regularidade. 
O nosso correio era uma repartição composta 
tjuaai em sua totalidade de empregados hones-
tos e moralisados. 

O sr. JLius Irouxo comsigo um parasita de 
nome Pedro Patriota que, como elle, sem ha-
bilitações, começou a converter o correio n'o-
ma espécie de quitanda. Ha tempos denunciá-
mos as façanhas do tal Pedro Patriota, com-
padre e valido do administrador, encaixado nb 
correio e -que começou a usar de modos tão 
grosseiros e bruta es a ponto de provocar re-
pulsas energicas de alguns cidadãos. 

Se o sr. Amador tivesse a mais levo noção 
da dignidade do cargo e o mais comesinho apre 
ço á probidade administrativa já este Patriota 
nos teria livrado do seu patriotismo, 

Mas o que é facto é que o administrador pa-
rece disposto a encampar todas as brilhaturas 
do seo valido, que jà vão tomando um caracter 
audacioso e revoltante.. . 

Diariamente chegam ao nosso escríptorio pro-
testos p reclamações contra gbuso5,até roubos,no 
correio, e cahem todas as suspeUas sobre o Pa-
triota. Esso indivíduo é encarregado de fazer 
a collecta das cav&s e por mais de uma vez 
U,m sido surprrhoniü.io no acto indecoroso 
da subtracçuo de sellos. Algumas cartas vo* 
lumosas tem sido. recebidas completamente 
rôtas e esse facto è attr;buido no Patriota. Ha 
dias desappar eceram do correio duas cartas 
com valores, sendo uma com 13fl$000 e esse 
roubo foi attribuido ao Patriota. 

Entretanto foi obrigado a entrar com a quan-
tia desapparecida, o encarregado do registro, 
cidadão probo e. honesto, incapaz de manchar 
sua reputação'com aclus dessa ordem. 

O administrador do correio sabo perfeitamen-
te que sobre o seu valido rccabeiu suspeitas 
tão graves, mas leva a sua parcialidade e inde-
cência a ponto de demitlir o suspender dois 
ompregados que liveraro a audacia de fazer 
censurus áquelle indivíduo. 

Não ha duvida poasivel sobre a seguinte con-
seqüência que tiramos do todos esses factos: 
— Tem se dado abusos e roubos no correio, re-
cahem suspeitas sobre um indivíduo, abre-se 
um inquérito, depõem dois empregados contra 
o tal indivíduo, um é immedintamente demitli-
do u o outro suspenso, "propalando-so que o 
administrador quer á viva forca que se abra 
uma vaga para ifella collocar esse indivíduo. 

Era o quo faltava;—um galuuo ii'uma repar-
tição publica. 

Vindo do Rio dc Janeiro no ulti-
mo paquete do Lloyd, acha-se en-
tre nòs o distineto cavalheiro Ma-
jor Affonso Maranhão. 

p Comprimenlamol-o. 

Escrevem-nos de Cuitezciras 
«A. Intendencia municipal da vil-

la detíuitezeiras está concedendo li-
cenças para/o^w lícitos em casas 
particulares, mediante o imposto a 
que estam sujeitas as casas de bi-
lhar. 

Não autorisando, nem podendo 
autorisar o Codigo da municipalida-
de a concessão de taes licenças, e 
envolvendo o acto da Intendencia 
uma óffensa da lei, que prohibe os 
jogos de parada, chama-se a atten-
ção do Ex. presidente para esse fa-
cto, o pede-se providencias.» 

» bacharel amynlas barros jã 
reeolheu oi veociineiilos de juiz 
aposentado, que recebe» emnu-
laiSváinente eóau de governa-
dor ; deve agora reeolher os 
&OO£O0O, e\ec»iio da ajuda de 
custo recebida como chefe *lc 
policia em 18SG. 

> 

B A L M A C E D A £ O L I X O 

Às ruas desta cidade mettem no-
jo e produzem asco, tal é o repug-
nante espectaculo que apresentão, 
todas cheias de lixo, sujidades sem 
nome, muita cisco e capínzal cres-
cido. . 

Sobre ser isto altamente depo-
nente contra esta infeliz saírapiu 
do Snr. de Castro, é também 
francamente favorecedor ao dezen-
volvimento de epidemias...Àppare-
cem agora cazos de varíola e, por 
isto, toda cautela e todo asseio na 
cidade são poucos. 

Entretanto, que faz a tal Inten-
dencia do snr. Odilon Garcia, 

» / 
mais conhecido por Bidmxicc.da da? 
Agendas ? 

Nem ao menos rcune-se*.• A por-
caria ahi está, ahi estão os focos de 
miasinas no centro da cidade e na-
da fazem os snrs. Intendentes. 

Já não reclamamos á quem, co-
mo o snr. Odilon Garcia ou o 
Balmacehi das Agan.ias> capricha 
cm não cumprir seus devores e le-
var de pagode o serviço publico. 
E' malhar em ferro frio...Mies não 
tèm tempo de ver estas couzas I 

Entretanto, o povo do Natal pre-
vina-se e vá reparando de como a 
vida, a saude, as commodidades pu-
blicas são tratadas por estes fníon-
dentes-garcias: elles hão de ser can-
didatos nas eleições inunicipaes o 
então... 

Balmaceda, Balmaceda! 

ASSUMPTOS DIVERSOS 

Constderct-fie como am\a poderosa na íucía 
pela rxisteneta, diz Max Norduu, o eararfar 
dotado dc firmeza nas deliberações, (to perue 
terança no-s cmprpjqp, de sinceridade nas 
conoicçües. de fidelidade nos afetos e de in-
trépidas nas inimisades ineeUaoeis. Do feito, 
som estas virtudes o homem perde sobro tu-
do o seo caracter social, torna-so indigno da 
estima o ria confiança Ho soos semelhantes, 
incapaz dos affc^tos que tão bellos íissumptos 
tòm forneci(U* h puozia e á historia, justifi-
cando inteiramente o dito do philOsopho— 
homo homini luptts ! 

Entretanto, com pezar o diremos, impera 
hoje dc tal sorte o interesse, principalmente 
na ordem política. c\\\e náo trepidamos em 
af i rmar ser muito difticil encontrar nos ho-
mens as qualidades» que nssignala o illus-
tre auetor dos «Paradoxos.» E, adduzindo 
logo a prova do que levamos dito, ahi está, 
indigno, de homens do bem, irritando os mo-
nos exigontos em matéria do lealdade, como 
um libcllo irrespondível e esmagador para 

tarios os transfuijas, o inqualificável abando-
no, em que ficou na quesiào da magistratura 
o â y vice-presidente, Coronel Gurgel de Oli-
veira. 

A própria assembléa, que ereou serà ne-
cessidade o cargo de 2° vice-presidente e pa-
ra etle elegeo ò Coronel Gurgel, com o fim 
de obter deste cidadão a organisação do po-
der judiciário, convencondo-se de quo do I o 

r substituto do presidente-do ostado, homem 
fraco, írresoluto, nada poderia conseguir, a-
tirou-o ás moscas, esquecoirdo-se os soos 
membros de que, achando-se reunidos em 
congresso em nome, do povo, tinham inde-
clinável obrigarão de ser honrados « leaes! 

Mas os homens que se sentam nas banca-
das do congresso são, em sua generalidade, 
elomeuíos estragados dos velhos partidos, 
que fizeram a desgraça do império e não re-
presentam o povo, que os despreza ; são, na 
verdade esmagadora dos factos, na genuína 
expressão e notoriedade dos acontecimentos 
os deputados da fraude e da violência, pos~ 
tas em pratica pelo Catabar da republica, 
quando, sentado na cadeira presidencial do 
estado, deshonrava essa alta posição rece-
bendo alô dos cofres públicos, dinhclros in-
devidos, que agora esta restituíndo. 

Estudada em "sua origem, em seo curso e 
em seo dasenlace, a organisação da magis-
tratura estadual pelo Coronel Gurgel. é uma 
questão inteiramente poética, considerada 
ponto dc honra ato o momento da posso do 
açfcual governador. 

Sabo-so que o Coronel Gnrgel, a principio, 
encarando a questão de cnmpetencia. mani-
festou escrupulos, que os * falsos amigos, os 
poüticos-do cara-durismo, á porfia desfise-
ram o então afíirmavafn ao 2° vice-presiden-
te somos o congresso e, caso o presiden-
te effeeétoo não se conforme com o seo acto, 
ahi .estamos nós para approoal-o.-» 

E sabe o publico'como, o pseudo-congres-
so se desobrigou de tão soleaiae compromis-
so ? Approvando lia sessão do 28 do mez 
uítirno, o aclo do presidente olTectivo, que 
avínullou a organisação. judiciaria feita pelo 
Coronel Gurgel ! 

zfí semelhante gente ainda se teu no no re-
cinto do congresso oni nonio do povo 

O pseudo-congresso ê u;n oscarneo á opi-
nião I 

* 

Qnando não fosse bastante o acto, que an-
nulloü a magistratura do estado., para signi-
ficar a hostilidade dos intuitos do presiden-
te eftectivo a respeito do 2° vice-presidente, 
uhi estariam as reacções feitas em Ma,câo, 
Assú, Mosãoró, Apody e Martins, localida-
des em quo o bom homem Ricardo do gover-
no vai montando a gentinha, qne lhe condu-
m a maca, no ultimo pjpito eleitoral d'» re-
gimen monarchico. 

Os congressistas eeadidos do campo do se-
.bastianisnxo bem o sentem e é para evitar que 
a reacção se extenda a todo o estado que al-
ies estão arreando bandeira e entregando ao 
Castro Forte armas e bagagens ! 

Os mais humildes, dedicados e castrissi-
rnos de hoje, éram também os mais dedica-
dos, submissos e giirgelissimosf no tempo do 
rnce-reinado... A traição nom sempre se 
"presente e se não fosse assim, o Coronel Gur-
gel teria tomado providencia, de modo a e-
vitar a posição .gaúche, como ú sempre a do 
abandono e do esquecimento, em que hoje se 
acha. 

Na sessão de 28 do mez último, o gervasio 
da providencia- fex questão para votar no ca-
so da magistratura. 

Sendo a alludida votação uni acto iscario-
iico, elle, bem so vê, reputava-se na obriga-
ção de manifestar-se... 

Na camarilha do actual presidente, o Zé 
das pílulas é o encarregado do thuribulo e 
de confirmar tudo qúant*) diz e faz o nosso 
bom homem Ricardo ! 

Um dia, diz a historia, o amante da mere-
tríz Thais fez-Uio esta pergunta : lenho eu 
grandes méritos aos tens olhos t Thais res-
pondeo : sim e maravilhosos ! 

O Sr. José Gervasio, <$ como a merotriz 
Thais. no tocante ã bajulação—a<*iia sempre 
maravilhosos os dotes do 710.̂ 0 Simão do 
Nan*ua. 

* 

Percebi, di:-: Xa/ ier de#Maistre, por diver-
sas obseroações, qne o homem í> um composto 
de tinia alma e de uma «besta.» 

Estes dous seres, continua o mesmo au-
ctor,rm sua obra-Voyage autour de ma cham-
hre— sã-o inteiramente dis tine tos, 'mas dc tal 
modo encaixados um no oj.fr o, on um sobre 
o outroy que è preciso que a alma tenha uma 
certa superioridade sobre a «besta» para sr 
encontrar no estado de fazer a distineçã*>. 

guando em nosso espirito pair;isso ainda 
alguma duvida a respeito da doctrina de Xa-
vier de Miistr®. acerca do importante ponto 
de psyaologia , que envolvem* os trechos ci-
'tadosf hastar-nos-hia, para dissipai-a, a con-
sideração dos aotos do actual presidente do 
estado. 

Com efTeito, actos ha de S. Rxc. qne deno-
tam completa ausência das faculdades nobres 
do homem, da psychê dos philosophos espi-
ritualistas, que suppunhamos estar sempre a 
presidir as operações mentaes de nm sngeito, 
que por- um corto que physionomico esti 
81'mpre a lembrar-nos o bom homem Ricardo. 
embora com o minto Girado.-1 

O àcto qtio^lissolveo a magislratara do es-

ESCmPTOMO E TYPOÍiUAPHIA 

2—rlUiii Senado/ Josó Donifacio—2 

As publicacòí'» serào foílaá a 80 róis, (»or 
linha, e nnuuncios por ajnsjc. 

tado, quando 8. Exc. nao éra o competente 
para fii/.el-o e s i i no congresso^ constífuição 
estadual, art. 12, §§ I o e 2°. não deve ser lan 
çado â couta da alma do^òom homem /íiear-
do, mas pertence ã «besta,» a ow ímcomo di-
zia também o divino Platão... 

Os actos de vingança, demittindo-se a in-
tendencia de Macão por exigeneta do Juiz 
barata, inspirado sem duvida \)&\o ex-briga-
deiro Chico Aracaèjj das Cannavieiras, tam-
bom não é um acto dã alma de S. ISxc., mas 
da outra da—besta. 

Pelo mesmo modo a respeito de todas as 
demissões feitas em Mossoró, Apody, A rsú 0 
Martins. 

O que não ó da besta, mas da alma, bem 
da alma do nosso caricafc» Simão do Nan ua— 
<5 a advocacia administrativa do sobrinho de 
S Exc. que estü protegendo escandalosamen* 
te u na questão do salinas <un Mossoró ; è o 
acto do nepotismo immoral, que se traduz pela 
conservação do irmão de S. Exc., Francisco 
Pinheiro do Almeida Castro, no importante 
hw i r do administrador da mesa de rendas da 
referida localidade, repartição de arrecada-
ção do imposto, de dinheiros públicos, de que 
S. Exc. tem a suprema inspeccão. 

Agora, o que não 6 da alma* de S. Exc., 
mas da oui^a, da besta, ò a reintegração Í'O 
sogro do' juiz barata no logar de escrivão í*a 
mesa de rendas de Macáo... 

Ora, sr. presidente, procure so Arear a bes-
ia, encurtando-lho a redea da piçadefya e ori-
ente melhor a sua alma, aíirn dtj vfaf' gó ©r-
liar com mais docência. 

* 

* * 

Continúa interessando o publiiso S queitíw), 
que consideramos magoa, do matadouro 

Não (5 tão baixa a serra da fartura e s :b'r 
sempre ó mais difiicil do que descer, a'é 
mesmo em política, como dizem 03 chrisii-
nos, dissimulando o receio, que já os assalM, 
de citar o chapéo de sol... 

De vagar, Sr. Dr. Celso, da vagar... ^Atra-
vessamos uma epocha de mà constituição me-
dica c apesar do V. S, aconselhar como me-
dida prophylactiea a conservação do excretó 
dos b:ri$ no" centro da ci l tdé, todavia sempre 
achamos melhor que <» matadouro fiqne ã tlis-

o .exigerii a saúde da^. popula-
ção, a Vida dos nossos conterrâneos. 

Aiuspoctoria dehygione publica, bom r o n o 
ri c o d r g o de,posíuras da inunioipalida le, 
não se co:istitui'*am par.» f a vo r e c è r o i 
múltiplos negócios de V. S. : abra mão.do ma-
tadouro e montado 110 meiadinho% vã subin-
do devagar, bém de vngariuho... 

Mais alto <5 o Hymalaia— e por lá 'em chega-
do «) homem ! 

# 

* * 

Segundo somos informados, continua a 
comniíssào do-fazenda a arrecadar, na alfa.n-
dega, os direitos estadnaes. 

O facto c inquestionavelmente abusivo. Os 
empregados dn fazenda, pelas leis e regula-, 
montos h»*je cm vigor não podem empregar-
se em cominissòes, etn trabalhos extranhos a 
repartição, a que pertencem. 

Também o presidento do estado, no regi-
men federativo, qne hoje temos, em quo dei-
xou dc ser até brigadeiro, perdendo as con~ 
tinencia^o mais asuaçôeé1. com que alimen-
tavam-lhe a vaidade o recreavam o publico, 
carece do attribuiçã') para ordenéf-
missão, que se acha na alfandegV_.,fí 
occupe ile qualquer trabalho de 
mente estadual, sem circumstan 
suppòr da alçada da União. 

A doctrina, que expendoinos, se acha em 
todas as leis e rogulaméntos, avisos do mi-
nistério da fazenda e ordens dothesouro. 

Accresce que n que está praticando1 a com-
missão de fazenda á uma aítVonta. ao, faucci-
onalismo do tho.souro do estado, tão honra-
do como o mais honrado da commissão. 

Se os empregados da alfandega nã.o mere-
cem a confiança do presidente go estado, no 
quo lhes faz S. Exc. evidente e grave .iujus-
tica, colloque na repartição, "a quo nos refe-
rimos, empregados do thesouro, mas nunca 
incumba da arrecadação um pessoa), quo nos 
A extranho, cujas habilitações, 11a melhor hy-
poihese, são cguaes as dos funccíonarios nos-
sos patrícios. 

Proceder do outro modo 6 concorrer para 
o descrodito da torra, onde S. Exc, consoguio 
impur-se, mediante desbragada intervenção 
do poder central, como governo aponde fará 
de certo infelicíssima administração, so não 
compenetrar-se da verdade dos Avisos, quo 
lhe temos feito. 

Affinnam-uos que a commissão pratica di-
ariamente os maiores abrsos, vexando as par-
tes, intorprotando orroneamentc as l»lÍs e re-
gulamentos e em tudo procedendo de modo 
caprichoso. 

Para factos taes, chamamos a attenção do 
Sr. ministro tia fazenda, do presidente do es-
tado e dos Srs. ynspectores da alfandega o 
thesouraria. bem como do inspector do the-
souro estadual, a quem nossa reclamação 
muito de perto interessa. 

Serã possível que iodos fiquem mndos 1 

CONTRABANDO 

N \ madrugada de 19 do moz ul-
timo, pelos guurdas dn alfandega, 
d« sorvioo no porto, foi upprdi Midi-



mm 
cb um escaler, de propriedade do 
Capm. Odilon de Amórim Garcia, 
contendo ura contrabando constante 
de 22 volumes de mercadorias, sa-
bidos do Vapor a Braganza, o em 
discarga junto ao Irapiclie daquella 
repartição, 

0 escalér foi encontrado cm uma 
gambda, do outro lado do rio que 
banha esta cidade, sendo na mesma 
occasião preso, por ordem do Sr. in-
spector da alfândega, o indivíduo de 
nome André Virginio, patrão do 
escaler. 

Pelas 6 horas e meia da manha 
do dia referido foram também reco-
lhidos á prisão seis inglezes tripolan-
tes do «Braganza» e mais Frederico 

enérgicas providencias para que 
aqüeTla longínqua comarca entre no 

da Lei. 

Eprer i f tg 
'Os.ri 

regimen 

riàò podei 
cjiog de 1 
patriotas 
'Gil o Lins 

IDÉAS E FACTOS 

o Lins vdfctoto..* ,• 
_ do n d J K W « t r o t o . C o m l o . 
ma hononib^de&TOMtôlROt capri-
>» , todonr®»» nfto ée trpcao pelos 
do ImpeQjpr... .t & . 
um forma-a tAqfrilésmMos d© 

s>ua re|^rliçáot%ontoiHlOíató copatóal, òn llcamos 
sabendo que a câzá de tiormo tori»tí-se estalagem 
ilo i?ente suspeita,—da marca de Patriota... 

VID Y A B FILHOS 

cama os indivíduos de nomes Pedro 
PánUnç doa Santos,Boavontura de Tal e 
AVÁa.de Tal, que por desturbioa de mi-
nWíffáem foram presos pela patrulha. 
—Niflat lG de Março de 1891—0 dele-
gado de policia do 2" distrioto—Manoel 
Onofre Pinheiro.—Segunda ordem—O 
çarcoreiro da cadeia desta Cidade reco-
lha à mesma os individuos de nomes 
Pedro Paulino do3 Santos e Boaventura 

DE 

a nífto, muito choíos de repulsiva pndaiüme e 
lençÃo idiota. 

Os 

lodosVíJdoí, subincllem-se coin uina cordura, «i 
comnroinBtlwlora para os créditos públicos, íi UUi- a 
dos In es p'rahyba», que, pelos nomes. não percam 
Nòs, porein,qun somos por força de temperamento.-, 
ospirito intensos :> toda sorte de iniposições o prepo-
tencias, scientes dos desaforos dos * laes tlscaes de co-
media, vimos protestar em nome do caracter norte-
r?o gráiiilense contra a insólita mâcrraçao dos Srs. 

'''üs^ictoMH-ecisno de uma explicação previa; oil-a^ 
Inimigos <io Rio Grande do Norte,• J ^ K 1 ' ™ „« 

SILVA J A R D I M 
> 

Quantia já publicada 
i). Maria C. T. de Mello 
I). Maria M. Arco-Verrie 

de Tal, que de minha ordem foram pre-

jgaao ae pi 
tricto, Manoel Onofre Pinheiro^ E o 

q i 

gor distúrbios | Natal, 19 de Março 
91.—O delegado de policia do 2°dis-

S03 
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somos informados, obtiveram estes 
uma ordem de habeas corpus e em 
eonsequencia foram soltos. 

pre em ü^ura esqt 
~ ' ba, cheia 

i, é bai 

K S W K dos Tar-

ía Parahvba, chefados por um Ulpiano que, ao que 
Ôs consfo é barbado como o Rei-Herodes dc- jnflia 

nos C 0 , l s w ^ ^ ú r o s o c o m o . . . qualquer nn. dos Brutos 

(
 1 7 > ' " » " • " f « « - ^ o .íi Recife. Para isto adrede espa-

dadedo factoe procedemos termos contra o lisco.la.juie, o que mais doe, 
da lei contra quem for achado em é ver-se patrícios nossos fazendo ecco a. taes «n.™-

» I as... 
culpa. 

Consta-nos finalmente q u e as 
mercadorias apprehendidas estão 
avaliadas em mais de cinco contos 
de reis. 

EXERCÍCIO 

Na tarde <lo dia 28 rio setembro titulo, foz exercí-
cio no parque da «Liberdade», defronte da Estaçao da 
Estrada de Ferro, o batalhão 31. As manobras efíe-
chiadas e a galhardia com que se houve o brioso ba-
talhao, formado em sua quasi totalidade de patri-
cios nossos, agradaram geralmente, despertando por 
vezes enthushtsino. 

Mas como iamos dizendo, veio a comm asao c ja 
norma de proceder bem traçada se achava na iiatje-
"a da sua tarefa: examinar os livros da Alfande-a 

e pôr cuidado no serviço. . rtnmmi„,n 9 

One fez e faz, porem, a cerebrina com missão > 
Tomarfloos srs. p rabvbas conta do expediente da 

renrtlcaoe com brulalídades insolentes e pouco R*-
í ^ f S ó at" ao extremo de fazer, por conta e 
processado proprio, a arrecadação das rendas esta-
duaes. 

O bacharel amynias Jbarro» a-
Inda não resiláiilo, s e g i i m l o o f 
«lénoii o Miulstré dá Pacendá, a 
quantia de AOOsOOO, excesso da 
ajuda de csisloque recêbeu cotto 
chefe de policia no anuo de 8 » . 

P E R S E G U I Ç Ã O A B A L M A C É D A 

na imprensa explicando .o 
do «Hrunswik, acha-se ÊUS-
0 ajudante do pratico-mór, 

Araújo. 
pela capitania do porto e di-

1 ch^fe, coronel Irin&o, uâo 
. . a t t e n ç â o ao que se passa por aqiIGl-

w importante repartido, onde nunca houve lueta en-
re os i)raticos, como agora está se dando. . 
S S.,sem causa conhecida, entrega a directoria da 

>raticagemv no momento em que se examina e discu-
e o caso do encalhameuto de um,vapor, ao entrar na 
urra, ao seo substituto, opratico-môr, :! 

do armado pelo fado, e o resultado de ^o estra-
nho procedimento é estar tomando vulto a rixa, que 
fomenta na corporação, a que nos referimos, o capi-
tao Odilon agente ou representante de uma compa-
nhia que pretende fazer concurrencia àquella, a que 
nerteuce o «Brunswik». , .. 

Nào k regular nem docente o que se passa pela di-

que me cumpre certificar com referencia 
ao despacho do Illustre cidadão Dr. Che-
fe de policia, lançado na presente peti-
çãó—Cadeia do Natal, 28 de Setembro 
de 1891.— O carcereiro- - André Gomes 
de Freitas. 

De Arez nos escrevem contra * desabusada^wlicia 
<i<iiii eonvertidà em cmãnaagem aesenfreaaa> as 
âídmis dê JSS?^ l teSü imfdaUte para o dia arvora-
do em chefe político. . . # w 

Nao se contam os desmandos,e a^ vWenc^s M t u 
4s pessoas dos que nao commungam na mesadaactu-

a l Expando a reclamação, ^ 
que ochefede policia, accordando dp sonwo j cwr-
gico em que vive,, ao menos nrna 
ves (!, J , lance suas vistas para policia da tocMmae 
Tque nos referimos,.contendo esse 
him aue nüo éo bíblico, mas que se acha » ( l o 
e r c a J a ? p a X , praticado toda sorte de arbitra-
riedade 

Providencias, sr. Freitas; providencias! 

CONGRESSO 0 0 
A SESSÃO DO DIA 23 

Pni de um nffeito tristíssimo esSa sessão. 
Todas às ^peranças que se depositóvanni no Con-

servirão propositoque trazem 

' T r o f e s t í toda eslt mizeria, em rim 
diSía<UTda altivez do. Rio. «nmtlç do Norte, 
que não somos empregados da Alfândega. 

em nome da 
nós 

Amador Lins é o 
grupo separatifilu ao 

illustre 
norU' 

compadre do aclual 
e que, como arriias 

chefe dagrei e os 
3o pacto da aniiexaçào feito enire ^ e fla gro * , 
relehres Joaauim Guilherme e üinbelmo f m i u « foi mok^i Parahybq (?): foi mandado como ad-

ininistrador dc correios do Natal. 
Uma vez! imimrlatlo» esse Uns, que era um po 

voU üe de sehastianistas i m p o r t o u tamhe 
vu_ulr l tl " rnHn híversos caumanlieiros e< 

POBRE 

licitude com que o Lins procura 
avttlta c merece sérios reparos e o uu.io 

niguados 
tôa e sem vallmeuUx 

de ter esse 
diversos o -

S. MIGUEL FOUA DÂ LEI 

Por cartas recebidas dessa locali-
dade sabemos que alli está tudo a-
narchisado, imperando a força da 
capangagem a soldo dos mandões do 
aciual governo. 

A 12 do passado foi assaltada a 
casa do nosso amigo Dr. Guimarães rtiu_ 
por uma horda de capangas que o te-
riam talvez assassinado se o nosso I ninados e arilliado», todos elles indivíduos muuo.a-

amigo nao tivesse procurado evitar 
o assalto e não tivesse sido socorrido 
por grande numero de amigos. 

Continuam as ameaças e talvez 
já a essa hora tenha sido novamen-
te aggredido o nosso amigo. 

São apontados como mandantes 
do attentado o Promotor Publico da 
Comarca Melchiades Nogueira, os 
ind iv iduos Manoel A morim e A-
mancio Pereira. 

Ao Presidente do Estado pedimos 

I ^ pe í r s ao T poí teüípo"' indeterminado, o que nos 
parece contra o re^ulmuento. a rtii,rt. . f|lí 

u pratico-mór é um indivíduo sem o ciiterio e as 
habilitações, que o iugaf exige e ema t|.m 
contra sí os factosconstantes da certidão, que alwi\o 

^ Deiiuiiciando os graves factos e injustiças, que se 
dào na directoria da 1'ratica-e.n deste es^lo, ao . 
sr. ministro da marinha, pedimos as?. E\. urge.it.s 
providencias. 

I l l m . ° S r . D " Che fo do P o l i c i a — M a n o -

el F i l ^ u e i r a de A r a ú j j , p a r a l i u s l egaos , 

pocl) k V . S . s o "digne d > m UKlar q u e o c i r 

l i c a de i a deafet Cid-.ub l lw cort i-

te o acio do P r e s ^ tornou de ne-

os iV'OS ao Presiílente pediran» o bttl de 
dadn fura o seu acto rrreflectido nconst, ™ 
n -.li irciiiprt Semore nos pareceu que o u>ngresso, 
sê vto ote nào podia 
funlrovar uni acto ^ C^ideute do Estado que aber-

^ ' ^ r S t c t o s S destruir essa suppo-
slrto' Presidente e Congresso se entendem e, appü-
S - i h e s Z proloijuio popular expressivo, todos 

istoresuUa o" discredito das instituições 

m s m m 
q u o f a ç a m çuo 

íi I-N U L presen te , e m cerni q u o xaçan 

D o o n v i s t a d H l i n : > 3 d j o i t r a d a a : 
ro^o-

íesse 

Am nnte-salas do c h e f e da grei adminjstra!-r, 
^tou-sí fllSlefro de cartas, arrancou-se seüos das 

d Í t 0 S p n i : u " í T 4 V K confiança na 
r e n a S H o ninguém crfi que seja entre-
gue a carta que deita nas caixas. 

Isto tudo é simplesmente gravíssimo ! 
Emqnanto sào dometUdos e suspensos 

CO f u l a no s nossos, sobre os quaes nuiiúajm.iou a 
su^neita de um crime, leve que fosse, os typosquto 
Li 11S7H'"í nrnunar trípudião, commettendo toda sor-
te (ln haiiílalliiMnis. ,„ , „ „ , , , p,t,-inti 

«0 Sântelino», n. 8, cita o notne de iun tal *Uioja 
sobre quem recahem suspeitas do subtração de ainob-

lionrados 

Iras de fazenda e ívgistnulos.. 

i-efoi-idi c ade i a , q u a n t a s v c í «s tona 

I l udo à n iTsma o i u d i v i d u o do n o a i o Pe-

dro P a u l i a o ckré S a n t o s , b-Jia c o m o o 

theor d a o r d e m o u o r dens ; e m v i r t ude 

d a s q u a c à foi de t i do o s upp l i o ado ; nestes 

t e r m o s . — P . d e f e r i m e n t o — R . ,Mce . 

— N a t a l 28 de S e t e m b r o de 1831 .— M a -

noe l F ü g u e i r a de A r a ú j o . 1 . . . . 

O ca rce re i ro c e r t i í i q u e . - - N a t a l 2 J a e 

S e t e m b r o de 1 8 9 1 - J o a o A . de F re i t a s . 

Cer t i f i co q u e o t heor d a o r d e m pe l a 

qua l f o r a m reco lh i dos a es ta c ade i a , os 

i i d i v i d uos de n o m e s P e d r o P a u l i n o dos 

S a n t o s , B o a v e n t u r a de T a l , e A y r e s de 

Ta l , óYie t heor s e g u i n t e — 0 ca rcere i ro d a 

cade i a de s t a C i d a d e r e co l h a à m e s m a 

antecessor, e um acto que c l t ! ! l , U e i e s a S r ü , S t r -

n Congresso ^ ^ f ^ ^ naior irdc ^ . .uembro, 
acceitou o acto do Yice-presWeute. a ^ r o ^ o acto 

F O L H E T I M 
LESÃOR 

(i) que 
dar 

lhe havia de 
ordem nara 

l'aliar nmilo 
me pagar 

a serio fc que ia 
reírnlarnionlo de 

o Sr. lia dc receber 

0 BACHAREL DE SALAMANCA 

( Conlinuacao ) 

SunpliCíi inútil 1 Km vào pedi, om vao instoi 
com raiupauo paramn arremediarao menos com 
umas 10 pislolas; o raníiseo foi inexhoravel. 
í\ uma pedra o coração dc uni inlendento. 

ildiii Indo o inon fato ia-se estragando n o-
lhos vislos o vu nào sairia que romodio daMIio. 
Um dia chamei dc parle o mostra dança o 
pcrguntfíi-lhc si aA suas licçõos lhe «ram bem 
pagas. 

—Não são Ia muito Wm, m.i respondeu; 
não soi de quo côr A o dinlioiro do Sr. Mar-
íjiiez c no entanto ba já seis mozes <|U0 venho 
auui ires vozas por semana. Ao que me pare-
ce, o Sr. eslá no mesmo caso lambem. 

— ft corno diz, lhe respondi, e infelizmente 
para mim não disponho dos sons recursos. O 
ar. lem vinte discípulos.Se houver dez que nao 
llio paguem, ao menos os oulros dez lhe darào 
o necessário paia se suste^itar e governar a 
sua vida. Ku sou como vè muito mais digno 
de dó. 

Depois de ler feito iiiulliniento algumas ten-
tativas para enternecer o harbaro Pampano to-
mei a deliberação tio fazer conhecer as minhas 
dilficulrirdes ao Marqnrz. Bastante me custou 
a resolvei ; com Indo a necessidade obrig lU-me. 
Representei ÍI esse sr. o «nibainço em que me 
encontrava o as tentativas imiteis que fizera 
peraule I). Gabriel, a,iez:ir de nao lhe pedir 
senão uma pequeníssima soinma em coirpa-
rac^u da que me era devida, 0 Marqtioz Hc^u, 
ou para filiar mais exaclo, pareceu íicar muito 
eiicoUrisado contra o souiutcndenhí e disse-mo 

todos os oulros seus 

quatro em quatro mezes. . „ 
Quem nào havia dc acreditar em vis a «isso 

que eu receberia pelo monos uns 50 dobroes ? 
Püi: 
que 
apii 
porque 
(ralarem como tratavam 
credores. * . . . 

0 estado em que me encontrava ora violento 

demais para que eu nao procurasse todos o& 
modos para sahir dcllo. Empreguei pela quar-
ta yoz o padre Thomaz, o qual compadeceudo-
so do tneu infortúnio, me me.lteu ern casa de 
um contador. Mas, antes de deixar o Marqnez, 
escrevi-lho uma caria na qual lhe representava 
respeitosamente que, não sendo bastante rico 
para continuar a preslar-th • serviços sem in-
teresse me via na necessidade do procurar 
outra casa diversa da sua, o que eu lhe sup-
plicitva com Ioda humildade, que nao levasse a 
mal. Porque, por mais justo que seja o moti-
vo que um homem de baixa condicao possa 
ter para não estar contenle com uma pessoa 
da classe elevada, ainda em cima leni obriga-
ção de usar de delicadezas com cila. 

Passei de um exlremo noutro. Se o contador 
nào tinha a polidpz do MarqueZ de Buendia. era 
em compensará » muito suoerior em obras. 

Que deliciosa casa ! Ouvia-se alli desde pela 
rtiaiilià alô a noite contar ouro o prata e eu 
trazia os ouvidos encantados com o som dessa 
musica harmoniosa. O contador era um homem 
que atacava de frente as questões. Quis saber 
<|ue ordenado ganhava eu em casa do Marque* 

de Hueudia. 
—Esse seiih.»r, lhe respondi, tinha me prome-

tido 100 pistolas por anno? mais não foi exaclo 
em cumprira sua palavra. 

O cqntador sorriu, ouvindo eslas ullimas pa-
lavras e disse ; 

—Pois bem, cli prometlo lhe ISO pistolas que 

qmzer. 
Ao mesmo tempo chamou o seo 

até mesmo adiantadas, se 

caxeiro lia* 

poso e lhe disse : . 
— E n t r e g u e ja ao Senhor Bacharel 100 pisto-

las c todas as vezes 'iue elle quiser 
dinheiro 

— - — » 

não lh'o negue. 
Eslas palavras lançavam-me poeira nos olhos. 

Como diabo, disse eu couimigo mesmo, um 
marquei e um contador sao dois homens lao 
diversos ?! Um não paga o que deve e o outro 
não espera dever para pagar j Logo que o caxei-
ro me entregou a quantia ordenada, mandei 
chamar um alfaiate ao qual enco-nmeudei um 
falo completo e adiantei-lhe 20 pisloias para 
imitar os modos dos conUdorcs. 

Vendo-me de repente endinheirado, readque-
ri o meobom humor que o Marquei e o seo 
Intendente me tinham feito perder o comecei de 
bom grado a desempenhar-mo das funeções do 
preerptorado. 0 mqu novo discípulo não eslava 
muito adiantado. 

Embora tivesse ja dez annos, nao sabia anula 
ler Era eu o seo primeiro mestre. 

- S r . bacharel, me disse o pae, entrego-lhe o 
meo filho; doscanco absolutamente em si pelo 
que respeita a educação delle. 

Nào quero fazel-o doutor; ensine lhe apenas 
um pouco de latim. De-lhe o que se chama n-
presentaçâo e procure algum hábil arithmetico 
<1 ne lhe ensine a faaer Iodas as especies de con-
ta e dc cálculos. 

Encarregue-se desse cuidado. 
Preparei-me pois, para corresponder os de-

sejos do contador epara domesticar o pequeno 
urso aoqnal elle queria que eu fizesse tomar 
geilo. Nào tive pouco trabalho para fazer cunhe, 
cer ao meo discípulo as leltras d*> alphabetn. 
Nào tinha mais disposições para se tornar sábio 
do que o discípulo doçura de Leganez. 

Com tudo tantas voltas the dei que tive a feli-
cidade de conseguir fazel-o ler correlamento 
toda a esperie do livros hespanhoes. I).»i parte 
iinmedialamenle desta grande noticia a senho* 

coherencia para não dizermos dc outu cousa maib 

N i m b e m nao podemos atinar coin a píôèêdencia 

tSSSSSSSSSSSk 
dois poderes. 

•ra sua mãe .iue fleou e\oUan.lo rte álegria. 
Embora a.nasse lornamente o seo ftlho ^ 

ilnixava de mo fazer jusliça e considerando co-

« ò u n prodiiio o exilo -féKn;.da*' t S r S S S t 
a lribu -me Ioda a honra .lo resultado, obtido. 
Ganhei desse modo a süa estima e a sua arai-

assim so chamava zade. 

pi rito e toi > 
versa que 
pirilo e tomou tanto !*?«»« a

d a ^ í 5 f a T e " 
voi-ia nue todos os thas, depois da se>ia me 

nUi ahia nara o seo quaíto ç«mü p r e t e ^ «le ver 
seu filho que eu i J . fawa.fr- « m malhar 

^ue me (« iam suspeiiai' que U n h a | J « J | J » y 
intenções sobre mim, eu nao o o ^ p o n d l a o 
nenhum modo as provas .Io bondade que ella 

NàoaUnha olhos senão P f ^ S T s e i a n d o 
NUP «na eroada de «uarto. a qual desejamio 

n>e ambem pelod
Seo lado, me p m v ^ v a de ":n 

modo mais efflca.. Nào pude resUUt «o seo ai 
gracioso e picante, apezar do .{J S J J 1 

c do virtude que eu J ^ . ^ ^ r S n -
Trocamos de parle a parte «Ihadelas tao s.gnin 
cativas nos ontendemo» e em breve a m i n 

ea eslava apertada. bilAntns 8 Nise accrescentava a ' ^ o s oBlroa Ulentos 
que possuía o d e sor engenhosa inventar 

maneiras de ter pralicas secretas com^os seos 

amantes e ei a uma arle de que tlnttroecesMaa 
d e n u a i a casa onde devia' t emer ,o re»enmnn 
to de um namorado aquém P " » » ™ J81*.^. 
por mim, ou pelo menus aquém desejava dai 

um consocio. (Continha) 

P A G I N A MVWC1L\DA | I L E G Í V E L • 
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grmfto; «apararia que em inanitotaçàQ w jUftdtuiwe 
emWi . . 

0 Congresso a nada attendeu, e no intuito d* aer 
agradavel ao Preaideiite do Estado, converteu-se cnr 
oiiutceilaría do governo que já foi expressivamente 
qualificada por um Ulustre congressista como Go-
verno da prepotência burguesa. 

_ , o * — 

O Senhor Capitão Pedro Soares a-
oha-se presentemente n'uma dessas 
diflSceis situações, em que nem tudo 
se pode. salvar,.. 

Quando o coronel Antonio Soares, 
tio, sogro e chefe dp pseudo-con-
gressista, è accintosamente desaloja-
do das posições officiaes que con-

âuistàra aos dias da administraçfio-

nrgel, de quem um e outro, tio 
e sobrinho, eram partidarios decla-
rados,s. s., levado nao sabemos por-
que intuitos, vota tnoçoes em favor 
dos actos governamentaes do sr. de 

Castro, entre os quaes figura a der-
rufada, de que foi victimaa iliustre 
família do sr. deputado ! 

Sabe-se que em todas as luetas, 
que sç tem agitado entre nòs, o sr. 
capitão Pedro Soares esteve sempre 
ao lado do sr. seu tio, com quem 
manteve sempre inteira solidarieda-
de. 

Diante da preferencia concedida 
á família Wanderley Caldas e do sa-
crifício a que foi votada a familia do 
sr. deputado, não se pode conceber 
que o coronel Antonio Soares, que 
era opposicionista quando os mem-
bros daquelPoutra familia gosavam 

de lotos os proventos dopoder, preste 
apoio á actual administração. 

Como, pois, explicar a altitude do 
sr. Pedro Soares no seio do pseudo-
congresso ? o que se passa presente-
mente no espirito de s. s. ? 

Terá porventura quebrado a so-
lidariedade que o prendia ao sr. seu 
tio ? 

Não, não podemos admittir que 
govemistà aqui na capital, s. s. faça 
ao mesmo tempo parte da opposiçmo 

lànoAssd. 
E5 uma dualidade impossível. 
Conviria que a luztse fizesse sobre 

o caso.. 
Os senhores Felippe Guerra e Àr-

thur Cavalcante deviam chamar a 
terreiro o iliustre capitão. 

CONTOS ORIENTAES 

I 

P O R C A U S A D E U M A D V É R B I O 

O f&ctô, que vou contar, passou-se na ca-
pital de uma satrapia da Pérsia. 

Occupava a posição do governador um tar-
taro,com,cara de malfeitor, turvus ct barba-

de entranhas de hyena, que o íilliotismo 
da política do Shahen Shak—importára no 
paiz, coliocando-o na posição de juiz, om 

3ue se fez verdugo dos escravost aposentan-
o-se afinal. 
Achundo-se na alta posição de arbitro do 

governo da satrapia e para agradai1 áo. seo 
protector, um lettrado que vivia da intriga 
e do mexerico na còrte do Shahen Shah, es-
creveo para un*a povoação do interior, a um 
coronel de milícias, que alli existia, homem 
influente, que o satrapa queria attruhir ao 
partido do Uttrado, pedindo-lhe qne viesse 
com urgência â sua presença. 

O coronel, obedecendo, apresentou-se um 
dia na reaidencia do governador ; este, po-
rém, já tinha mudado de opinião, jíl tinha 
resolvido chamar ao partido do amo, o chefe 
da.írtfrudos Amorins, gente avesada â tru-
culência e a correrias, da mesma povoação 
do coroneL 

Viéra tambem com o coronel um tal Girai-
dcsf residente nas montanhas, que perdera 
o «eo. rebanho pagando juros,em tempos idos, 
ao juis da circumscripção próxima e que, de-
pois de tentar diversas indnstrias, voltara-se 
para a politicagem que procurava arranjar-se. 

Venao chegar o coronel, o satrapa, tarta-
ro manhoso e cynico, mostrou-se sorprehen-
dido e perguntou-lhe o que desejava, O co-
ronel com a rudeza de um homem simples, 
mas sincero, fez-lhe ver-^-que estava alli a 
seo convite e entregando-lhe o cartão, que 
recebèra, chamava sua attonçào para o ad-
vérbio—jà—escripto no tnesmo. 

0 governador desconcertou um pouco, mas 
logo reeompondo-se, começou a fallar de 
cousaa indifferentea e ao mesmo tempo ia 
raspando o advérbio no cartão... 

Ò coronel percebendo a manobra, arreba-
tou o seo documento e retirou-se. 

O manhoso satrapa não aoenfureceo o en-
. tendendo-se com GiraMes, fez que este acom-
panhasse o coroaêl no seo regressa & povo-

' rfòaátfiriho, em toda parte por onde pas-
savam, Giraldes mostrava-se amigo do co-
ronêl e vociferava ooutra o governador, mas 
c hemdq aquelle ao termo da viagem, leva-
va de tnenoe o cartfto db raspado Ua... 

Moralidade: ninguém se ne em amigos of-
ftriosoè, íjúe as circunstancias improvisam i 

Go ninar o. 

) O CA7AMENTO CIVIL f O 
ÚNICO VÁLIDO 

(D O TEMPO) 
«Sào do Correio Paulistum as seguiu tos 11 

nhab e trau^cripçiu, para as quaes chamamos 
a attençio das leitoras solteiras: 

«Vem a proposito para os que combatem a 
precedeucia do casamento civil, os dois casos 
que em seguida sSo narrados pelo Bem Pu-
blico, de Casa.Branca, ein data de Í2 do cor-
rente : ^ 

«Nesta cidade ha poucos mozes casaram-se 
religiosamente dous cidadãos : Um deites, 
residente no bairro da Paciência, tempo de-
pois de «casado» flesavindo-se com a mulher, 
abandonou-a, jà em estado interessante, e o 
fez, çonscio do que praticava, pois tinha cons-
ciência de que nada dc criminal poder-lhe-ia 
advir,desse procedimento. 0 outro, depois do 
enlace religioso,falteceu repentinamente. Pro-
curando pessoa da familia a guia de obito no 
cartorio do registro civil, quiz dal o como 
«casado», obs»tinando-se a isso, acertadamen-
te, o d'gno escrivão. 

Estes dois tristíssimos factos vieram trazer 
o mal a duas famílias pobres e ignorantes, e 
oxalá sirvam de exemplo àquelles uue nílo 
observam o preceito da lei, por julgal-o atten-
tatorio de sua liberdade espiritual. 

Quando um povo é fraco, ignorante e de-
generado, como o nosso, nao sabe cumprir o 
sou dever e desconhece princípios elementares 
de direito civil, só ha um remedio para fazel-o 
entrar no caminho que lhe traga a loi: —é o 
estado arvorar-se em curador e tomal-o a sua 
conta. 

Se o presidente da republica n3o sanccionar o 
projectü do senado, que estabeleço a preceden-
c i a<La t» civil ao religioso, nos casamentos, 
facto? como os que hoje expomos, repetir-se-
hào por dilatados annos.» 

E o cazamento civil, accresccntamos nós, 
será, pelo menos entre as populações incultas 
do interior da republica, uma instituição 
nulla e morta, vinefo dahi complicacoôs, dif-
iculdades e crimes quazi impossíveis de rezol-
ver ou punir. A familia ãnarchizaria, a mo-
ral postergada, as relações de direito despe-
dflçadas-eis o espectaculo que ver-se-ha si 
o cnzamento civil nã? preceder ao religioso . 

«0 PAIZ» 
0 correspondente deste iliustre diário do 

Rio de Janeiro cornmunicou-nos o recebimento 
do seguinte telcgramma : «0 Paiz» amanha 
(2), dia seu sétimo anniversario. pede seja 
interprete perante jmprensa cordiaes senti-
mentos colleguismo». 

Gratos a gentileza do comprimento, satida-
mos a<? importante orgào da imprensa no seo 
anniversario, que marca para a republica e 
para a civilisaçâo, a cujas cauzas sempre1 es-
teve «0 Paiz», uma data auspiciosa. 

O JOGO 

Se nesta terra houvesse policia e 
chefe delia ; si a primeira não fosse 
mythica creação dos enfermiços ce-
rebros dos criminosos, que pela mo-
derna eschola italiana são antes de 
tudo uns doentes ; si não fosse o se-
gundo um atormentado sonho de 
sujeitos ainda cheios de p u e r i s 
crendices de governo serio e arden-
tes aspirações de bom serviço pu-
blico ; si isto tudo do de Castro, 
Guilhermes, Àmyntas e Baratas não 
fosse um bruxôdo endiabrado e pec-
caminoso de que todo espirito são 
deve fugir, seriamos capazes de far 

zer uma reclamação á tal policia e 
ao tal chefe delia... 

«Freitas...Mas, existe este Frei-
tas 

—Freitas, cidadão iliustre na en-
tomologia, diríamos ao formigòphi-
lo, levanta das saúvas o olhar chris-
tinico e vem dahi, ò velho, apreci-
ar umas tantas couzas pandegas que, 
se tivesses barba, havia de se con-
tar que fazem às tuas barbas, com 
muita indignação e muito máo gos-
to, 

Olha lá, fdho : ha um formiga-
mento de cartas, de dados, de di-
nheiros, de vergonhas, de roletas 
naquella, naquelPoutra e mais nou-
tra casa adiante. Tudo isto ó o jo-
go, è um crime, é uma infracção 
de lei... 

Que fazes ?...» 

E o Freitas, se não se tivesse mu-
mificado com uma saúva entre o 
index e o pollegar, de olho arrega-
lado e muito amarello de entomo-
logica emoção, sahiria, faceiro e 
lépido, sem corcunda e sem scien-
cia natural, mas com consciência 
e com energia, a fazer cessar a in-
frene jogatina que envergonha o es-

I P Á G I N A MÂWCIIÀDA 

traga certa parte da população aqui. 
rio bairro da Ribeira, como na 

Cidade ajta, os jogos prohibidos tri-
pudião e è de portas abertas que 
durante o dia e a noite funccionão 
as casas de tavolagem. 

O pseudo-congresso, que elegeu 
por unanimidade o Sr. de Castro, é 

capaz de grandes couzas, mas não 

nos consta que ainda o Sr, ümbe-
lino, ou o Sr. Barata ou o Sr. Ivo, 
que por lá são os mais fin cê sitcle, 

tenhão se lembrado de propor lei 
permittindo o jogo, assim... E', por 
tanto, o que vimos denunciar um 
acto prohibido e punivel^alè a hora 
em que escrevemos... 

Ah! si aqui houvesse policia e 
chefe delia !... 

Da «Gazeta de Noticias» dc I7'do passado 
transcrevemos oseguite: 

«0 Sr. presidente Jo supremo tribunal fede-
ral recebeu hontem o seguinte telegramma : 

NATAL, 

0 presidente d'este Estado, Dr. Miguel de 
Castro, assumindo o exerçicm e examinando 
sem corr.petencia os actos do seu antecessor, 
ordenou aos juizes de direit o nomeados 
desembargadores, qne voltassem às snas co-
marcas. Legalmente nomeados desembarga-
dores por acto de 7 de agosto que organisou 
magistratura estadual, protestamos contra o 
acto. 

O presidente esta violando a Constituição 
do Estado, e em face da Constituição Federal 
manteremos nossas posiçoes, interpondo re-
curso perante esse Egrégio Tribunal. Leva-
mos ao vosso conhecimento o facto. Esta re-
lação funcciona regularmente, e desde sua ins* 
tallaçfc) tem proferido accordãos e está to-
mando conhecimento de feitos remettidòs pe-
la Relação do Ceará,̂ -a qual, ex-vi da organi-
saçao judiciaria d'estp Estado,cessouajurisdic* 
çSo. Souza Cousseiro, presidente; Ferreira de 
Mello, procurador; Ferreira Souto, desembar-
gador-Gurgel de Oliveira, Tavares de IIollan-
da. B 

BÀLMÀCEDA e a v a r í o l a 

Como muitas vezes temos expli-
cado, e ainda o fazemos desta, para 
evitar equívocos, o Balmaceda de 
quem falíamos não é o dictador do 
Chile, já hoje vencido e morto, mas 
0 cônsul in minorihus das agencias, 
o gorgulho do feijão da companhia, 
o mésmissimo capitão Odilon da In-, 
ten dencia, camarada do João Salles, 
padrinho de todos os can ciros, de al-
guns â maneira dos padres... 

Este capitão Odilon, de quem tan-
to nos temos occupado, tem a seo 
cargo, como presidente da Inten-
dencia^ asseio e a hygiene do muni-
cípio, cousas com que muito pouco 
se importa. 

Desidioso por systema e para nos 
fazer pirraça^ quanto mais reclama-
mos, mais empurra elle o nariz no 
lixo; agora surge a variola e já anda 
o capitão dos carneiros a fariseàr a 
podridão do lazareto ! 

Era melhor que em tempo, ern-
quanto a terrível epidemia não a-
lastra, pozesse a camara em aclivi-
dade, com todos os seos íiscaes e 
guardas, mandando limpar com to-
da promptidão as ruas e praças da 
cidade, seos suburbios, removendo 
os montes de lixo, que por toda parte 
existem,determinando os logares on-
de a população deve fazer despejo, fa-
zendo aterrar os pantanos^ que nos 
infeccionam, e prohibindo as salga-
deiras intra muros, que tanto mal nos 
fazem. 

Isto èra o que devia fazer a Inten-
dencia e quanto antes, mas, cabeçu-
do, odiento, sem sentimentos de hu-
manidade, Balmaceda entende que 
deve alistar também a varíola no 
partido do Castro Forte e com ella 
dar-nos combate decisivo . . . 

O Celso, amigo do Zé das pílulas. 
que também se interessa pelo Uxo-y 

tanto que está reunindo grande 
quantidade, nas immediaçõbs do a-
çougue, que tem junto a caza em 
que reside, brada ao capitão, imper-
tigando-$e no meladinAj : 

3 
Qtíe imporia í|üe çamellorio, 
Qne styas uin sandéo, uni animal ? 
Se tens muito diuheiro e paiánfrono 
Eès capitão da guarda, nacional ! 

Estes versos não são do Celsa, 
mas de uma parodta muito conheci-
da e apreciavel, o que logo explica-
mos para não despertar m melindrts 
do poeta João Salles. 

O presidente do estado deve com 
urgência voltar sua attenção para a 
Intendencia da capital, .corporação 
relapsa, que não serve senão para 
fabricar avias de eleição e dar pos-
se a governadores e presidentes. 

Aftirmam-nos que ires pii quatro 
casos de variola já appareceram na 
cidade; evitem o desenvolvimento 
da epidemia, emquanto é tempo. 

Do honrado, intelligente.e labo-
rioso inspector de hygiene publica 
tudo esperamos em quadra tão me-
lindrosa. 

O b a c h a r e l f r a n c i s e o n m y n f a f t 

d a c o s i ti b a r r o * , d e p o i s <le I n c l -

i n a ç ã o f e i t a p e l a T h o s o i i r a r t á d é 

F a z e n d a , r e s t i t c i i o a ^ i i a n t l a d e 

d u z e n t o s ç c l n c o c n I a n u l l r c l » 

que, comoJnJz apoíèntii-
d o , r e c e b e » è m i i u S a t i v a u b c n t e 

c o m o o r d é a a d o d e g o v e r n a d o r . 

TYPOS DA ACTUÃL1DADÊ 

A política, a chamada política dos partidos, 
tem caprichos que sào verdadeiros despropó-
sitos. 

Nao no5 propomos enumerai-os todos aqui, 
fa2endo-Iheâ a criticn, que alias nao seria in-
teiramente destituída de interesse. 

Vamos simplesmente referir-nos à determi-
nadas figuras, que denominaremos os iiuti-eis 
e que, apesar o isso/fazém parte obrigada do 
tutrlejo ofjicial, onde tomam umas saliências 
que nenhum titulo justií icu, uenhuma razíio 
legitima. 

Pode ser natural, indispensável mesmo, se 
quiserem, que os partidos uhrain o seio amoro-
so às velhas inllueucias locues» embora às ve-
zes venham por ahi uns typos impossíveis 
pelo aspecto physico e pela cootextura intima. 

Sena iujustiça nílo lembrar aqui , por ex-
emplo, o nome do coronel congressista, cujo 
ttfütiço correspoinle ao volume do abdômen. 
Ss bem que seja problematic t a sua força o 
duvidoso o seu prestigio como chefe da cir-
cumscrjpçao. em. qqe reside, o gordo .coronel 
ain la se decora com o tiluip "da>yelhàj influ-
enciadi) ai.» ' r 

Nao condéiimarcmos lambem o acolhimento 
qtte Ó : ! íostnme disponsar-se a utis tantos ca-
píidociosVdispostõs a ropresentir sempre V 
jP/ípcl què se Iliiís dislrihu*; no scennrio potèlio. 
, W pr.ecis^ t/r à mão um entn eleitoral quo 
tenha estornado iiptô a digerir, s^íú recoio 
de complicações, uma ceuiena de votos que 
mui decentemente se sunipia aí) adversário. 

0 conhecido ilescínharrvjíadorrr -luteriuo é 
um exemplo do ^enero. 

Out os ha (o iunmuera è u lisla dos c;i[Kt-
docios) que contrariam a corrente da vocaçuo, 
íazen<lo*stf politícm, quando se deviam fazer 
aclores. -poderiam ser Rossi, se a tragédia ti-
vesse a sua preferencia, como pudcriam ser 
Tartufo, áo abraçassem antes a comedia. 

S5o uns sujeitos que encaram o mundo 
como um vasto lheatro, em que silo obriga-
dos a representar eternamente o sen pnpeL 

Sagazes, dc uma sagacidade de raposa* fa-
rejadóres. de um f iro do perdigueiro, conhe-
cem o gotlo do' publico,' o fazem rir ou cho-
rar, segundo a ptataia do beaificia. 

Vemol-os «'um dia |>rotest?ir inoxcedivel 
amor à uma idéu p dodicaçfio a um amij), a 
no dia seguinte bradar aos q;iitn> ventos: 
nunca fui par.tid.mo des*a ixUx, nunca fui a-
migo desse homem. 

Ha entre nos conhecido c^nmendador que 
se acha perfeitamente no caso. 

Tndo isso podo parecer natural, Indispen-
sável mesmo, se fiuiserem. 

A chamada p.ilitica dos partidos qucj em-
bora o advento da republica, não se acham 
de todo c.nancipados dos prejuízos do velho 
regim^n, sente aiiida necessidade de toda or-
dem do serviços. 

Quiséramos, porem, que no> dissessem on-
de a enfia de uns tantos judividuos que, sem 
talento, sem serviços, sem mérito, vôm á lo-
na na ascensão dos partidos e no seio destes 
tomam uns ares de snfficiencia e julgam-se 
com direito à todas as homenagens. 

Nullos, completamente mi lios cs pobres di-
abos. 

Nos domínios da intdligpugia, coitados 1 
sfrn de uma pobreza que jà toca à mendicidade. 

Sc escrevem uma linha <! para ommetrc-
rnm uns 200 erros de palmatória ; se pro-
nunciam um disuir.^o. mesmo copiau Io de 
algum artigo do «Diário de Pernambuco, é 
para dizerem um rhorrilho de disparates quo 
lhes valem à* vezes cabeçada* na rittnln* como 
aquclle da «Suiasa na America » 

Tingem predi!*cçi\o pelo estudo das línguas,' 

agarram-se aos Compêndios e, depois dn annos 

o annos, apenas vabem dizer «ali right,» se sts 

truta do inglez. ou«d»í> woise, • se do allemâo. 



tohU>t*n -Mão» 

tfuM* 

alínea (Tzèrani « M j r t a » » ; O propfm c io 

Ihes^r teac* . Tem-no por conta à ordem de 

tÔfCOlfO. 

Entre amigos sào de uma índiscrr^ífo de 

creança; entre estranhos d*uma presumpç&o 

da mais chata pedanteria. 

Presumidos,'vaidosos, írivolos, banaes, re-

fractarios à qualquer prodncto do espirito, 

jocapãzes de qualquer or lem de serviço*, só 

o tupiieho dá chamada política dos partidos 

poderia aproveitar semelhantes figuras i /w/m 

e desfructaveis. 

Recebemos os ns. 2 e 3 . d ' 0 Mu 
nicipi0,bem redigido periodico que, 
sob a intelligente direccao de nossos 
prestimozos amigos e correligioná-
rios Dr. Ronaldsa Brandão e J. Fer-
reira da Silvasse publica na cidade 
do Cearà-mirim. 

O Município, reappàrecendo de-
pois de uma interrupção de mezes? 

veio trazer para a cauza do partido 
republicano e do cngrandeciniento 
da florescente* zona do Ceará-rnirim 
elementos de alta valia. 

Saudamos o collega, desejando-
lhe longa e laureada vida. 

FALLECIMENTOS 
Na cidade do Itü, estado de S. Paulo, falleceo no 

dia 4 de agosto ultimo, o nosso prestimoso patrício, 
Reverendo Joaquim Pegado Cortcz, de um cancro no 
estômago. 

O Padre Joaquim Pegado Cortez era, naquelia cida-
de, um dos mais illustres professores no accreditado 
collegio, que alli existe soo a direcçâo dos Jesuítas. 

Intelligente, illustradò, dotado deexceliente coraçào 
alma verdadeiramente çhrlstâ, sacerdote .de conduc-
ta exemplar, o finado era cidadão summamente res-
peitável, um padre digno da estima publica que nun-
ca deixou de acompanhal-o. 

A seos sobrinhos, nossos presados amigos Jotio Pe-
gado Filho e José Pegado, IiernLinio Pegado, bem co-
mo a toda a sua e\n a. família apresentamos os nos-
sos pêsames. 

Por telegramma recebido pelo nosso presti-
moso amigo e co-rehgionario, capitào João A-
\elinn P. de Vasconcellos, sabemos ter faileci-
do também no Ri"õ D, Elvira, d igna esposa do 
Senador por este Estado, tenenie coronel Jostf 
Pedro de Oliveira Gaivào. A Hlustre finada era 
uma senhora de virtudes apreciáveis, màe de 
familia exemplar. A seu esposo, bem como a 
toda *u;t extria família, sentimeiitamos, possuí-
dos da maior magoa. 

UM CUMULO f 
O chefe de policia, DR. JOÃO ALFREDO DE 

FRElTASyCom o apoio do presidente do Estado, 
DR. MIGUEL JOAQUIM DE ALMEIDA E CAS-
TRO, conserva no cargo de DELEGA DO DE 
PüLWÍAdo termo de Nova-Crus o indivíduo 

'BA SILIO MORAES DE ALBUQUERQUE, ^ue 
fòi CONDEMNADO E CUMPR10 PENA FOR 
CRÍ^E DE FURTO DE GAVÀLLO, con.orme 
denunciámos na imprensa e provàmol-o com a 
certidão extrahidu dos autos I 

COUSAS E LOUSAS 
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NOTAS UIRUQGRAPHICAS 
As letlras nnije rhvgrandensos vão ser bre-

vemente enriquecidas com tres .obras do gran-
de vnlòr scientilico e litteruiio que ainda vem 
mais augtvenlnr a nomeada de seus nuthores. 
Sào as seguintes; • 

Como curei a trombose do elepkante, escripta 
pelo Dr. Bnugulo e offerecida ao Dr. Ilollanda; 
Propriedades prophylfcticas da bosta do boi, es-
cripta pelo l*iv Lampefio e offerecida ao Presi-
dente do Estado, ç 0 furto do cartao raspado 
interessante novella escripta pelo Thiagn Mou-
slubo do Almeida Castro, de collaboraçào cem 
o tíiraldo o dedicada uo Chico Aracaly. 

Io Müatàtfrr* o 

r i M ^ ^ t i ^ ^ ^ v ^ w ^ u mtmv» vm 

r íeltttuénte pasaarjNftl o r t o a N á 4ta. ; 

Quando aqui so soube que o evdictador do 
Chlte, o Dr, B&lm&ceda» anicldára-ite tia- pri/fiò 
em que se adiava aguardando o julgamento, 
pondo assim termo a sous criminosos dias, hou-
ve uih estretneciraenlo grande entre as comadres 
e os afilhaddi do nosso popular BALUACEDA 
DAS^ AGENCIAS. Chegarão a suppor que'o fi-
no influente dos negocies do porta zarpara des-

para melhor*.. 
Podemos afflrmar ao beato publico, das illus-

tres comadres que o RALNACEDA DAS AGEN-
CIAS contih&a nedlo e rizonho a servir seus 
numerosos freauezes: é ainda prezideule da im-
pagável Intendeucia e eompbdrc do de Castro. 

I P W 

Antes de.escrever alguma couza para este nu-
mero, quizera que me dessem noticia do parti-
do político catholico. Em que peito, em que 
cabeça elle se esconde? 

0 miudinho Esculapio que lho era chefe ou 
vice-chefe, o que fez dello, o pobre partido?! 

Olhe, sr. vice-chefe, que sempre é melhor 
ser catholicó, mesmo como político, do que ser 
cara-dura. 

A registrar— 
—Mais uma especie: o cara-dura chinez. 
E, não intime, seuào seus ex-corroligiuíuíries 

gritam-lhe ao pè do ouvido: 
Cale-se, traste. 

0 elephnnte. por não ler achado posto na ro 
loção, desceu para as calingas do congresso, 
onde encontrou ramo ó insectos. 

0 sr. presidente, que ó dono do pachiderme, 
não consínta quo elle saia A rua sem ser acom-
panhado pelo domador Qniueas. 

0 sr. Miguol de Castro, como se dá com. o Ze-
ziuho e o Chico Aracaly que lhe excedeií a ex-
pectativa, pergunte áqueiíe" peto CONTIUCTO 
DOS ItEMSDIOS, que não uüs consta ler sido 
feiío por um século, o a esle-^o Chi o, sç pa-
ga ou não os 500$000. 

Vmc. pergunte, faça-me este favor, e me dô a 
resposta, que eu eucomuuMido.au miudinho de 
caca do flundres um menu para o j-tutar que 
hei de lhe offorecer, quando esta terra tiver i\ 
felicidade de dizer-lhe adeus, sr. chris'.inu-mór. 

Olhe, seu Miguel—eu queria II)j perff'Hi!ar .se 
vmc.se lembra diupiello telúgramminhn Hu trípli-
ce alliança: 

Lembra-se ? Lembra-sp do LEALMKNTE ? 
A hôa da consciência deve ter dado urros-! 

t 
O alferes Uinbelino disse que tinha aconse-

lhado a magNtrança ao sr. fiurgel, mas que não 
ficára com *'ste, porque, nau sendo tíin bomèm 
de lettras, devia acompanhar a" maioria, -

Não faça esta injustiça a quem não é-fle lettras 
que eu não son dellas, mas nào tenho Vocação 
para cara-dura. r 

O olephanto é de lettras ou não è de lettras? 
O bicho já leu Darwin (por um oc-ulü,)o não gos-
tou, porque foi classificado. 

Os dois cõmmendadores—o torto e o verme-
melho—não tinham escorregado para o Castro, 
mas o elophanle chegou-lhes o sebo de Hollan-
da por cima, e lá escorregaram, os-homeus. 

Só i (quatro !IÜ) nau sé sujeitaram ao besun-
Inmento; ' 
- Se eu te bispo, elephante dos drogas, mando-
te para o zootogico. 

, Qnasí é lynchadò^m congresso o .deputado 
Guerra, porque teve a findada de dizer que o 
governo do Sr.'Miguel de Castro m i um gover-
no da prepotetuiu burgueza. 

Realmente foi um desafôro chamar burguês n 
tão conspícuo cidadão. S. Et . quanto ao phy-
sico, r-boin burguoz, lá isso é; mas quanto ao 
governo do estado e conseqüente respeito que 
se lhe deve, è rnuito bom presidente^ tom et-
ce.llencift, toque «Io cornela, anda de cabo a-
traz e dá audiência as lervua e sextas. 

Vuitondo, poreui, ão caso "do congresso, o 
Guerra, disculindo os aclos ,do' presidente sol-
tou a tal phrase, qttt> a principio os congressis-
tas nào enteuderaiu. 

O Sr. Leopoldo ehrgoii a pen?ar que era uni 
rlogio ao Castro o em nome do governo agra-
llereii; o si\ Gervasio^ não podendo manifestar-
m-t achuti'*» lao bpnífa quo mandou ver o 
Laruusse para premiar a significação e çncar-
regon o Guilherme de promover uma fnaftites-
taCÍo de reiaòubeciineutó ao guerra. Então le-
vnnid^e o sr. Carvalho,com o olhar desvairado, 
a cabetícím em desnlíttho, o labto frcmeirle # 
cólera, t r ipl ica ROí c u n j f o sentido ifo 

TELEGRAJÍMA 
Macahyba. 26 de setembro 91. — Telegra-

Ehista—Josò do Ègypto - Alferes Congressista 
rnibelino —Natal — Intendencia desmoralisada 

matutos farinha. Presidente telegraphou Cas-
tro pedindo força. Curuné Purdentro passa 
exercício delegado snpplente, depois soffrer 
forte ataquei tremedeira. 

Vai crear barba assumir comando Guarda 
Nacional. Intendente Agrigi.no, dominando, 

' nào poude safvar situação. Pédj Barbalho pas-
sar-me tara7 suspenderjiovameote Laurenti-
no, estava arruás negocio feira, negou-se. Des-
animo geral, manda Lulií'Mansinho acalmar 
ânimos, dar planos, salvar negocios cessão, 
dando Lhurentino suspeito, inventando moti-
vos toda qualidade. Arrume privilegio agnas 
Jundiaby. preciso còco despezas namorada dei-
xei Europa. Iguacio Coco. 

" SOLICITADAS 
' r e f o r m a da i n s t r u c ç ã o 

È s e m p r e N c o u t u m s en t imen t o pro-

f u n d o de pezar e de i t i s lezo q u e ia l io 

«obce n instf u c ^ l o (»ub!ica n o m e u Es-

tado , p o r q u e causa desgosto , revolta a-

iév ver a q u e poo t o tUi (ie«ere(iU(v e d e 

í nu t i l i i i adu ns gove rnos reduz i ra tn a 

• g i a u j e pr»isspo Ue educa r a io iaucia* 

P Í G I N A m a j m c i i a d a 

e ^ u t u outlnV n ' ü m eo» iAe o w é V r a ^ r # 

rotineiro» á i r ^do e rüiii», pro* 
fmorftdo ignomnte r pèéèímaimenié 
remunerado, «em ÍA{|e|iei»deiicta e «em 

esiabHidadtv prufesauratln que se pode 

caraeteri&tieatnenle classiíloar umno u m 

corpo do ntendigos a envenenar o espU 

rito da itifancia com o seu ana)pbab«Ué* 

m o . v ; 

lü a feulpa riüo è itelieí ( dos 

refit que nflo aSo obi igftdod a tMisinur u 

que uao sabem,nem podem deixar de 

e s m o l a r . q u a n d o tem a algibeira vazia 

e o eslomngu em secco. A culpa foi 

dos governos, que proAtiluiram o ensU 

no publico, introduzindo a irnmotalit)a\ 

de ntks concursos e e nve r t e ud > a no* 

br-e classe do professuradu etn especu-

lação eleitoral. 

A lepubl icà encontrou esse legado 

ominoso o em vez de ir promp^arnente 

com sua luz beneficu i l lumi i iar es*e 

antro e iojeclnr no espirito da inf.mcia 

uma bòâ dose do iustrucçüo üü e pro-

veitosa, cruzou os broços, deixou ludo 

á revelia, limitando-se a nomear cotus 

missões, que ou nslo fizeram trabalho 

aproveitável,, na esse trâbulh t nao fui 

oonstdcrado pelas admimstr&çõe^j^Lssc 

syMema dc ctuncnissôes, que nada fa» 

zcaué unia pairncéu que nem tem mais 

o üU'iíU) do illuilir o publie»* uüis os 

^fiv^i i ios da Republica estavam nessa 

úx tít1 persu são e rarn f»*i o qui? não tes 

vu íi &ua coíUíiiissào de insirticçao publi-

ca. 

Obedecendo a essa Orientação, o co-

rone l í j u r p c l t a u i b em n o m e o u urna . de 

q u e r u fazia pai te,, o de quo iu«s exoue 

ív\, p í i r u m ffi »tivo# q u e íi a i p i n s pode 

p-rorer * o m u r p ropr io , p o r e m que 

se pode MXprossur na segu i n t e ph rase ; 

—tifirt cojsiiiviio t r aba lha r s em proveUo . 

Nomeada' » oomuiissAq, comp ísta a\m 

Urs. Moreira Bnindíio,como^ presidente 

Segundo Wan t l e r ^y , L'Eruistrií t }ko> 

fVssnr Ttburcio e e u , t ivemos Ufpíi [iri 

m^h-íi ipunjí lq «;idu iodos ma^trarum i 

Uiolhor bò;i yuulatie de; f«z^r a lguma 

e» e onde assen tou^e que como 

trubatli » píiilitivinar so riMjuisitasse *\ > 

U^ViMíiO dO E^t í ldu O tí ^ i t l l O dflS* C4IIIK 

anter iores qt»e \u via ex is t i r 

na Soeretarii d<» G íVcrnoi \ y 

F c i u à requisiçati nada sé-eneo-ptrou.' 

Fizeovos então sogüuda reunido a que 

Ví»mparectMiios. eu, Dr . Moreira e pro-

fessor Tiburcio e-ond.e eu'expu% .fran-

camente as ni inhus íd^ is sobre a refor 

uia, quê eram em syothe?e as seguin^ 

trs: >ubst'ituiçilo ú\í Àtheneu por um 

curso normal convenientemente -aog 

mcntíido e melhorado, eifaç.lo de esco-

las de l . ú grtía-nas localidades,de accor-

dr» c o u i o plan^> dc Beujamin Constam 

na Reforma da Instrurçao Publ ica du 

Capital Federa l ; prova completa de 

pacidude profissional nos p io t ^ss^es , 

não reconhecer direitos, adqueridos no 

proftíssorado |»ela incapacidade deste;re-

duzir o numero de escolas atteolo o nos-

so estado rmuaceiro;augmentar Jus veiN 

c imen to s dos novos professores e creu* 

çao do f u n d o e&colar. 

O meu planò foi acccito com peque^ 

nas resrricções pelos meus (ilustrados 

coilegas- de commissôo que fizeraui^mè 

a honra de encarregarem *mo da confec-

ção da reforma para ser opportuuanven-

te apresentada e discutida perante a 

commissA(». 

Acceiioi a honrosa incutnbcncia e es-

tava cuidadosamente prosegii indo nu 

meu trabalhp^qmimlo abre-ie o eongre-

sus e o presidente do estado em sna 

mensagem nfio se dignou fiizer a mais 

ligeira referencia a eommissão, donde 

conclui que, ou a julgava t ambém in-
comàluciôiial, eu nàu lhe ligava impor 

tancia 

D'ahi o procedimento, que qua lquer 

* utro teria, fiedi m inha exoneração. 

Mus, rumo tinha minhas idèas» de 

cuja adopção espero a lguma cousa de 

ut i l , exponho^as pub l icamente com 

vista ao Congresso do Estado, em cuja 

commissáu do Inatrucção folgo de ver o 

Dr , Meira e Sá , espirito culto e bem 

orientddo, e que em matéria de eo«tao 

não è um novuto, 

O meu plano de reforma do ensiuu f 

^ ^ d e B e i y f w o C o o . 

u o p t n y a , eum|HWDeQ«1i*^ r ^ 

Wtpüfy a fUMo norrna^ ou 

^UfTffiflo e i ^ f r è o . 

O eur^o ntrrnof flemprrhendia a» w -

goijrtei d i i d i p l l n a ^ - ^ ^ t u g u e c . Fran-

cez f E U m e o t o i da L ingtw U t i n i , No-

ções de L i tternt ura Niclooi i l , Noçôe® 

de Direito Pátr io Geogfêphía e Hiato-* 

ría» Matheaiatica Elementar , t l é o h M i * 

ea e Astrof irmia , Physica e C W * í c a . 

H o ç ò w tlfi B i o t og ^ , Agronóoi ia , Déa t * 

nho^ Cal l igraphta, Musico, Gycnnáatica. 

Trabalhos manuf lô t (pf l raoH dois $ n w ] 

divididas em 1 3 cadeiras. E naa escolas 

de gf i íô r divididas éífft cursoa é olfli* 

sea, se ensínarian;) progreasívameote 

Leitura e Escripta, Noções de L íngua 

Pur túgu0Ía / Ar i t^met ioa , Goometria» 

Lições de GousíV8;Géograpf)ia e Historia 

Pat r í j , InsfrucçSo moral e cívica, 

çoí?s dc Agronomia , Desenho, Noções 

de Histor ia Natural / de Physica e Chi-

mica» Musica, Gymaast ica e Trabalhou 

Manuaes. 

Attendendo agora ao lado financeiro 

da reforma* o tomando por basa a des^ 

peza de 130:000/000 , que o estado po-

de fuzer cOín a i ns t rucçâo Publ ica po * 

d iam se dUpendér as seguintes verbas: 

—26 : 000ê000 com o Cur^o Norma l , 

60:000^000-oo-m o custeio de 40 escn-

Ias, sendo 2 5 piro & sexo mascul ino e 

15 para o femenino , ficando o resto da 

receita para a cumpra dè material esco-

lar indispensável, iustaliação das au (as 

e ' fundação da Bibliotheca sobretudo, 

porque è uma ver^míbá para o Estado 

nüo possuir uma Bibliotheca^ 

A rcceitâ seria augrnimtada com o 

firudueto do fant lo übcoU^ compos io 

de uma contr ibu ição directa de cada ci-

dadão ii pela, porcentagem do certas 

rendas, j á do Estado, já áes particulares, 

cotno saldni orç imentar ios , heranças 

tfsiümentarias, heranças do Estado, ü ô 

collatenies & . 

Bsse plano de ensino, posto em prav 

tico prtr üm profeáiorado intel l igente 

e idoneo, não podia deixar de dar b o m 

f^sultadoé O numero de esc*das tor^ 

íhjvu se pequ^no, è certo» mus é melhor 

ter. menos escolas, porem bòas. 

: E' esta;a rneo^rer, a reforma que po* 

âf«f 

O 

me lho r a r o nosso ens ino t . e <> 

meu fím, f i zeudu a presente " p u ^ 

blicaçaof tfoi s implesmente ver se chamu 

a at tenç lo dò congresso para utn as-

sump io táio momentoso . 

B a c h a r e l Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

Natal. 24 de SetemJinn 

R E S P O ^ P E N D O 

Senhores R e d a t i n e s : ' 

T e n d o o p r a z e r Ae léç A Republica, 
encontrei u m annuncio/t io qual pergun-

ta a lguém onde mora o arrematante ou 

.privilegiado das interinidádes, de-
zembatfjador Holláutii.-,; e s e g u n d o o 

interessa dn . p a r t o ^ r g u n t i ) , ; Cum-

prt i-mv o dever de, uuva vez s u b e n â u , 

r e sponde r . O ioterwvo deiembargador 
t^dra interinamente no Hotel tias.frita» 

das de beiços para panelfeda, beefs, 

roast-becfiv no n°. conta' d a i iate-

rinidades. 

Natal , 28 de Setembro de 1 8 9 1 . " . 

Lynce Argos. 

AHNUHCIO 

Fabrica de Tecidos do Netal 
h Burretto & Ca^.avisaõ a 

seos freguézes -que em vista 

d'alt»do algodaô, do I o de 

outubro em diante ate nova 

ordem daraO somente 5.p de 

desconto nos preços de seos 

tecidos. 

EUsó despachara^ encom-

menaas de fardos completos 

década marca. 

Natal 50 de sétembro de 91. 
/• Barreto & O. 

T y p . d 'A Republica 

y 
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: PAGAMEH&ÕS 'ADIANTADOS 
esttaaagttSãs&âBsariiÍBSd^ 

E8CIUPT0IU0 e TYPOGRAPHIA 

2—Rua Senador Jo»é Bonlfaclo—t 

» » ! • » e ó r r e a p t t M d è i i é i 

n è a l è K a l a d o 

Ma^hybi—Víçente de Goes Lyra 
S. Goirçafo—Estevão Moura 
Cearà-ttlriin—Felismino Dantas 
Touros--J«vencio Tassino 
Taipú^Blias Cardoso 
MaoAu—José Cesarlodas Chagas 
S, José—Manoel Alvçs Vieira de Araújo 
Papary—José de Araújo 
ArêzWoâo Pegado Fiilio 
Goianlnlia—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 

m. Santa Antonio^-Vicente Ferreira da Silva Maia 
tangaaretama—Chrotnacio Caiapbange 
Nova Cm—Dr . Firmo Dourado 
Cuiteseiras—Coronel Medeiros 
São Bento—AíTonso Belmont 
Santa Cruz—Ezequiel de Souza* 
Mossorò—Vicente José Fernandes 

.. Apodj—João Nogueira de Lucena 
Caraubas-€oronel Luis Manoel Fernandes 
Martin*-3trofessor Jòào Onofre P, de Andrade 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
•P*u dos Ferros—Norberto Januario de Lima 

Qomes—Adelino Fernandes Maia 
48la Miguel—Padre Gosme Leite da Silva 

" Vicloria—Manoel Leite Pinto 
fttü—Raymundo Sasilio de Moura 
Baitiguda—José Ozias Gomes dá Silva 
Triumpho—Estevão Guerra 
Assü—Torquato d'01iveira 
Sant Anna do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos^4osô Rufino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara 
Caicó—Josè Ferreira Muniz 
Acary—Capitào SRvino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro da Nobrega 
Serra Nem—Antonio Gabriel Pires Galvão 
Curraes Novos—l<aurentlno Bezerra / r -
Flores—João Toscano de Medeiros -

é vantajoso pai» a quasl totalidade dá auA pop 
Nesse período de omnisaçfó nãó se precisa 

ment^ atteuderparaorunccioüamentodás repartições 
publicas e para o numero e vencimentos dos res-
pectivos empregados. E1 preciso também ãttenJer 
para o bem estar do povo, a grande matóa doa eoft-
(ribulntes, os fectores principies dá riqueza pu«íca. 

Sendo assim, pensamos que o Congrestiò do Estado 
nHo negará o seo apòio ao projecto dos dois illuatres 
deputados, o qual, convertido em Lei, nâo pode deixar 
de dar excellentes resultados. X 

JOSÉ RUFINO 
De Angicos, onde chefa valentemente 

o grande partido republicano, chegou, 
ha dias, o illustre cidadão Jfosó Rufino. 

Nossos cumprinia 4o®, 

NOMEAÇÕES 
Sabemos que estão nomeados: Juiz de 

Direito 4a Comarca de Tubarão eurS. 
Catharina o nosso amigo Dr. Aprigio 
Chaves; Juiz Municipal de Capão-Boni-
to em S. Paulo o nosso amigo Dr. J ann-

cio Filtog Promotor Publico de S. Fide-
les na«b de íâueiro o nosso amigo Dr. 
Manoel Josá Pinto e Proríiotor Publico 
de Itacoatiara no mesmo estado o nosso 
amigò Dr. Odilo^ Ribeiro. á 

Sentindo que ̂ l^amigP^ e Correl^iv 
onarios se vejaiaferçado^ ádeixarna 
presente época a . .. 
damos4hes.os nossb¥parâ.bens 
"^^í^posiçoes em que esfào 

de tantos heròes; já pertencem á 
Historia Ca mi 11o, o romancista ma-
te fecundo, mais original, mais na-
tural e bellamjenteluzo de todos 
£|ue fazem lettra? na península, Ju-
ho Cezar, a graça, a verve y o fino bom 
gosto feitos folhetim, Latino Coelho, 
o pperqso luctador da sciencia, a 
diamantina alma de erudito e de* 
çiocrata,.—deixarão todos tres a vi-
da objectiva ê pessoal, legando á 
jfóíra que Jhes foi berço riquezas 
yaliozissimas de Scieneiae Arte, 

1E agora è Anthero do Quental o 
grande morto, cuja perda deplora-
dos. 

Nos Açores suicidou-se, em um 
dos últimos dias de setembro com 
ujrn tiro de rewolver o pensador lit— 
ierato, o poeta philosopho das Odes 

Moderna^ d a Bcatrice e dos Sonetos. 

; Nem o logar comporta, nem cabe 
tos moldes de uma noticia a criti-
èa da obra de Anthero do Quental, 
pbra profunda de ensinamentos bons 
da Moral inais pura e doce, do 

tais triste ç convicto pessimismo^ 
" --- Venturii;jà tiyerSp discipu-

'—t 
^íéÊ 

SECCká 

ÀAÇUDAGEM 

Muito se tem escrlpto e faltado sobre o grave pro-
blemitdas seocas; mas, infelizmente, todos os meios 
propostos para solvel~o não tem passado do papelo-
no. As seocas continuam, repetem-se conslanlemen-
te e nem wgovernos, nem os particulares cuidam 
seriamente das meios de debèilaf-as, ou pelo menos 
tornaiHis aieiios desastrosas. Tres tem sido as medi-
das apontadas:-^, constracção de açudes, as estradas 
de ferro, e os poços artesianos; mas é ' sabido que 
um dos meios que melhores resultados- tem offcreci-
ao paiuattenuar o efleitodestruidordasseccas é in-
oontestaveimeiite a construcção de açudes. 

Deste verdade estão todos convencidos e a açuda-
rem è hoie um façto consummado. Ninguém duvida 
M »ua efflcacldade. A iniciativa partteutar manifes-
ta-se de um modo promettedor e activo em lavor da 
açwla^m. epod«-«e díxer quelioje, no alto sertão,as 
secos já não são tão terríveis,devido a construcção de 
açudei que seimpozeram como uma necessidade im-
periosa e tem tomado ultimamente grande desenvol-
vimento, 

Coniparandoas seccas de 1877 e as seccas posterio-
ve-sequé o resultado das ultimas não foi tão des-

astroso» por çauza dQs açudes que constituem nessas 
épocas verdadeiras fontes de recurso. 
J f pois a açudagem o meio mais prompto, mais 

effiçfts, mais economico de que se pode lançar mão 
na s<nueao do crave nrobtema. 

t . nago _ , 

: » s ^ i ç C T u d ^ r u l r ^ ° aperfei^ament° 
NiO deve o governo deixar a iniciativa particular 

entregue unicamente aos seus proprios esforços,por-
que embora signifique muita cous%,seia mesmo em 
tudo preferível a iniciativa governamental,nào dispõe 
de certos meios, precisa de certos auxílios, que a 
robusteçam e encoragem. 

Nãose pode deixar de actlvar essa força enorme 

Ü E . J S S W a iniciativa particular eque cada vez 
awuieAta mais. 

í« 

l a t i v É t t i e a i e « é n d é ( o f d r M 

d o r ; d e v e a g o r a r e e d h C f 

d » 

e l e 

«ft; 
d e 

d e 

benefícios que 
a vantagem da 

t l J } * 0 *6 P 6* 3 i d ó a s que o projecto 
c o m o U m*gEL J ° r »?rmos o problema das 

atten^o dos representantes do 

tan1o*roaior maior seríTa sorninT de 
elle representa.. Pode-se dizer que . 

S 2 2 2 Í 1 ? ® f e J r a n < , e s açudes, estando numa pro-
S X S f i í i W f " 3 4 ' 0 8 s e o s «c i tados benefleos Ãtão 
u*uma proporção geometrica. 

r n i n s s K & S 5 Í 2 ? ' ca^a-nos uma boa impressão 
4 0 ingresso do Estado pe-

10f deputados FeliDDe Guerra A i ^h i i f 
impressi 
encerra, 
seccas despertar a 
Kstado. 

J ^ ^ W e j o d o o cidadão que construir 
um açude com capacidade bastante de resistir a do s 

^ L ^ S ^ ^ j t ^ t í e r t í , i s a r ufna área de 
^ í ? Í Í L ? S ( H« i n e t r ) 8 ' 8 < J s a r â d a s seguintes vantagens: 

W » d i K 2 t e q®inswannos, imposto estadual 
sobre o pdo , sobre as maebinas empresadas no ser-
viço da lavoura e sobre as pelles exportadas. 

fà^t*?*'^PW***0 nà<>/epresenta um au-
Ino dtrecto do Estado na construcção de açudes 
rasa que presentemente não pode fuer; mas è um 

esumulo & iniciativa particular e um meio de desen-
olyer rconstrucção dos grandes açudes, mais úteis, 

\i 

Vjud fcvor concedido a poucos de que resultará o 
feeoefldo de muitos. 

« 5 i w g o do pagamento de certos impostos*que 
5 PJJfecto estabelece, não se poderá di ser que seja um 
desníque ãs rendas do Estado, porque apreciando-se 
a sua natureza, vê-se que é diminuta essa-isenção, 
e ainda assim serã compensada pelo augmento de 
outras rendas, não comprebendidas na izenção, que 
necessariamente trarfto os grandes açudes. 

ficasse 
tua 

neçcssarramnie irarao os grandes açodes. 
E quando mesmo, pelo projecto» o Estado íi 

realmente onerado, não se devia trepidar ante a 

d O O j t O O O , e m e e m o d a 

c u s t o r e e e b l d ã . e o m o 

p o l i c i a e m 1 8 

DEVOLVENDO». 

(VIDE O N. 84, DE I DE OUTUBRO, DO «RIO 

GRANDE DÔ NORTE») 

f r i v o l a s accuznçõet% ás i n j u r i a s baixas e 
torpes dos pesUlentos eserevinhadores, de tris-
tíssima celebridade, que, $ni linguagem de rega* 
t e i r á , r ed i gem O Immundo Papel, q ue se pu-

blica nesta cidade nos dias 2, 14, 20, 26 de 

cada inez, não respolidemos. Não desceremos 
a tomar em consideração o que dizem os i n f e l i -
zes discolos da imprensa norte-rio-grandense, 

^sem occupação seria e decente, foceis em aleives; 
como sao elles, o conhecido, ooino está, aqui, 

em Mombaça e no Áracaty, o descredito a que 
se achâo r e d u z i d o s . 

P r o d u z , na verdade, asco e nojo a l e i t u r a 
daquelle periodieo, pasto de explorações de al-

guns boticários ifcsotttipados, ealèm disto, a tó-

mosia que teem em mentir os apaniguados do Sr. 

Castro cujos espíritos estão completamente obseen* 
dos pelas paixões (c pelos vicios degradantes) não 

cede, sabemol-o, à voz roprhnenté dos bõznens 

de bem. 

A inveja e o despeito os cega, a estes truôts 
despeitados( que, salisfazemh tuas min» pai-
xõest não trepidão em forgicar contas e apreci-
ações para sujar de baba reputações e talentos 

quendo estão elles na altura de apreciar. Só 

ba uma resposta possível, por ora, para os de-

saforos lançados por estes i n f e l i z e s , por demais 
conhecidos neste Estado e fóru d e l l e , no n . 84 

d ' 0 Immuttdo Papel, onde se aninha o furor m -

bico dos tospeculadores d a botica : é o 

enehotamenlo, o mais completo desprezo para 

coma gente alugada do Sr. Mignel Castro,— 

gente do ruins paixões,instineto* oêientos e per-
versos e nenhum valor cívico,moral ou intclle-

ctuul. 

ANTHE IO 0 0 QÜERTAL 

Sinistra e má, pouza entristece-
doramente a Morte sobre a gloriosa 
terra luzitana, epchendo-a de luto 
pezado e dó sentídisumo. 

Tres dos maiores dos portugueses 
do século, já teve dentro em pouco 
tempo que chorar a patria iIlustre 

P A G I N A W A U C l i A D A \ 

nasceu 

em 'direito pela 
Goünbra. 

Nòs jantamos nossas condolência 
as ás que a Portugal dão todos òs 
qtfe avalião a enorme perda, que a 
nação amiga acaba de soffrer. 

CORPO DE POLICIA 

Consta-nos qne, depois de appi ovatlrt a Lei 
de orgauisaçüo da Força Policial deste Esta-
do, o Corpo de Policia será organisado do se-
guinte modo : 

Major Gòmmandante 

Vmbelino Freire de Gouveia Mello 

Estado Maior 
Alteres ajudante - José Jgnacio Fernandes 

Barros, 

t Secretario-Manoehíe Carvalho e Souza. 
« Quartel Mestre-José Gervazio de Amo-

rim Garcia. 
I .a Companhia 

CapHfto*Manoel Barata de Oliveira Mello. 
Tenente - Augusto Leopoldo Raposo da Ca-

mara. 
Alíères-Antonio Antunes de Olivèira e 

JoKò Alves de Oliveira. 

2.4 Companhia 

Capitão—Manoel Joaquim de Carvalho e 
Silva 

Tenente-7José Calistrato Carrilho de Vas-
conceltoe» 

Alferes-Francisco de Salles Metra e Sà e 
Ivo A Mias Furtado de Mendonça e Meneses. 

3.- Companhia 

Capitão-Aotonio Bento de Araújo Lima. 

Tenerfte—Pedro Soares de Araújo. 
Alferes-Francisco Carlos Pinheiro da Ca-

mara e Francisco Pinheiro de Almeida Cas-
tro. . 

Sargento Corncta mór-Lourenço Jnstini-
ano Tavares de Hollanda. 

Sargento Mestre da Musica Joaquim Gui-
lherme de Souza Caldas. 

«O SACERDOCIO CATHOLICO» 

Do nosso talentoso co-estadano o 
Rev, Padre José Paulino de Àndra-
da recebemos um folheto do discur-
so por elle pronunciado na Egreja 
Parochial de Papary. 

O Ulustre sacerd^e sustenta em 
seu sermão, com fulgpr de estylp, a 

e importancia do sacer-

ebei* Mihotitty tendo, por vezes, 
beltas passagens de eloquencia sa-
l t a d a 

As publicações SPI*5O folias a 89 réis |i'or 
litilia, e aniiunciob ptir ajustè. 

Confessamo^nos muito agradeci 
dós á fineza do ofTerecimenio. 

O b a c h a r e l f r * s e i s M nmfmtm* 
d a e o l t a k a r r s a , d e f M M s é e I n t l -

n a ç i o f e i t a p e l a T h e s o a r a r l i d e 

F a x e n d a , r e a l M a l » « qnmmtIn d e 

d n z e a l o s e e l a e ç e a i a mil r t l s 

[ t i « í ] q u e , e a M # | a l x nmmmémt*-
d o , r e c e b e u f t M n l « i | f « M é a t e 

e o m o e r d é t t a d o d e g o v e r t t â d s r . 

ASSUMPTOS DIVERSOS 

Aatlministraçãodoactual presidente vai sen-
do, no*sentido do bern, de uma esterilidade 
espantosa. 

S. E\. nào tem praticado um acto, um àâ, 
que denoto do sua parte o proposito de bene-* 
liçiar o estado, sahrudo do circulo apertado 
da poliíica partidarca e gananciosa, iniciada 
pelo seo predeeessor francisco anvjntas da 
costa barros. 

S. Exc. vindo Aa capital federal, oudè este-
ve freqüentando, (tomo deputado, o seio do 
parlamento* onde eucontrou possibilidades 
dc bem orientar o seo çspirito, nào trouxe 
para o governo» a que tbi chamado, novos 
moldes administrativos, Idéias economicàs e 
financeiras, capazes de rastaur&r os nossos 
recursos, planos de reformas dignos de air 
(ençào. com a forca de seduzira opini&o e 
mantel-af no monos por algum (empo, em 
torno de si. 

Nào, nada disto: o sr. Miguel efe Castro no 
governo, como* ànte» do assumll-o, tem sido 
sempre o mesmo homem—ambicioso, arma-
do de uma sirauluçao betn estudada—jraric^-
rosa, aflectando uns modos de maiisuetude, 
caracleristicos em todos os Fcitosas àç Mom-

tjiièáe apreéenta, ao niundo recla-
gÍDdo um logar entr-e os ma£s distinetos pe-
W lalmto e pwaiHuatração--c^</a/v9aaofquan-
A l a i ieoihltote/ emaaüldurado por u-

íia do bom 
senhorias ú 

m troco lhe 
lei màis 

\i*\t9 ê 
- ^ r i U i i 

direHa 
deom a exeeneneta, 
lhe assegura... 

Eis em synthese, nos 
homem que a traição e o irti 
contecimentos elevaram á at 
estado, que pretende explorar por isít 
dio de Seos parentes e onde seo tio afftth, cif-
conde de Mecejaua, já tracta da acquisiç&o 
do armazém, qre pertencoo a Paula, Eloy & 
Ca . para neile fundar a suecursai da casa Pa-
rente Vianna, da praça do Recife, facto já 
por nós muitas vezes denunciado. 

O seo relato rio, que, se mal oscreveo em 
seo gabinete, peor leo uo congresso, não con* 
signa uma só idéa.oue o prestigie conquisiap-
doadhesões, obtenao a saneção popular-

O* nrojecto dô força publica apresentado no 
pseuao-congresso é uma cousa lastlmavol--
um verdadeiro attestado da pobreza intelle-
ctual da corporação que o discute pro formu* 
la, porque o monstrengo ia está de antemão 
approvado. O projecto, de que falíamos, ó 
com mais propriedade e de uma maneira ir* 
refragavel o cadáver do homem moral que 
nos governa ! 

De feito, hoje que a força de linha nào tem 
outras obrigações no estado, senão as ciue se 
acham declaradas na constituição feaeral ; 
hoje que o estado precisa de um corpo de se-
gurança, que possa corresponder a todas aa 
exigeneias do serviço publico, o corpo de jx>~ 
Jicia creado pelo projecto em discussão no 
pseudo-congresso—& uin troço numeroso de 
soldados sem organisaçào militar— mais pro-
priamente—a velha companhia de policia ex-
traordinariamente augmentada, pelo preço 
de 150:000$000 ! . 

Não vamos ter, como convinha e reclamam 
as necessidades do nosso meio uctual, uma 
força devidaineute arregimentada, de cara-
cter verdadeiramente marcial, mas simples* 
mente o batalhão dos papangàs caatrisèa* na-
turalmente commandado pelo maréçkal Ma* 
chado ! , 

A gargalhada publica já se prepara papa 
receber as formaturas desses gatos pingados 
de espingarda telha ao hombro ! : 

Dir-se-hia que o presidente do estado pre-
tende fazer da força policial a capangagem 
armada com que premedita tomar de assalto 
as urnas nas futuras eleições... 

Por outro modo, ficarem explicação o pro-
jecto em discussão na^assemilca que funccio-
na nas salas altas do thesouro... 

O Sr. Miguel de Castro suppunha que* 
chegando ao estado, armado do poder o com 
a fama de opulento, todas as dificuldades des-
appareceriam e os seos pés, pós grandes de 
burguês apatacado, calcariam caminho sem 
urzes... Enganou-se—a região cm que hoje 
tem a sua tenda de cigano assemelha-se áquel 
la planície formada de areia anda e espessa, 
egual àquolla outra qne Catão pisou nos para-
mos d'África! 

S. Ex. tome cuidado e veja que não é gran-
de a distancia que vai do Capitotio h rocha 
Tarpeia !... , * r 

» . » 



iutauouro, nu o i ié<di i 

portiutbi^ vo í iwMá ^ nw i jH^ i - ^ . iWa i t f e nc i -

fateiiifo, dufeiftiltmoé wcra-
faturimái Mtti-etée* dopovo. 1 

O présraftte áo esMo» ^ üeeujfcfciTo item 01 
^.negocio» do .portidarsanar firwho* cjuti 
pretende sustentar-»** uo gové l f uL 'nS jÉ i i n i * 
proyideiit-jn tico uimla iu> Wo i i t nm» r^movor 
o matadouro, o»i autos niaodur<*òiift{ruitM>* fo-
ra do perímetro da ci<htriev.á d i s t a r i a conve-
niente. • -

Sü veio ao Rio Grande do Norte somente 
.para traetar dç politiza, b -ftr. Miguel dr Cas-
trOi nódo, lojco quo só npodvru da í urnas pela 
fraude ou peli^violotiein, na ul l imà eleição, 
q* ao H/or no ostado.rerolbor-so sem mais co-
remonia ás suas fazondus do Campo-Graude 
fechando o seo palácio e dizondo-oos uiua voz 
por todas: deixai a natureza obrur 

Mas S. Exc. tem obrigações quo uno con-
aeutiromos que esqueça impunemente o ha-
vemos de impellil-o a <nim|U'il-a8, fiisti&an-
do-o do posto {le-coiubaicvem quo nos acha-
mos, coin energia'iíii|uel)i-uutavel, com dea-
/moaihrada imparcialidade, com justiça im-

•:pertôprita; qualquer que «eja a sorte quê nos 
air.iarde, sejam quaos forem as circumstau-
cias, que rios rircun í en . 

O prcsidetiío rio estado <S o competente para 
cumpcllir-ú camara a designar, de accordo 
com o honradq inspoctor de hvgiene, o local 
onde dove ser feito o' matadouro, mandando, 
depois contracíai' esse servicò, em hasta pu-
blica, com quem mais vantagens oííerocor. 

O credito de cem contos de reis concedi-
da ao Rio Grande do Noi te para conclusão 
de obras publicas e conslrue^ão das que ain-
da ro fizessem necessarias. foi poslo á dispo-
sição da administração do estado e não das 
ioteudeiicias; pretender, poríaofo que somen-
te estas sã:» competentes para abrir a con-
curroncia e contractar as obras publicas, de 
que necessitai em; ò estar estabelecendo do-
ctrina em favôr dos christinos, que tôm um 
parente na presidencia do conselho munici-
pal desta cidade. 

O sr. Odilon 6 christino o ns christinos ha 
muito desejam um contrácto que faça o futu-
ro do* seos filhos... 

Será possível que raxões de desbragado Jí-
Uiotismo levem o presidente do estado a cru-
sar os braços numa importanto questão, que 
aííecta a saúde do povo, consentindo qne se 
continuo a construir o matadouro no centro 
da capital ?! 

E* o que aueremos ver : convença-se po-
rém, o presidente do estado de que será em 
todo o tempo o responsável por tudo o que sof 
frormos em nossa saúde, por todas as de-
vastações epídemiras, de que formos victimas/ 

Caveat populus ! 
# » 

O pseudo-congresso do estado prosegue 
nás suas exhibições repugnantes, de todo. de-
primentes. 

Uma assembh^a de abyssinios, de ingratos o 
ã&pottrôes, s.tba direcçâo inepta de* um boti-
cário i£noraii(ê f ; i ião pôde offerecer ao publi-
co senão o triste espectaculo de uma corpora-
ção que se recómmenda pela apostasia e pelo 
seroiUsmo. 

Um escriptor, fadando da assetnblóa legis-
lativa, que suecedeo em França á assgmbtéâ 
nacional, de 1889. assim se e x p r i f ^ ^ a l o m 
disso a nova assembiéaj4f í iráem seo seio 
urna massa media seHTpririíWpios fixos, que 
votava ora cornai,;; ora c0m outro (adoe quò 
nas asseinJ4á58 posteriores, quando reinou a 
violeftfia, se tornou tão despresivel que mere-

-^wTo nome trivial e vergonhoso de—ventrei» 
'Voem bem os leitores quanto é áppliçavel 

o trecho citado ao pseudo-congresso estadu-
al ! 

m e Afoito, pode-se dizer, sem receio de 
errar, que alli ostií o centre do máo governo 
que temos... 

Apenas, para compensar tão grande mal, 
por isso mesmo que existe a lei das compen-
sações, escaparam no contagio do cara-du.- ' 
mino—quatro cidadãos que preferiram man-
ter o caracter e a honoríibilidade da posição 
a todos os pratos dr lentilha, com que o po-
der costuma comprar as consciências, as al-
mas eiivileridas ! 

Destes-.- dons profn<rir;im j:'i á vergonha das 
truhaaeçoes abatem o c o ingresso do esta-
do... Estes, partindo jara os logares de sua 
résidenciu, deviam ter conclamado á massa 

F O L H E T I M w. 
L E S A G E 

0 BACHAREL DE SALAMANCA 

( Coidinuavao ; 

Sra o errado do quarto do discípulo, o 
tal galauti-ador sacrificado. Provavelmente Ni-
st\ não lendo rncuiilrado nas homenagens drl-
l«* motivo pari'- satisfazer a sua vaiilado, Imn* 
limii-se de aspirar a conquista do Sr. proCep-
tur. 

Como quer que fosse, triumph iudo dr* meu 
rival, sem saber (pie o tivesse. gosiiVn eu tran-
quíltanuMite de unia felicidade que etle nòo ig-
iioi hi muito temp.i. 

Teve alguma indicia das conversas lurlivas 
que eu linha com a sua priureza e. para se vivi* 
gyr disso, Uminii a resolução de n -s pcrd<r a 
ambos. Nào f -z esraiylalo logo o principio 
por uào ter contra nós armas mais fortes do 
que suspeitas que nada provavam l!<»uve se com 
mais prudência. Chamou ao seu partido Iodos 
os lacaios da casa e essa çanalha, ordinaria-
mente inimiga do« piecepl-trcs entrou sem d tTi-
culdade no pn»ieclo de sua vingança. f)e modo 
que Nise e 'eu, observados por tantos espiões, 
não podemos evitar a desgraça do sermos siir-
pivhendídos u'uota enln vísta intima. 

Esla aventura produziu um escândalo torriwl 
rui casa do roulador. Todos os creados à por-
tia se divrrlira.ii a minha cu*la. 0 snulmr, 
conli-a o rominum dns seus confrades, que 
pouco iiiiporU.m com as scmia$ desta ordem 
que m? pasmam em suas casas, tomou a ques-

riu |Hrfiio de lioma e leve um arersso de 
co/era espantoso. A senhora ainda mais escan-
dall>ada que o marido, disse que uma cousa 
de»ta se uào devia i^rdoai. 

1 ii,rIÍMiL iiiljWl 
«to n 

I da 
que ycarain/ frl 

áèM^ : 
tãÉjk .WD^f^lIttl^^A1 

tHH» do*^fccos da 

f or t i ^ f a escr 
mbM* coin 

m ' ( ^ i o n d o aoT*Í|peit» « 
ru«vos ! 

Mív» 80. a assembtèam^tnal tantq se t«m a-
gaeltàdo aute o governo do Br. Migufl! de Cás-
tror que j à esti ãe rojo, anda locando o chào 
com a face».. ^ 

1! iwH>re Semelhante desmoronamento, áltei-
am a vaidade e o poderio Ao presidente actual, 
-saboreando o aviltamento desta terra, quç 
nào ó a^delle, que o supporta, porque^ infeliz-
mente cahio sobre ella como uma vasta ues* 
graça a influencia do b. de.lucona /.. < 

Rodeado dos christinos, dos representantes 
das casas commerciaes do Paula, Eloy & 
C*. e Parente Vianna, de uma chusmaàe des-
conhecidos. uns formiguistas e outros cjue 
vém á procura de exames e de promotorias, 
o presidente do estado tudo abastarda, cor-
rompe e avi !fa... ^ 

lieguto caricato ! 

- r.1 *m 

S U U i M C U I Q U E 

O Sr. Miguel Pernambuco, qiifi dizom ser dn* 
tuitado'ou senador no tintado desse nome, 0-
hodeceudo r.os impulsos, sempre louváveis, do 
coração paterno, julgou-se obrigado a publicar, 
com endereço a nós e em defoza do seu (ilho, 
í)r. Pedro Pernambuco, um pequeno artigo no 
«Diário* de 29 do passado, a propósito do que 
referimos acerca da celebre audiência de 17 do 
mesmo mez. * 

Sem pretender prnvorai-o á discussão sobre 
a política 'te um Estado, diverso daquelle em 
qne S. S. remlê, nào pudemos, entretanto, dei-
xar sem reparo o artigo alludido. 

Se o Sr. representante se tivesse limitado a 
defender, couto pai, ao filho accusado, seria 
possível que não viéssemos talvez incnmmo-
dal-o ; mas como revelou-se Icmbem po/Z/icí) o 
avançasse proposições de lodo o ponto inexn* 
cias, permitia—nos utrerecer-lhe formal contra* 
dieta. 

Que nao exageramos as proporções do faclo, 
deuunciaudo-o tal -qual occorrera, proVia-o a-
qui o silencio do Sr. Pedro Pernambuco, mo 
ciuho que, além da parte activa que tem toma-
do na polilicu e na imprensa do Estadof tem 'te 
suas ordens o jomaleco vendido dos garcias. 

Nem por si, nem por intermédio de qualquer 
amigo, o juiz municipal do Nulal auiinou-se a 
contentar o que afíirrnámost 

E* que dissemos aimplesmenle a verdade, 
testemunhada por grande numero de pessoas»^ 

Somos atè informados, circumstancia que on-
lâo uíIq referimos, que, depois da celebre au-
diência, o illustre juiz que tem tomada parte 
acUm na política e na imprensa do Estado, vefu 
da cidade alta, escoltado por dous of&ciaes de 
policia, dar, em palacio, conta do manilçto que 
desempeulmra com galhardia, invoeaudo^ juu 
ocffasião, para proval-o, o tcsteuiâi^pf "do, ma|-
}or Joaquim Guilhermes.. 

menios de odio, nem mesmo nutrimos -siuqdes 
mà vontade. 

Émbora seja ceílo que o Dr. Pedro Pernanbu-
co osleve couihosco,milhando no partido ivt»uT 

blicano chefado pelo DivPndro Velho, a quem 
pediu e de quem obteve o lugar de juiz muni-
cipal neste Estudo, a figura do nosso ex co-re^ 
Ijgionario nunca perturbou as iio^sas cogita-
ções. 

Politioameide nem sabemos se s. s. existe 
no Estado, ial é a força e a importancia que lhe 
reconhecemos. 

E foi por isso que nos fez espécie a parle do 
artigo em qu^ o sr. representante do Pernam-
buco assignala como causa da injustiça que fi-
zemos ao Sr. seu filho a parte actica' que este 
tem tomado na política e na imprensa do Estado; 

Nem uma nem outra coisa, illutre represen-
tante. 

Peza-nos dízel-o, porque afinal nos dirigimos 
a um pai ; mas fique S. S. sabendo qne a po-
lítica e a imprensa do Rio Grande do Norte 
nada absolutamente devem ao Sr. Dr. Pedro 
Pernambuco. 

Para uma e outra S S. nào passa de um il-

— 0 qt e í, exclamou ella, um homem em 
quem eu suppunlm sentimento* do bom, gosto, 
entreter-se com nina creada ! 

Finalmente, o resultado disso foi a caíastro-
phe cahir em cima de mim. .Porcia, que gos-
tava do sua creada, ou que lhe tinha confiado 
lalvez segredos importantes, limitou-se a ralhar 
com ella e eu íui vcrgonhosarüenle expulsa co-
mo um seduclor, por causa de iião ter mostra-
do sentimentos mais nobres, 

Quando sabi da casa do contador, tive o cui-
dado do não ir. procurar o frade da Misericórdia 
o qual, era fora de duvida, que me havia de 
fazer justas censuras pelo motivo da minha sa-
bida; e aiem disso, passando a ter-me 11a conta 
diUiin miserável, a quem devia abandonar, fa-
ria cscrupulo de rne collocar u'outra casa. j 
Nào mo atrevi mesmo a voltar para a minha 
hospedaria, imaginando que todos alli saberiam 
já a minha historia, porque, quando se faz uma 
asneira, pensa-se que Ioda a gente é logo infor-
mada delia. Heiirui me para um bairro distan-
te e abi aluguei" u n quarto mobilado, onde, 
visto que não eslava som dinheiro, me deixei, 
íiear quinze dias a consultar-me sobre oque de-
via fazer. 

Lembrei-me mais de utna vez do conselho do 
cura ile Leganez. Arrependia-me de o ler des-
prezadoeceusurandomie j*ela minha fraqueza,nao 
podia pensar em N í m s sem corai» de vergonha. 
Ah ! miserável, dizia eu a mim mesmo, foi 
então para amares erradas de quarto' que te 
fiz este preceplor í Em vez de andares a fa-
zer escandalos do casa em casa, é melhor re. 
min ú*res a um emprego que. tão mal'desem-
penhas; ou eutào, se queres continuai o, me-
llioia os teus costumes e faze todos os esforços 
para adquirires virtudes qce le faliam e sem 
as quaes nunca o poderás exercer bem. N*u-
ma palavra, arrependi-me da minha falia e. á 
forca de prometler a mhn mesmo que havia de 
ler mais juizo, concebi a esperança de assim J 
vir a succeder. \ 

Durante esse tempo, o dono da casa em que 

mmmmÊmmÊ+mmtrniÊm 
t i í s e u t e r ^ o que tios 

lodotuoftwnhfteettoo», 
co* qfla prertou e 
m u «y^p i ü p m o 

o pira o^Hio Grande ^do I tdHe^ 
. n 'M#Ü9ino » mw 0m''cà MHQtl 
uoü uma wgonha, p«la pér^ti^ r4m quA pro^ 
cedru, pelas falsidades que âpi^gôa e pelo fr«-
dumísmo da lioguagçtn. nem luosuio para esse 

Impara onde podem escrever alè os 
ntHT sabem, o Dr. Pedro Pernrmboco tem con-
tribuído cuin atuinima parcella de sua flerto-
retida intelligencia. 

Gomptilse-se os jornaes que desdo 1885 se 
tem publicado no Estado, examine-se as cor-
respoudenôias que ó costume mandar-se para 
o lUo e para o Recife, e fatalidade I o nome do 
Dr. Pedro Pernambuco» o moço que tem tomado 
parte aetim na m t i l i e a e na imprensa do E t t a d o , 
sempre participando do b i i l h o úa celebre pliraze 
de Tácito, 

Nunca pensámos que S; S. fosse capai de in-
formar para o Recife que era uma força na po-
lítica do Rio Grande do Norle o um portento 
na sua imprensa ' 

Vaidoso o rapasinbo, vaidoso!*.* 

Pensão publico que fomos attendidosem nosssas 
reclamações sobre o asseio da'cidade ? 

O Italmaceda das agencias continua fazendo ou-
vidos de mercador e a mtendencia, sob a sua direcção 
caturra e partidariat espreguiça-se na cama, como 
um burguez malandro, que se presume dispensado 
de cumprir a grande lei ao trabalho, e não desperta 
scn&o para perguntar: é hoje aposse do presidente ? 

A relapsa corporação dos edis èntende que está se 
elevando no conceito publico, conservando as ruas e 
praças da cidade cheias de cisco, atulhadas de lixo 
infecto, assoberbadas por montes de matérias apodre-
cidas.,. 

bVseein um conto arabe que a peste disse um dia 
ao Devtiche .- venho do Cairo, onde matei quinze mil 
homens—mentes, jriorreram trinta mil!—Matei quin 
ze mil,retorquioa peste,o"medo foique-matou o resto! . 

N'um desteá dias a tariota encontrou-se com o 
Iiahnaceda^e disse-lhe, mula tis mutandis; compa-
dre, matei sò tres !—mentes, matas te um milhão.'— 
matei só tres, affirmo, o resto foi o lixo que matout.. 

E apesar de tudo, a varíola não foi acreditada e, 
por pirraça ao Balinaceda abi está ameaçando-nos 
com a desolação e a morte. 

O que faz o pesado presideute do Estado, que veio 
salvar o cujo e a dignidade do governo ? Porque não 
salva também a nossa vida? 

Todos os governos honrados, todos os governos 
justos, todos os governos previdentes, estudam e 
procuram prover de preferencia o que entende com a 
saúdee a vida do povo! Não se reputam obrigados 
a niío áttender senão aos interesses è caprichos de 
uma camarilha enfesada, que ,vive desejando a peste 
para empregar o sobrinho, que é medico, e vender 
os remedios, que tem ua botica. 

Providencias, providencias, emquanto é tempo I 

O «Rio Grande do Norte», órgão 
aaonymo que mais tem envergonha-
do á imprensa do Estado, adoptou 
utR^essiffio e triste systema de de-
feza em favor dos seus apaniguados. 

E* assim que, defendendo ao sr. 
Freitas por conservar como delê -
gado de policia a um indivíduo, 
que cumpriu p e n a ^ r crime de fur-
to f/e cavaifo\ tem a inconsciencia 
de declarar que nós jogamos con-
stantemente O ridimiú sobre o seu 
honrado amigo e distinclo chefe de po-
licia, o mesmissimo Dr. João Al-
fredo de Freitas. 

Que s. s. agradeça ao orgão ano-
nymõ o conceito que lhe merece. 

Nôs não sabíamos que o distineto 
chefe se prestava, assim, tanto ao 
ridículo. 

Em paga da descoberta vamos pre-
sentear aos caüsanges do orgão ofli-
cial com as regrinhas de gramma-
tica do professor Castro Nunes. 

09 
eu estava, íiavendo-se-iue affeiçoado, tinha de-
sejos de me prestar algum serviço, 

—Sr. bacharel%disse-me um. dia, ando com 
vontade de lhe arranjar um bom logar, col lo-
cando-o em casa de uma viuva nabro que de-
seja 'dirigir pessoalmente a educãcâo de um 
nelo. 

Comecei por estremecer quando ouvi a pa-
lavra viuva. Nào haverá por aqui algum pre-
cepicio novo, disse de mim para mim ? 

Não andará o demonio com vontade de ar-
mar-me algum nova laço?- Mas tranquillizei-
me reflectindo que a dama de que se tratava 
era avó, o que suppuuha uma idade própria 
para servir de [Veio ao meu temperamento. 
Respondi portanto, ao meu novo amigo que 
lhe ficava muito obrigado se ollc me podesse 
tazer esse favor. 

—Prometlo que l l fo farei, me respondeu elle: 
lenho a certeza disso, fui creado dessa senho-
ra; atlenderine muito; hoje mesmo irei falar-
lhe e propor lhe o senhor para me«Lrc do me-
nino. 

O meu hospedeiro assim o fez. «Elogiou-me 
mnilo. Tiveram vonlade de me ver, apresen-
tei-me. Nào desagradei e fui ajustado immc-
diatamente. 

A viuva chamava-se í). Luiza de Padilha. 
Seu marido, oflicial general, tinha sido morto 
nos Paizes Baixos, combatendo contra os Fran-
cezes. Para avó achei-a fresca ainda, sem com-
Indo a sua frescura me parecer perigosa. Ti-
uba junto do si, por ceremonia, ou por qual-
quer outro motivo duas creadas de quarto de-
crépitas que lhe davam um certo ar de moci-
dade. Uma destas aias, chamada Rodriguez, 
possuía tinia a confiança de sua ama e tinha 
adquerido no espirito delia um grande ascen-
dente. Tive uma salisfaçio intima p dei gra-
ças a Deus por D Luiza nih ter ao Beu serviço, 
em vez dessas velhas confidentes, duas rapa-
pigas bonitas que talvez tivessem posto de oo* 
no em choque a minha virtude, 

lusullei-me, portanto, no meu posto e tudo 

official te-

^ a petulância de gpratujar uma» 
ifidkas pretendendo justificar o sr. 
Fvèkas por conservar còmo delega* 
do de policia a um indivíduo que 
já cumpriu pena por et ime de furtQ 

de eavallo. 
Não ha maior cynismo, # 

Porquê em tempos idos o celebre 
Bàsitio de Moraes foi detígnçdo para 
juiz de paz pelo não menos ceiebre 
choryguasy de mattos, e poraue já 
serviu como supplente de delgado 
naquelles mesmos tempos, quando 
nem todos conheciam ã celebridade 
do agente do j9T. Freitas, nem a im-
prensa se ocçupàra do caso, segue-
se que se pode, com deeenciay con-
serViü-o como autoridade policial! 

Entregaihos ao critério do publi-
co essa mizeria que o jornaléco offi-
cial encampa e pedimos aos colle-
gasde imprensa que transcrevam o 
seguinte: 

UM cumulo t 
O chefe de p o l i c i a , D R . J O Ã O A L F R E D O D E 

F R E I T A S * com o apoio do presidente do Estado% 

D R . M I G U E L J O A Q U I M DE A L M E I D A E CAS• 
T R O , conserta no cargo de D E L E G A D O D E 
P O L I C I A do termo de N o v a - C r u z o i n d i v í d u o 
B A S I L I O M O R A E S DE A L B U Q U E R Q U E , gu* 
foi C O N D E M N A DO E C U M P R I O P E S A F O R 
C R I M E DE F U R T O DE C A V A L I O , con orme 
denunciámos na imprensa e provàmol-o com a 
certidão e x t r a k i d a dos autos l 

CONTRABANDO 

Era nosso numero passado noticiámos o 
facto do contrabando^ ijue em dias do mez 
findo foi apprehendido por guardas da al-
fandega déste estado, era um escaler de pro-
priedade do capitão Odilon de A^orim Garcia. 
Tanto bastou para que o miserrimo escrevi-
nhadorda folha a/w/ada, crtjo júiso 6 suspei-
to no caso pôr 8er irmão do capitão Odilon e 
q u e i m a bons charutos da BaÀia,viesse no ulti-
mo numero daquella folha fazendo uma in-
sinuação aos Srs. Fabricio íc Cav honrados 
negockiutes desta praça, insinuação quô en-
volve inquafttíc»v<ri yiieía. 

0 «Èraganza», é vetdàde, veio consigna-
do aos Srs. FabricioA C\, como também i& 
veio o «Brunswick», raas o ^ u e tefn w t e 
cto com q contrabando no fscaler do capitão 
Odilon, atracado de madrugada aos vapores 
em descarga ? 1 - • . .. 

Porventura dissemos uma inverdade, di-
zendo que o escalar era de propriedade do 
capitão Odilon ? Dizendo ser ô escalér de 
sua propriedade, Bzemos-lhe alguma injuria, 
rçne justifique a éstupida represalia, a que 
respondemos ? 

Mais senão, Srs. christinos ! 

O bdcharcl amyntas barro» a-
Inda não restitnlo, segando or-
denou o Ministro da F a z e n d a , a 

quant ia de ftOOsOOO, e & e e a a o da 
ajjudà de custo que recebeu eovno 
e h e f e d e p o l i c i a n o a n n o d e 8 « . 

• • 

O SmO WELLES 

Os garotos que o presidente Miguel de Cas-
tro paga, à custa dós cofres públicos» para 
nos descom porem, tendo jà esgotado o voca-
bulário de praia, de que se servem canalha-

C S B B g T . li _ H I I I M M I I . .1 • ^ -

correu o rnelher possível, no principio. Affei-
çoei-me ao meti novo discípulo, o qual juntan-
do docilidade ás mais felizes dlsposiçõec, a-
prendia maravilhosamente os elementos da lin-
Kiia latina. Tiuhà oito antios incompletos. Em 
® . - MArtAu nilfl lillvio-
KUH laitlin» * — — s— - --- —r— 

menos de seis raezes fez progressos que úllía-
passaram a minha espectaliva e pelos quaes 
recebi prezentes. D. Luiza deu-me um relogio 
de ouro. 3 OUIV. . . 

Pouco tempo Jepois mandou-me uma peça 
de bom panno branco para eu maudar fazer 
camisas, e um corte da mais fina lâ de Sego-
via para me vestir. 

Mas todos estes brindes, que eu recebia co-
mo provas de uma generosidade pura, provi-
nham de outra causa, como vão ouyir. 

Vieram dizer-me uma manha, emquanto eu 
estava dando licções ao meu discípulo, que a 
senhora me mandava chamar. Corri iramedia-
tíunente ao seu quarto, onde ella eslava defron-
te do espelho coA as creadas, que emnreira* 

. j-V. mtd éinnam &nr 
vam toda a habilidade que tinham afim de ihe 
concertarem, por assim dizer, os restos dos 
seus attrativos. Eslava n'um a vonlade bastan-
te immodesto para tentar, se ao mesmo twli-
po não deixasse enl rever o sumcienie para 
preservar da tentação. , , . , 

Logo que poude prescindir das creadas. ro-
lhes sifiual para se retirarem, e mandando-me 
ficar junto delia, disse-me com ár myíterioso: 

—Sente-se alli e ouça. f i z a seu respeito 
uns planos que com toda a satisfaçao lhe vou 
diter. , -

Eu não o tenho na conta de um nomem qoe 
seja só bom para educar creanças; julgo-o 
competente para cousas mais superioras. Re-
solvi confiar-lhe a administração doa meus ne-
gociou De mais a mais Francisco Farrega, 
meu Intendente, principia a estar velho. Vou 
dospedil o com uma penêlo; e ponho-o ao se-
nhor no logar deite, logar que ha de exercer de 
certo muito melhor, seo por Isso deixar de ser 
preceplor do meu neto. 
K (Gonlímia) 

P Á G I N A W Ã N C I I A D À | 
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£ M « ® hypoitat ieà tottM ikn^pi-

M h > « w q u e o n d â l g o i i « |lomhtça importou 
E o *f. Joio A I M i de VreÍU» que «fio pai. 
«a da bacoartl, afilhado do sr. Castro e, it* 
zem, clieíe Jô polícia ( % n lo sedesdotiraein 
andar cortaixlc* deõtaeVtlhas de jortúês aos 
4oi~éizant$ •lügio*sobre um livrliihoque.acerca 
da formlgft», em tempos compilou, para assim, 
se fazer no Rio Graade do Norte reputaçSo 
de »abio. 

O r a o eniomologista t 
|ÍSO vos oeoupuremo» da insigniflcan-

yteobrinha d o j r Alfredo Freitas, rapas bonés-
*totne0»e mô4iocre e que para os imbecis 

poderá ser-sábio. Nem mesmo dos 
m ó m <jue, baraomplòtar a coilecç&o, 

Q Gefobto Z m n k o das pilulas muua-»e mais de 
ttfla *aAíô, «eja embora um sabioztnho de fan-
caria, em «aguada jnâo, muilo chilra e barato: 
pçxfe o doutor- saüva impar de vaidade e de-
yanoar-fce de glorias—as gloriaziabas de quem 
jà viu o nome no noticiário de um jornal em 
qud Joaquim Serra collaborou. 

Ora o entomologista ! 

A Republica s& quer que o sábio da botioa 
deixe por momentos as tanajuras, as tocandy* 
ras, as saiivas, as tauócas (que pandega!) et 
^vnmrfante caterva e cumpra seus deyeres de 
chefe de policia. v 

Ag.ira mesoiochogão-nos reclamações de 
que na Cidade Alta a ronda é uma cousa tão 
nypothetica como a sciencia da botica. e o po-
liciamento nnllo como a fitlalgüia do impaga-
vel StmSõ de Nantua, padrinho do sr. Frei-
tas... 

Poderá s. s.a attender-nos ? Não se molia-
drarà com isto a f o r m i g z g r a p h i a ? 

Gome) áâò ridículos ò improvisado fidalgo 
de Mooabaça; que vai nos desgovernando, e 
o ^ m s fieis servidores I Apreciem os nossos 
leitores mais este solemue desfracte do sr. de 
Gastrò: 

Os ahimnos do Atheneu Rio-Grundense, 
igqorando que. no rcguJamento daquella caza 
houvesse l̂gur& arligo que1 òs obrigasse a es-
timar m typos qm o ;*r , Lucena ôx porta pa-. 
rar cà; como o sobrinho do JMeCejaaa» e dando 
largas ao espjritp inaocente^ente trocista de 
i$ttidantes, divirtirão-se ' dessem dias em 
caricaturar pelasparedes dás aulas a ver mi-
ca do nòâso jtdolgt) presidente, subscrevendo 
as carteaturás-com um texto explicativo. Hou-
ve aioda ouetj^déntre nossos jovens patriciós 
pintasse n jim es^uifé o dito de Castro,accres-
centando: aqrn jaz o M i g a , etc. 
^ Pois tanto bastou para que o exceUo prest-

íteütc, acujo9 rtfa^í ouvidos chegou sem dè-
tença agrando novidade,ordenasse ama rçü-
niílo extraordinariada Congregação do estabe-
lecimeüto aütn de expulsar os autores ^da tro-
ça e mandasse ameaçar de prizão a qualquer 
estudante que nSú o estimasse, t 

Ora o 5nr. de Castro de teiró com a rapa-
ziada 1 

Gomo sSlo ridículos estes sujeitos qne nos 
desgovernão i 

A proposito de jogos prohibidos, inforiuào-
nos o segptníe; 

«Na úoite do mesmo dia em que o Dr; 
Freitas, attendeodo às justas reclamações d*-
sá Republica,» dava providencias no sentido 

.da ser posto um paradeiro à desenfreiada 
jogatina desta cidade, uma. das autoridades 
pmeitòs ^por elle chamadas par^ auxiliai-ò 
mu]ueile empenho, éntretinha-se a jogar lahs-
quenèt de Um cidadão que, por sbã 
ve^jàexerceu aqui um cargo de justiça, pu* 
bliça^ 

E é de admirar que essa autoridade, cujo 
meiò de vidà é o jogo, tenha sido a nlestna 
que levou à presença do Chefe alguns 
jieis ,da dama de copas, aos quaes arguia e re-
prèhendiá 
#0 Sr. Freitas verifique isto: a justiça deve 

• começar por caza. horroroso a policia jogan-
do fansquenet* 

" > * 

No «S. Francisco,* que tocou a 8, no porlo 
desla cidade, chegaram, vindos do Recife, com 
suas cxmas. famílias nossos presados e presli-

, mosos amigos Manoel Alves Vieira de Anuijo, 
chefe republicano, em S José, b o Dr. Diogcnes 
da Nobrega,, procurador seccional nesle estado. 

De passagem esteve também nesta capital o 
nosso amigo Alexandre de .Souza Nogueira, 
bourado negociante em Mossorò. 

A Iodos nossos cumprimentos. 

f 

PROCESSO-HOLLANDA 
c 

(Continuação) 
Sexta testemunha; Luiz Gonzaga deCasIro Li-

ma,com vinte e dois annos d,e idade, jagricullor, 
casado, natural de Mamanguape, morador nçs-
ta cidade e aos costumes disse nada; testemun-
munba jurada aos Santos Evangelhos em um 
livro delles em que poz a sua m3o direita o 

{»romelteo dizer a verdade do que soubesse e 
ha fosse perguntado. E sendo inquerida sobra 

os lacto« constantes da petição de queiia que 
Iht foi Hda; Disse que no dia dez de Maio na 
casa dá inlendencia Municipal vio João Ma-
noel de Carvalho e Silva desfechar uma caceta-
da com uraa tranca de uma das janellas da ca-
sa d* me ama Inlendencia, isto das quatro para 
cinca horas da tarde, na pessoa de Manoel José 
Delgado, ficando este prostrado sem sentidos.DI-
ee mats que vio o capháu Autonio^Felippe tomar 
a tranea do querellaqo Joào Manoel de Carvalho 
• Silva, quaodo eate se dirigia para entrar por 
uma da» portas, e dtxeMhe as seguintes pala-
vras: você acaba de matar um pai de famíliá e 
nio consisto que mate outro. Disse ainda que 
a entrada do Bacharel Lourenço iusllniano Ta-
vares deüoltinda para o recinto foi ohsfada 
por parle do queixoso, o qual allegou que ha* 
via ordem do pelefado do Policia m atutido 

lUaiile fftéa* opposM*» ainpa^ftdde afrepéndi* 
meuto e i|e paga, ata *ò ao^éferi.lo qiieix^õ, 
OOiilu tau lvMn ao filho de4e. dH Í4t»nio Je*n)no 
Delgado, sendo qftt* i*ote Ktrlo ^e dera ante* 
dt p-jffeàUa.de que fò(M vldlmao mesmo Del* 
gado, «Hgo o u m í m b o l l iumd Dohp«do. Disse igual* 
mente que uio sabo de sclenula própria se o 
querollado iolò Manoel Carvalho e Silva déru 
à pancada, de que se traia, a mandado do refe-
rido Bacharel Hullanda, mas tem ouvido dizer 
e é de notoriedade publica qne o faclo se (lera 
em conseqüência de ordem do dl o Bacharel. 
Disse tumbem que tom ouvido dizer que antes 
do facto çriminoso o sobredito Bacharel con-
versara com o querçllado João Manoel em frru-
te da casa do negociante José Maria, e que ou-
viu dizer que o querellado Bacharel Hullanda 
se entendera com o stibdttlegado de Policí i JuSo 
José Alvos Teixeira para <|ue a forca publica 
se postasse em frente do edifício da intendeu-
cia; o elle testeniuiihi vio eff«'dívamente a força 
postada nesse lugar de urinas rngatühad^s. 
y (Continüa) 

PAGINAS SOLTAS 
Sertanophobia... denominou, ha dias, um illustre 

deputado essa especie de ogeriza, de odio quazi, que 
muita.gente aqui da capital votiia tudo quanto é do 
interior do Estado, exceptuados os votantes em tem-
po dc eleição e os compadres na epocha dos presen-
tes. 

Sem razão de ser, sem un. motivo que a justifique, 
a sertanophobia é um caso patliologico que desalla a 
competencla medica e precisa certamente de um Pas-
teur para lhe applicar o virus auti-sertanophobico. 

A sertanophobia vae entrar-na classe das molés-
tias raliidas e pode-se, mesmo quem nRo ó medico, 
diagnosticar a sua symptotnatologia externa. 

Essa moléstia, que ataca a muitos habitantes des-
ta capital, è a consequencia de um vicio educacional, 
de um erro geographico, em que ge creou e desen-
volveo essepovò. , 

Nos bons tempos primitivos em que aqui se habi-
tava era palacios de taipa e por desfastio se mata-
vam presidentes, esse povo, afiâs bem versado na 
complicada topographia da cidade, mio se dava ao 
trabalho de conhecer a geographia da província. Ou-
viam failarem Rio Grande do Norte, que diziam os 
compêndios ser uma das 20 províncias do Império, 
mas para elle essa província tinha a considerável ex-
tensão que vai da da Cadeia â Quitanda e do Baldo 
ao Quartel dos Menores, us que moravam fora des-
sa zona privilegiada—a cidade—como a chamavam em-
pbaticamente, eram matutos, canguleiros, capa-bo-
de, senhor de engenho, vaqueiro, especies estas 
comprehendldas no genero sertanejo, que significa-
va o indivíduo incapaz de toda a convivência, a bes-
ta de carga que só servia para pagar ó in posto e 
fazer numero nas eleições. 

Do interior nada se conhecia. 
Cidades florescentes, ondé a civilisação penetrava a 

passos rápidos, tudo era ignorado. _ 
Nunca 1 â pehotrara um habitante da capital; Al-

guns mais ousados ja tinham ido ao Morro dosGua-
rapeseâ Aldeia Velha. E isso era uma proeza^ tão 
celebre como se tivessem feito a excursão, ao Polo. 

À vida sertaneja, com toda a sua mèsse de bons cos-
tumes, de actividade e de trabalho, permanecia para 
elles n'uma obscuridadje^ jntensa, Apenas relembra-
vam, entre o espanto horrorisado dos homens e o fa-
niquito nervoso das senhoras, as historias inverosi-
melsdos valentões celebres, e concebiam o sertane-
jo con.ó um iudividuo setvãgein, um descendente 
directo do iudio e do negro, morando ao ar livre, 
mettidõ constantemente nafetiota de couro, ou naca-
misòla de azulão, correndo nos campos.ou emmara-
nhado nas máttas e nos cannaviaes, de parceria com 
as cobras, as onças e os touros bravios, de bacamar-
te em punho, sempre rixoso e indomável. Era um 
typo desconhecido. • 

E alguns, que viam poracca$ona cidade, alto, mo-
reno, barba inculta, cabello em desalinho, calças 
brancas em. luta constante cam o tacào das botas, 
collete amârello, grande botào de ouro no peito da 
camisa, gravata de lenço, sobrecasaca comprida em 
deséquilibriocom o corpo, chapéo de palha com as 
abas descidas, era tido como um selvagem domes-
ticado. à , . 

E à quantas troças se nao prestava o pobre selva-
em quando por aqui apparecia! Era um desopilan-

íe 
" Depois de lhe limparem as uíalas, onde sen.pre 
trazia o queijo, a carne, a manteiga, levavam o bixo 
a deboche e se divertiam cruelmente com a sua inge-
nuidade. ' 

Isto durou por muitos annos. 
D e p o i s a vida sertaneja foi-se alargando e a neces 

sidade de expansão foi impellindo os sertanejos para 
a cidade santa. , . *.. 

Começou a luta. As relações sociaes entre elles 
mais amplas e coritfaes, a grande educação do traba-
lho, davam-lhes um certo ar de superioridade. Come-
çaram a notar nos habitantes da cidade certos modos 
atrasados, certas velharias que ha muito tempo havi-
am posto fòrá, e sòbretudo muito egoísmo, muita 
tolice. Invadiram tudo e consequentemente produ-
ziram a transformação dos costumes. 

D'dhi o rancor dos puritanos que queriam con-
servar a cidade no seo estado primitivo, como uma 
excepçào ao progresso. 

O rancor transformou-se em odio. E como esse 
odio fosse impotente, não tendo a força de neutra-
lisar oseíTeitos da invasão, foi se concentrando até se 
converter nesse caso mórbido que se denominou muito 
propriamente—sertanophobia. 

V Mano 
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n míolla cuiii qux iHtremiHe*tu§Jú\*ti t"™ 
íakwidtitístí pvr Rnropauí quasi J^ inI í I cabe* 
s Peiízdrdus III 

(Jiia 
vagi 
ç<im. 

Ineontestate, tbfrgncs ps liomo. 
Ergo, lu frentem edminku et trabulkum beno 

firtiiui, ut r»«cii»ias nu*tcedeiv iiullgiiilalit» luto 
Sus, »mici<, ha lie eotagtm, et tioiv arripidudis 
da carreira Inqtia vades, 

VaU*. ca rissimç— Amplexa— Aintcum Tu um 
o\ cuide. 

Lapierre. 
Paris-Rua Mocnlolombó n. ftíi, 

Pernand Harms 
Me e Sá 

Carvalho o çyymzi 

José Gorv ^ a í u 

A. Leo hS-ddo 
J Q â o AIvps 

J. Tini r^herme 
. IJmbel m h i i o 

I W a H ; i 
h-lvo 

Francisco Q u i los 
Hollatid ^ 

AuIuim*8 ©O Olivoira 
Manot-i J Qaqn i in 

Al g ( ' i d a Tastro 
Biun Qi-

Calist pCato 
P. Soarfts © o Araújo ^ 

A. B p jn lo 

Um nosso amigo, que se tem consagrado no 
estudo da hisloria natural, eslá submetendo á 
rigorosa analyse todas as evoluções de que é 
capaz o couheeido pachgderme <|ue custunia 
pcrambular nesta cidade. 

A1 obzequiosidade desso amigo—devemos o 
fac-simile que ofierecemos ao publico e que re-
presoula o bicho, quando fugia d^ Relaçao. 

De outra vez dal-o hemos domado e depois 
repollrealo ria curul do congresso estadual. 

Mt 
Lô-se na 3.a colnmna da 3.® pagina iVOIm-

mundo Papel qu* Leroy-Baulieti, o Sobre^ oTt*u~ 
óca,\ o das p[Íàlas e o novo secretario, lillera-
'tos. entomologi&iaá ê sebaslianislas,viu> escrever 
uma comedia sob o tílulò de ** 

r O BALMACEDA l)A» AGENCIAS 

' (GNTRE-ACTO TRAGICO-COMIGO) 

• A comedia ê uffrrecida ao conhecido agente 
de - c o m p r a s baratas Odilon do tal e s í m íí 

vendida á rua Visconde de Urpguay, typ. d "O 
ImmindoPapel. 

•CARTASIPAMSIEKSES 

Ad maguum Judicern 
Igtiacium Cocum. 

Amice : 
Jani duabiis ünguis ad le srripsi, sed nada 

intellexisti, quód cachola tua uon hdbet miolnm. 
Nunc scribo in lingua Cicerouis, quia est inagis 
parecida cmn tua. Si nou iiitiMllgis, néscio 
quid libi faciam; cnstis deste rifonis anliqui 
legere et uon iutelligere est burrigere. 

Dic m ih i : Qunuiodo vales ? 
Salutem gozas f N^gotia tua aguarum Jiui-

diahy in quu pedesunt? 
Dicunt commeiidatorein luum esse intru-

pigaitatum f . 
Quid,? Patota cesaionis non est ulIimaLi, libi 

ratia ? non facis operam ad illuin lotis viroti-

Eslào vendo a .figura, leilores? E um par de 
congressistas—fim frasco de pilulas e um saca-
rolhas. 

O Juquinha d'Almrida Barata, ex republicano 
e ex..., tudo, teve uma congestão no «club dos 
amigos,® por cauza de umas posturas, e o Dr. 
Bangulo receilou-lhe-inconlinente-pil*Jlas. Ap-
pareceu um tio, mas faliava um saca-ro'has pa-
ra deslampal-o e tirar as pílulas quando acu-
diu o barata com um secretario e ficou tudo 
i eftcdiado, 

O Juquinha acha-se restabelecido. 
O Dr. major estudando a cauza da moloslia, 

descobriu ser a redacção de uma acta em que o 
Joquinha teve um accesso graminatical de que 
livron-o, no momento, o coronel Cara-olho A-
vauçarraz [grande orador no club.) 
* O Joquinha disse: foram declarados, pelo pre-

sidente, qne estavam eleitos*.. 
(I Quixaba emendou: foi declarado & 

„ O Joquinha teimou, aliegamto que eram mui-
to- A "tos os eleitos. 

j f f O Quixaba provou o contrario, c o Joquinha 
f que liaon em posição esquerda t^ve... um acces-

so grammatical, cauza de congestão no clul», em 
que figurava o Zé das pilulas (um gordin-lm 
que contraclón o fornecimento dos B..MÉDIOS 
por um século) e o Saca-rolhas fevnmlgó deli-
cado do GurgcK ex-inimigo ito Miga, nle quem 
è luje adorador de coiicumitancia cum a cluis-
tinada ^t reliqna. 

i US? 
Ab ú/a civilale mandatírMní mihi dicere In-

tendenciam Umbcliui desmoralisatam fuls.se a 
Barbalho per causam quesliouis larinoc; ve-
rum est ? 

Credo, quia mandai q li polest, obedecit qui 
safatus est. Tu ctamici lui semper estais sub 
gladio capilonis Barbulii, 

ínterim, fama et magna lua sabencia jurídica 
tjpaMafaesi per unkvmsum et causat aduiiratio-
nem in tolo mundo. 

Tu quoque fallatus et estimatus a bcllo sexo. 

SOLICITADAS 
Amador B. C. Lins, que ó por 

desgraça o administrador dos cor-
reios deste Estado, appareec no jv 
85 do mizeravcl orgão dos castrados^ 
(8 de Outubro de 1891,) dizendo 
bestidad 
do Rio 

Os in 
mador 
eflfy O 
fe, c 
cs 
lon 

filhos 

s ' ^ ' T U B B T T i w r f ^ y 

Pois etíc, qi 

o do Carmo, no Reci-
izer que tem profligado 

raiuidos no Correio thsJc 
// i • 

%\tlor ! 

•j, 

P Á G I N A M A N C H A D A 

St\ n o t a m o s q u è étíe clrâto' v e z cs-

p r e v ê com i^etnor geito. Será por 
jtUr^ a l g U O I (tonto* ou padrci 

Si amador é capaz de responder, 
que diga: que fim l é V a m osjorilaes, 
A ReputUua, que nao sao entregues 
cm seus destinos í 

E olhe o Patriota ! 
Um (^Ut tl!t conhece* 

/ /AO PRESIDENTE 1)0 ESTA- / / 
DO. DR. MIGUEL JOA-

QUIM D» ALMEIDA 
- CASTRO 

Ha indivíduos que, enveredando-
se pelo caminho, tortuoso e negro da 
mentira e da calumnia, esquecem-se 
de sua dignidade, não ouvem a voz 
de sua consciência e chegão ao ex-
tremo da corrupção e da perversi-
dade, suppondo-se uns grandés ho-
mens, acreditando mesmo que a so-
ciedade os considera, que não os 
conhece ! Ha infelizmente brazilei-
ros que parecem não possuir um co-
ração que sinta, que estremeça de 
«amor por sua patria agonisanle e 
vilipendiada ! 

Ha incontestavelmente umas "cer-
tas creaturas que fazem da política 
um meio de arranjos, de arma de 
combate a calumnia e a intriga e 
da victoria de sua cauza, a posse th 
potler ! Estes não hesitam em descer, 
chafurdar-se na campanha ignomi-
niosa e deprimente da diffamação 
de caracteres impollutòs, embora 
vejão manchadas, indelevelmente 
nodoadas a sua honra, entorpecida, 
irregeneravelmente apodrecida a 
sua consciência ! 

E' triste, é lamentável, é profun-
damente consternador que coraçOes 
brazileiros, em cujas fibras deviam 
vibrar sinceros o amor, a çoçagem, 
a altivez, opponhão barreiras in-
vencíveis á solidariedade saniá que 
neste moriiento devia unir todos os 
filhos deste brioso Estado. 

Aqui neste recanto infeliz, cida-
dão Presidente, temos consternada-
mente testemunhado o que se faz da 
política no grupo de homens sém 
crenças, sem patriotismo* sem edu-
cacão mesmqj que tem lançado filão 
desde a ameaça de auctortóadcs 
policiaes, atè o roubj n jj^iUo* es-
candaloso dos nossos mais sa| 
direitos ! A política vil e muito 
xa que se está fazendo nesta 
tem perturbado;desde a paz e a- or-
^em publica da sociedade, até a 
harmonia, a amisade terna e since-
ra das famílias ! E estes homens, e 
estes directores desta política nefan-
da, não pensão, não reflectem um 
momento apenas que estão repre-
sentando o vergonhoso papel de al-
gozes ferozes de seos irmãos, de 
verdugos insaciaveis de sua ^patria. 
0 velho e honrado escrivão Lauren-
tino Castro, em cuja vida publica 
não se aponta um só acto q ^ . ve-
nha toldar a liinpidez de sua còns-
ciencia diaphana, foi suspenso por 
60 dias, duas vezes sucessivas, sem 
nenhum motivo, por mòra persegui-
ção, para satisfazer-se unicamente 
ão Sr. Umbelino de Mello, que tem 
necessidade de um funccionai io que 
lhe sirva de instrumento em .seos 
arranjos commerciaes !! Isto 6 in-
sültante, 6 criminoso, ò desmaziada-
mente escandaloso. E mais revol-
tante ainda éos r . Umbelino man-
dar perguntar agora, depois de fin-
da a segunda suspensão, ao juiz An-
toiyq OUnto Barbalho, se este tém 

pela ter-
as è um 

a menor 
duvida ! Acreditamos que o Sr. Bar-
balho nSo o satisfará, visto como 
temjà sobrada razão para conhe-
cer o Sr. Umbelino. Acreditamos 
porque sabemos que o Sr. B a r b a l h o 

È 
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e s e r v í c t i i i i a d e u m â d e -

nancia mentiroôa, por telégramma 
alarmante aüe vos foi transhiettido, 
com o fim de conâegitir^ç a demis-
são ttélle do lugar de juiz municipal 
por não ter querido satisfazer ao 
pedido do Sr. Umbélino... 

0 delegado de policia, assumindo 
o exercício para mostrar a sua aciM* 
dade^ fez innumeras prisões a po-
bres mizeraveis, mandando amar-
rados na cadeia! Não é somente per-
seguição; o escandato nota-se òm 
todos os negocios ofíiciaes. O Sr. 
•José Lustosa deWasconcellos, oáll-
: leôtor de rendas espeêiaes, conheci-
do por José Saiúte, e o Sr. fcaliM» 
Xadisláo Freire,* coífector de i l i das 
.ge^ae»? exercem eètes logares, ha 
seis ou oito mezes, sem prestar a fi-
ança que a lei exige. 0 nosso di-
nheiro, ò dinheiro dos cofres públi-
cos não podem estar ó mercê de 
qualquer afilhado, de qualquer espo-
leta político de chefes locaes, prin-
cipalmente de chefes de passado 
não muito honroso ern negocios de 
collectoria. Para a Intendencia Mu-
nicipal, diz-se aqui que o Sr. Umbe-
lino propoz o capitão Miguel Dan-
tas, ou Miguel de D. Joanna, como 
è conhecido, afim de ser nomeado 
para uma vaga que Ià existe; entre-
tanto, o Sr. Dantas reside no Cea-
rá-mirim, onde é senhor de enge^ 
nho. Isto prova a falta de pessoal 
que tem o Sr. Umbelino, que, de-
pois de mandar offerecer a diversos 
o lugar de intendente, não encon-
trando quem acceitasse, resolveo 
propor um de fora !.. 

Consta-nos até que nem mesmo 
o Sr. João Lourenco, por alcunha 
fiarba-ralla, quiz acceitar o referi-
do lugar. E a nós, cidadão Presi-
dente, que promettestes uitía políti-
ca laga, uma administração justicei-
ra, pedimos providencias, pedimos, 
(jue lanceis vossas vistam sobre esta8 

infeliz terra,e arranqueis a díirecção 
dos negocios públicos deste municí-
pio das mãos do Sr. Umbelino de 
Mello, desse homeih vingativo, cor-
ruptor, perverso e traidor. Traidor 
sim, porcjue depois de mil juramen-
to», dê mil protestos, trahiu nojen-
ta e infamemente ao Coronel Gur-
gel, por amor ao poder, para fazer 
ps seos arranjos commerciaes, para 
continuar na perseguição infrene 
que encetou contra nós, que temos 
o grande crime de ser republicanos 
sinceros^ e intranzigentes. 

Terminando este appello que vos 
fazemos, dirigimo-nos agora a estes 
homens que formão aqui o grupo 
dos perseguidores, o grupo dos ex~ 
gamelleiristas : E' tempo ainda, fra-
cos irmãos, de praticardes um ac-
•to de patriotismo, de arrependi-
mento desse modo inqualificável 
j j ç proceder. Os vossos patricios, os 

irmãos generoscs e bons po-
derão ainda lançar um véo de es-
quecimento sobre os males, sobre 
os crimes infamantes que commet-
testes. Arrependei-vos antes que 
tinjais de sangue a vossa consciên-
cia; antes que o assassinio não seja 
contemplado no numero de vossos 
honrosos crimes; antes que lagrimas 

de orphãos não humedeçam as pagi-
nas negras da historia do vosso rei* 

nado ide, correi aos pés de vossas 
victimas e pedi-lhes perdão; ide, se 
não quizerdes ter o remorso por cas-
tigo das impiedades que commettes-
tes, arrancando atô o pão quotidiano 
a innumeras famílias ! Ide que en-
contrareis o franco perdão de vos-
sos leaes adversários, das almas gran-
des destes intrépidos e denodados 
patriotas. 

: Pedir perdão não~ t> covardia, è 
autes regeneração. 

JlaealnrJw, í » de setembro de 
0 Vedeta 

? wfmm 
> oiirAüh d o W r f c 1 d* hoje, 

fièvé[.«Wciktr o Sr. \AfAador de 8 . C;; 
urb« §p-vnidefenderte^fòs áctos i ^ a r f ê f t ^ 

teiií dcrorrido e»i soa çom, 

um.artiauçte !domesmo Sr, Atóaáôr, n o ^ u l 
fez disfrifcuiçüo <Jo uai do* períodos' & rainha 
humildo pessoa, Knón lo ifellé o nvotivò1 por-
tinem* disi>énsou drt lucar de estafeU da fte-IM 
partição sou sua administração. 

Eis o período: — Dispôtisel o tf*iaieta, roam 
dro do Yíveiròs, nâô $6 por tõr sido repro-
vado em dois1 concursos,'a que se submètfèo 
para o Jüçar de nraíiçante. como também 
por njjlo tçr as hafclilaíçt^s necessárias *o 
cargo de colaborador, como estafeto es-
tava òxercèndo,' e Apõr áiU> querer cumprir 
com òs àeos dèveres Inherentes ao referido 
Utgar paru^oVjual foi nomeado. 

0 Sr.. Amador nSo devia ter confundido a 
palavra dispuaar com demittir, visto ter eu 
sido demittido e nia dispensadotsegund^ tofts-
ta da Portaria: esta que o Sr. Amador negou-
se a mandar eutregar-mo por GertidSo, que 
foi por mlmjrequerida.' » 1 

Quartto ao ponto de n.lo ter-me habífítado 
no a dois concursos a que me submetU rjnra In 
garos de Praticante, foi porque ahi eu fui me-
nos feliz qiiü o Sr. Amador que, tendo exer« 
cnlo o lugar de correio da Recebedoria de Per-
nambuco, acha-se boje administrando a Re-
partição dos Correios deste infeliz Estado; de-
mais. para sq exercer o lugar de estafeta 
uSo è precizo provar habilitações para um 
lugar de calhegoria snperior, como succedeo 
vice-versa com o Sr. Amador. 

Disso mais o Sr. Amador etn'mm arligueto 
que eu nie negava a cumprir com os «levares, 
inherentes ao lugar para o qual fui nomeado. 

Abi faltou (> Sr. Amador com a verdade / 
Nun a deixei de cumprir com 4s obrigações 

no exercício de meo cargo; o$ trabalhos k 
inim distribuídos erào proniptameotc executa-
dos, jà os trabalhos da secçào da Gontadoria 
e Thesouraria- e ià os du &ecç3o das;; Malas e 
Registrados, onde servi no dià anterior â mi-
nhà demissão, por assim ter sido designado 
pelo lllustre Sr. CoiiUidor. " . 

Fique sabendo o Si'. Amador que os moti-
vos .que allega e serviráo de base a minha de-
missâo, n^í) jUátificão o seo actò, e fique o pu-
blico sciente de que o Sr. Amador me de-
mittio pelo facto de ter eu accusado o seo pa-
rerfte o compadre Pedro de Mello Patriota no 
aufito de perguntas por falcatruas de sellos 
nas cartaftda rne|la Repartição, e" também por 
ter èlle querido depositar em meo lugar, éòiiío 
depositou, nomeando no mesmo dia que me 
demiltio, o seo primo, filho de seo parente 
ci«ladíIo Francisco de Barros.* 

O Sr. Anj^dor» nem eom tanta fome qa pra-
t o , nem com tanta sêãe aopóte... • 

Natãf; $ de^Outubro de I8W. -

Pedro d A . Vivemos.,: 

P. S. Sr. Amador me diga aqni, taixiiifio, 
em segredo; (eu nào descubro a ninguém, ga-
ranto) aquelle artiguete ê seu mesmo?... 

SAiVCTA C R U Z 

Po r toda ins t i u r ç u o a p r end i a I r r e n 

e s c r eve i ; n à o l e n h o o» i c f iDa inen tos «Io 

h o m e m de prnça e n o m e o rtímlo de 

a p r e sen t a r-me ve jo b r u i que. s a i i r n t a se 

l ogo a f r a n q u e z a r u d e d o r o c e i r o . 1 (Jo% 

homem do sertão. ; 

Ass im, espero que o publ ico me des-

culpará qualquer inconveniência , q ue 

dosvobrir nas seguintes noticias, q ue 

m;iml« para «A Repub l ica .» 

Cont inua o Ivo a sustentar o e$c<«n* 

ilalo de tazet ^se a feira no meio da rua , 

defronte das loja» de dous negociantes 

seos amigos, um dos quaes è o seo J o -

gar tenente e o cucarregado de pagar o 

pato nas e le ições porque, seja dita a 

verdade, o ii««sso capitão mor Quixaba 

não gasto com o |)artid<i—faz política 

com os favores do governo ! 

Entretanto, a villa de Sancta G r u i 

possue uma-casa de mercado em ex> 

cellentes c o n d i ç õ e s . . . mas f porque a 
construeçao do mercado foi contfactada 

n u m dos bons tempos do finado partido 
l iberal, com u m adversario do mandão 
do Sacco da Qu ixaba e territorios cir-

ctimjacentes de Inharé , a feirn faz-se 

ao sol du á chuva, conforme .a estação, 

dando-se urna cou^a para todos mu i tU* 

si mo exquesi la: emquan to o povo bor^ 

borinha no meio d» rua , mord ido pelo 

sol, sutirenu»,em confusão com os caval-

los, bois e rnais an imaes, que traz ií vil* 

la para expôr A venda à pequena dis-

tancia erguesse espaçoso, -com divt r . 

.s:ts accon>mo«lavõe.«, offerècendo a to-

dos a sombra de seu grande alpendre, 

o ediKeio d a casa do mercado, comple-

tamente fechado, coino u m l e m p h in* 

leni icto aos fiei» por a l g u m frade gãr* 

ria /... 

A pr imeira vista parecerá que ne* 

uhucna conveniência ha para os amigos 

do chefe botiqueiro ecu ter a feira i u 

poria ilas lojas 

En i i v l an io , bem pensado o caso, vê-

st logo que mais vende o negociante 

I PAGINA MUIC1LVDA 

qut sé^i ítiün pttio ibiir 'compradorea 
q b ê d o p i ^ p r í o b a t d t o lfa#s está offeffl 

e e n d o à s f be reador í ap / sem . d e o e s i i d a d e 

d e ISmat a m i i s c u r t » ç a m i A h a ^ a . 

P a r a ' o f a t i o ' é f t d i nda l ò so , d e q u « 

m e occ t ipo , e h a n i ó a h i t ènçAo po-

di^res p úb l i c o s <lo esia i lo , e m p a r t i c u * 

l a r , a do ^presí<lenie, q u e , s e g u n d o j à 

li1 n o s j o r naes , asseverou vir tahar o 
éê\údo e a dignidade do governo*.* 

A j u s t i ç a , j á eu o u v i a , q u i n d o m e 

n i n o / ao m e o a v ô - p a r a ser b ô a d e v e 

c o m e ç a r po r c asa ; n r a . se o. c once i t o 

p o p u l a r e x p r i m e a v e r d a d o « se « pre-

s i den te ^to e s t ado p r e t ende p r n ceoe r 

c o m j u s t i ç a , d e ve l a n ç a r suas v is tas pa-

ra S a n e i a C r u z e fazer c o m q u e ces*em 

os í n n u m e r o * -abusos , m a n t i d o s pe l o 

cnng ress i sm I V O A B D I A S F U R T A D O 

; a r h a z de S òcco rüm pa r l apa~ Ç A R 

T Ã O 

ÜE MENDONÇA E MENEZES AVAN. 

BOCC 
DA QUIXABA ! 

H*lo d e a p p a r e c e r os g a r c i a s — a d u * 
latido e p e d i n d o . . e i n t e r c e d e n d o 

p e l « lvor m a s s . ex . n3 » se de i xo caval-

g a r pe l o s garc i as o faça j u s t i ç a , d e l i b e 

ro p o r si m e s m o . 

Camilto* 

Penha, 2 de Outubro do 1891. 

Esti i s endo p rocessado p o r c r i m e d e 

f u r t o d e gados e m v i r t u d e d e q u e i x a do 

c i d a d ã o f e l i j i p e Í V r e i r a d o L a g « o ce-

i eb re C a m b i o J o s é da S i l v a , amigo è 
protegido d o Cripi i í io P r u d e n d e G a b r i o í 

tia Vetga Pessoa , o fiscal valente da 

e le i ção d e 1 0 d e m a t o , aque l l o m e s m o 

q o e n e s s e dia m e m o r á v e l d i z i a e m 

a l t i t u d e a f i j caç*dora as s e g u i n t e s p a l a . 

vrns*-çuefot posso e mando. 
P a p a l v o de q u e m n i n g u é m faz caso 

M in te l i z ( . a m i l l o . s ob r e q u e m pesa 

a v v p u t u i } ^ de u m fqcto d e p o n p n l e , 

real e ernn i r iòso i rá parar n a cade i a pu-

b l ica i r r e m i s s i v e l m é n i é , á d e spe i t o t U 

^ í o r ç o e m c on t r a r i o d e seq p r o l e eh . r , 

« q u a l r — força é c o n f e s s a r , — u e n h u t r i 

t i d o n ^ H O l e Ü > 1 , 0 d o P r o P r l f l par-

t natural e louvável t omar i se a 

defVfca de uirt h o í r e m de bem injusta^ 

mente perseguido; è bello p ugna r pelo 

direito e em favor do í , inocente a 

quem *e inienta sacrificar a t«do tran-

se; mas é feio, é triste õ deghnlante 

p atrocinar a Causa de u m ladrão con* 

von(:iJuettttdirciiisiiv«fi|||o esse de q u e m 

nos ocvtipamos e em defeza do q u d o 

escrivão Prudente j- gara a u l t ima car-

ta , s e g u n d o se Conta e d iz . 

Fo i j u j p d a i m p r o c e d e n t e [!1 p u l o 

juiz C a e t a n o X a v i e r da S i l v a a q u e i x a 

que Manoel Josá Delgado deu perante 
o juiz municipal do termo cuitra o ba* 
charel Lourenço Justinianii Tatare» de 
H d l a nda e J o à o M a n o e l d e C a r v a l h o e 

S i l va pe l o c r i m e p rev i s to n o * r t . 3 0 4 

do C o d . P e n . 

D a i n f o r m a ç ã o , q u e v i m o s , d o tabe l* 

litlo P r u d e n t e , cons t a q u e o p rocesso 

a<;ha*se a r c h i v a d o n o ca r to r i o d o j u i z . 

Pa ra pr ivar-se o q u e i x o s o de i n t e r p ô r 

o r ecu r so , c o m b a t e n d o o i n j u s t o e in-

j u r í d i c o d e s p a c h o de n ã o p r o n u n c i a , e 

p e d i n d o a 5ua r e f o rma , n 3o l h e fez a 

i o t i m a ç ü o d e s s e d e sp a cho , e d e o r d e m 

de u m j u i z i e i go e s u b se r v i e n t e m a n -

dou-se a r c h i v a r o p rocesso . 

T u d o isto se fez e m v i r t u d e d e o r * 

d e m do desembargador interino, o q u a l 

n9o se j u l g a n e m esta g a r a n t i d o , á des> 

pe i t o da i m p r o c e d e n c i a da q t ie i Jm d e 

M a n o e l De l g ado , e das i m m u n i d a d ^ a 

q u e foi p ed i r ao congresso , d e q u e faz 

p >rte. 

O d e s p a cho d e n ã o p r o n u n c i a ha d e 

ser l e f o r m a d o ; t e m o s esta fé . A s iu*~ 

i n u n i d a d e s d o s u p p n s t o r e p r e sen t a n t e 

d o p o v o n ã o p o d e m isenta-lo da enor-

m e r e s p o n s a b i l i d a d e , q u e l h e c a be pe l o 

a c o n t e c i m e n t o d o dia 10 de m a i o . A 

c r i m i n a l i d a d e d o b a cha r e l H o l l a n d a es 

\b e x u b e r a n t e m o n t e p rovada* . . . s , s a . es» 

l t i , p o r t a n t o , d eba i x o da sancçfto p e n a l d o 

j á c i t a do a r ! . 3 0 4 d o C o d C r i w . 

O art° . 7 . ° da C o n s t . E s t a d u a l n3o 

o p o d e l ivrar da r e s pon s ab i l i d a de cri-

m i n a l , v is to c o m o q u a n d o se i n i c i o u * o 

processo n ã o estava p u b l i c a d a a m e s m a 

Con s t i t u i ç ã o . 

O s aba i xo—.as& igoados , t endo d e p a r a * 

d o n o n . 1 3 2 d a t R e p u b l i c a s c o m u m an-

n u n c i o feito p o r M a n o e l V i t a l d o s 

t o s ^ H o m a u o ^ e tn o q u a l i^ffereee sa a n s 

C i í n c D ê r c b n l e s rf4esta praça c o m o es t i * 

v a t i â r ; âchando%«e os onesintM a b a i x o 

a s s i n a d o s p r e j u d i c a d o s e m s f u s direi-

tos» v é m d o a l t o da i f i i p r enu i p r o l e s * 

tar s o l e m n e m e n t e c on t r a o r e f e r i do a n-

n ú n c i o » p a s s ando a. esc l a rece f ? n l o t ó 
ao C<>rpo C o m m e r c i a l c o p i o t a m b e l n 

ao p u b l i c o e m g é r a l , q u e q a n n u n d i a h -

to a c i m a i o d i e a d o , a l em d e n ã o ÜTr 

a i d o n e i d a d e p r t e h a pa r a o *cargt> 

q u e se o f fe iece , 6 i n capak d e s e r p a t r f e 

e m a d o p o r q u a l q u e r possftá 

po is q u e è d é oo to r i ed|Ue p u b l i c a 

ta C a p i t a l , q u e o s n n u n c i a n t e j à t f á d è 

ser m á o filho,è i n ^ u i e t a d ô r d e | m í l i a 8 , 

j á t endo , p o r s eu i n o >rreg»vel p f o c e d i y 

m e n t o , s ido de t i d o n o è r g a s t u l o d v eo r « 

re i ç ão desta C a p i t a l , d e o r d e m d a ? au-

to r i dades pol ic iae?* 

Co i í sc ios os sob red i t os a b a i x o asa i* 

g n a d o s de q u e ó a n n u n c i a h t e M a n o e l 

V i ta l féz o p r é c i t a do s n n u n c i o u n i c i e 

e x c l u s i v a m e n t e pa ra de r r o t a l -o s fcrin< 

d o os eyn ica e p u s i l a h i m e m e n t e e m 

s e u ^ d i re i t os a d q u i r i d o s , e u s u a s re-

pu t a ções j d firmadas pe r an t e o rnene i^ 

o n a d o C o r p o ( 'omnmerc ia l , d e l i b e r a r ã o 

d i r i g i r o p r e s en t e a ppe l l o ao p r ed i t o 

C ô r p o C o m m e r c i a í e ao p u b l i c o setisa* 

(o na t ae l nse , a f im d e tornar as p recau-

ções necessar ias c on t r a es botes , dessa 

vibora d e figura h u m a n a è o g i i o m i o a d a 

t l e - r l M ^ L J ^ } ' d o s S f t t l o s R o m a n o 

q u ê in fes ta a f r u a s d 4est f t^Cid i i âe . 

Theodozio Soares de Oliveira. 
Vicente Ribeiro do Nascimento. 
João Franciâ& de SiUlet. 

O ba i x d a s s i g o a d o l e s o l v é n d o f n u -

dar*se desta pa ra a c i d ade d e M few j aoa , 

n o v i z i n h o E s t a d o d o C e a r á ^ É d e p r e-

t ende fixar s u a rês i denc fa , ; é n ã o 

s e n d o poss íve l dé £ped i r * sé p e s w a l m a n > 

le de t odos as pessoas q u e o d is t ingu i ! » 

r a m c o m s u a s a m i z a d e s « a t t ençÒes ; o 

v c i i lazer po r i iT t ^ tmed io dsi i m p r e n ^ 

s a , <»fierOT6ci>T)dórlfies a l f i , n u o n d e 

?[uer q u e o d e s t i n o v c ^ seuti 

r ácoá se rv i ços , 

Ma r t i n s , 2 0 d e S e t e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Manoel de Souza Pereim 

A O P U B L I C O 

Dec l a r o ao respe i t áve l p u b l i c o q u e 

m e o p ae . T e n e n t e í o s á D i a a P i m e n t a , 

h a p o u c o f a l l e c i d õ nesta^ c i d a d e , n a d a 

ficou a d e v e r , n e m a pa r t i cu l a res , n e m 

á fazenda pub l ica . . S e p o r v e n t u r a a ü 

gueax j u l g a r c r e d o r de l le p o r q u a K 

q u e r q u a A t i u , p o d e procurAr-tiM» 4 r u a 

1 3 d e M a i o des t a c i dade , porcjfjHi y & U 

ficada a d iv ida» será elfa i i n i n e J i a t a m e n * 

i a p a g a . P r e v i p o , outro-sina» q u e n i n * 

g u e m deve faser n egoc i o corn u m a ca% 

za de ixada p o r CQao pae nes ta c idade» 

á r u a S i l v a J a r d i m * sobre a q u a l t e n h o 

d i r e i t o ; c o m o , seo filho. 

Na t a l , 2 3 de s e t e m b r o d e 1 8 9 1 / 

José Dias Pimento^ 
' • 

A N N U H C I O 
A O P U B L I C O 

J o s é P au l i n o & C o m p V N e g o c i a n t e s 

es tabe lec idos c o m Lo|à de Fa zendo e 

mo lhados» p r e v i n e m ao c o m i n é r c ; o 

q u e de ora e in d i ò n t e c o t n p r ã o bor ra-

xa <le i n a ngabe i r a e ui i n i ç o b a , c o u r o 

s a l g ado e c o u r i n b o s e ass im c o m o 

t a m b é m Patacôes p o r t u gue se s e Hespa-

u h o e s . ^ P r a ç a d o Me r c ado n* 2 

Ceará-u i i r i i iK 

Ultima Hora 
Vergando ao peso das accusaçõos, que con-

^taotemeoto lhe fazemos, cançado de procurar 
o rapã Heron no fundo dos esterquilinios, o 
Batmaceda levantou o nariz c mandou limpar 
as ruas, mas tem se demorado em fazer remo-
ver o lixo I , 

Até que emGm ? Já nâo se pôde diser que 
perdemos o nosso tempo e o nosso latim! 

Ànte-hontern repetiram-se no Campo da Li-
berdade os exercícios do 34 batalhão de in-
fantaria. 

Foram feitas com a maxima corecçào mui-
tas manobras,e evoluções, o que honrf sobre 
modo a officiatidada e praças do batalhão e 
o espírito ditçiplinador de seo eommàndante. 

Typ. ÜÃ Republica 

i 
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Triuinpho—Estevão Guerra 
Assü—Torquato d'Olivèira - - • 
Sant' Anna do Mattos—Manoel Américo- de C. Pita 
Angicos—José Runno da Costa Pinheiro 
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Jardim—Reinkio Álvaro da Ãfobrégsi 
Serra Negra—A^itonio Gabriel Pires Galvüto 
Cumes Novos-rLaurenlino Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 

f 

A REPUBLICA 
DE UMA VEZ POR TODAS 

Por maia de uma vez já temos dito quo não 
.eaçrevemos para entreter polemicas pessoaea 
com um jornal impresso que, em linguagem 
dè senzala e idéias de cloaca, vive emporca-
lhando £ imprensa do Estado; não o julgamos 
digno de travar ijita comnosco. porque senti-
pios urna certa repugnancia em nombrearmos 
com os mercadores da imprensa. 

O nosso fim no jornalismo é pugnar pela 
causa do grande partido republicano o pelos 
direitoé do povo, hasteando bem alto a ban-
deira da independencia e da moralidade e fal-
tando sinceramente a um publico sensato.que 
nos ouve e comprehende. 

Nessa trilha, que traçámos e de que ain-
jda uão uos afastam 'S, não nos inoomixioda o 
latido dos mastins da imprensa. Apenas te-
mos a cautela de evitar a sua* mordidella de 

com a furto para nos não e mpeçonharem 
babá hydrophobica. 

Comtudo uão nos rg&tte medo o ladrar des-
sas cães. Conhecem^ f perfeitamente o meio 
de calal-os: basta que àugrnentemos ijiais ai-
guus vinténs ao salario que lhes paga seo 
amo para os termos alugados,bem entendido, 
emquanto lhes" não offerecerem maior vanta-
gem. 

Temos, porém, outra noção do emprego do 
dinheiro e não precisamos gastal-o para ca-
lar os*maátins,que não nos incommodam.e cu-
jo ladrar em nada differe dos gritos da garo-
tada da rua. 

Mas a uossa paciência e bom humor não 
chegam a ponto de tolerar umas certas sandi-
ces e íuverdades que só o cynismo é capaz de 
produzir e affirmar. 

Não podemos admittir que os mercadores da 
imprensa «façam violência aos seos senti-
mentos') e venham dizer, referindo-se â nós: 

«Fugindo-lhes das mãos o poder de que tanto 
abusaram e que suppunham eternisar, esque-
cendo que foram guindados às posições— 
por mero. ACASQ HISTORIGO (esse acaso 
historico não é com certeza do Larousse)... 
eil-oshoje de raiva e desespero a mor-
der a mão fae o$ leoantou...» 

F»Ha* dsasa ordem não se asseveram sem 

ÍW*»». S*aa mão» por todos nós mordida, a-
Oda não deve estar cicatrizada. O publico 

não * conhece e nós t&o pouco. Exigimos 
que se faça a luz sobre o caso. Se esses ho-
mens quo escrevinham no jornal impresso 

. que infama a imprensa do estado, ainda 
tem alguma noção de dignidade, se já não 
estão completamente insensíveis ã dor das 
vergastadas, provocamol-os a que declarem 
terminantemente, cmal foi o redactor ou col-
laborador da Republica, ou se foram todos 
eollectivamente que morderam essa máo que 
os leoantou, e quem é o feliz possuidor dessa 
m&o miraculosa, ospecie de vara de Moyaés, 
que teve o prestigio de levantar tantos ho-
mens,que se suppunham collocados nas posi-
ções que occupam, pelo seo esforço pessoal, 
pelo seo mérito proprio. 

Todos os redactores e collaboradores da«Re-
publica» são conhecidos e desejam que o pu-
blico faça-lhes a justiça devida, se, ingratos, 
tttáó #)ordendo a m&o que os Icoantou. 

VamftS. sem cerimonia, vçnham as provas 
I a noaéi ingratidão, permittindo-noique cha 

memos aos que tiveram o atrevimento d.e fa-
zer tal asserção.sem aprovarem:— mentirosos 
e infames* 

Nascimento Castro. 
J. F. Chaves Filho. 
Braz de A. MeUo. 
Augusto Severo de A. Maranhão. 

Chegaram no«Ma iáo3»,que tocou ulti-
mamente no povtq desta cidade, o Dr, 
Manoel Pe4ro Vieira, capitão do corpò 
ãanitario do^ l de infantaria, e o Com-
missario da companhüi de Aprendizes^ 
Genes de Abreu é Lima. 

Nossas ciimprimeiitos aos ̂ fejtinetos 
cavalheiros. ^ 

CONTRABANDO 
O inizerriii)o e rçieffcímario escrevinhador do orgao 

da policia, cont a malignidade* que lhe é caracterif.-
tíca e a pornographia de seu congenere—Apulcho 
de Castro—voltou a questão do contrabando appre-
hénd|dofeo: dias do mez passado,, pelos guardas da al-
faudega, em um escaler de seo irtnâo Odjlqn de A-
morim Garcia, agente do Lloyd e da companhia per-
nambucana, nesta cidade. 

Foi, porem, summaniente infeliz... 0 facto do con-
trabando' é Jjoie perfeitamente conhecido, não sò pe-
lo inquérito, que se fez na aifaiidega. como pelas 
diligéncjas requeridas em juiso, onde o irmão foi 
intimado para depôr. Não obstante, o miserável a-
nonymo da folha alugada, teve a tristíssima iem^ 
brariça—de.faiiar.em historia viysteriosa e banaii 
dades quçijandàst Como não acreditamos que as 
palitora* existam para occultar nossos pensamen-
tos, Gothb dizia urn celebre diplomata, provocamos 
o miserriuio escrevinhadòr do orgão alugado, que sé 
chama «Hlò Grande,do, Norte,» n que deise-se de pa-
lavras veiadas ò ponha em pratos limpoâ todo o ca 
so do contrabando.. 

A" verdade üüh è crúa, mas a verdade! ^ 

O MARECHAL DA POLICIA 

Decididamente nem o Sr. Ma-
chado, celeberrimó esbirro-mór do 
Sr- dt Castro (de quem foi tão acer-
bo adversario /), nem o Sr. Freitas, 
fatuo formiguista e feliz afilhado do 
governo, se compenetrãq de seus de-
veres e corriportãOTSo de accqrilo 
com a justiça e a lei. 

Para esses srs. os caprichos mais 
extravagantes, as mais a t u rdas 
phantazias,os mais requintados tours 

I de Qriginaridai^-tudo é admissi-
{ vel uma vez que os satisfaça-á bes-
tidade de um e á vaidade de outro, 
satisfazendo à protervia do impro-
vizado fidalgo de Morçibaça que, por 
desgraça e falta de pudor do pseu-
do-congresso do estado, nos gover-
na. 

Temos denunciado uma porção 
de factos altamente deponentes do 
bom senso, da moralidade, da rec-
tidão administrativa do ridículo ma-
rechal da policia, mancommunado 
com o chefe da dita,o afilhado que q 
Sr. de Castro trouxe de Mombaca. 

E, nada: os monarchistas de uma 
figa continuão impassíveis e inalte-
ráveis... 

Mais uma, hoje. 
José Rodrigues de Oliveira, ao 

que nos informão, ò uma praça de 
policia que, por ter incorrido no de-
sagrado do Sr. marechal e de um 
sr. alferes, primo do congressista 
Pedro Soares, foi tão barbaramente 
castigado com armas que baixou ao 
Hospital, onde está a deitar sangue 
pela bocca, com freqüentes hemo-
ptyses, gravemente doente. 

Nada ha que açcrescentar sobre o 
triste cazo senão que o infeliz solda-
do tão barbaramente suppliciado 
que adoeceu, só o foi pelo crime de, 
indo a um mandado do marechalf ter 

se detido no caminho a conversar com 

pessoa de sua família. 

O Sr. Freitas e o Sr. Machado 
não quererão se compenetrar de 
de seus deverest A policia será sem-

pre esta borracheira odiosa de pe-
quenas vinganças, mizerias e injus-
tiça ? 

O bacharel amynta i barro» a. 
Ilida não restliiaio, seguudo or 
d euono ü i a i s t r » da fótzeuda, a 
qnaiatía de ftOOsOO^, exeeMo da 
ajuda de eaisioqne recebeu eotao 
chefe de policia mo auaao de 80» 

! a m a s h o r c a 

Compele às nulhoiidades po l idas : 
«Impedir a distrihuiçàiMie folhas, 
liihofcraphins, publicações, oslam-
pas. rarlaze*, m.inif^slos tí outros 

por lim 4)prliirliar a ordem pu-
blica, excitqr ódios e paixões ou 
offoii(|4ti' oi cosUimes o inuratidu-
de pnl>lic;is.<t 
Projecto em discussão no congres-
so arl. 5* n 0. 

Para dfrcutii-iuos osle projeclo-rrinashorc;!, 
que como urna affronta áslois da nacionalidadu 
brasileira e os princípios da civüisaçao, foi a-
presi-ntado ao congresso do Sstado, precisamos 
pnnioirniuimtfe determinar a sua paternidade 
para que não vao soffror os rigores d« nossa 
critica iuoocenles que talvez lambem iv.plllam 
easa censura inquisilorial (|uo se quer estabele-
cer para a imprensa independente e moralisada 
rdo estado. 
* Traiande^se de um projecto sobre policia, se-
ria muito natural que a ahna inater desse pro-
ijecto fosse o respectivo chefe, inas S. S.a. co-
;iD0 eiitemologista que é.vive na sua abstracção 
[déHabio e uão ao importa com estas cousas. 
• As duas figuras principaes, qim assigiMratn o 
prcjflcD, também nSo podem l«r siilo o seu pro-
genitor. D*» idèas muito curtas, ambo^. fracos e 
í i!sHlwiimeís, nâd eraiu ^esses iudíviduos que 
tinham a audacia de i^ tr ingir » liberdade da 
imj>rensa. Demais um,na sua qualidade de cor 
tezào e palaciano, e o outro como fuucciouario 
excliisivínueiile ás ordens do governo, não <>-
hram por sit não tem imputabilidade própria. 

0 m ico authorresponsável, o único eapaí 
de conceber um plano tà:> revollauie, uào pode 
Ser outro senão o bacharel Miguel Jitaqüm de 
Almeida Castro. Presidente do Estado. 

Eiie, e só elle, pode ser o inspirador da 
mashôrca, porque bem sabemos quu tanto tom 
do ebato como de pretencioso. 

A elle, pois,, è que uos dirigimos, porque 8. 
Ex. é a única vontade aqui dominante, è o se-
nhor absoluto, é o pastor único do pequwu.i re-
banho que se humilha a seus pés impl-<raud-> 
uma migalha. 

S. E\ a veio pura ui|ui com excdlenles pla-
nos do exploração e prepotencia. O Uio Gran-
de do Norte era para elle uma extensa fazenda 
que eonvinha explorar. Enconltou ludo bem 
disposto, iior jue a gente que o cercava, estran-
geiros, mis, e rio-gratulense* degen rados, ou-
tros, só a|iiueutaya um desejo:—o de ser lhe a-
gradavei e satisfazer iuilos os seus caprichos. 

Mas S. E v eucqutrou um punhado de desoccu-
pad^s que são por systhema e por iudole re-
fraclarios a toda espécie de prepotencia. Esses 
desuccnpados,que enchem semanalmente as eo-
lumnas dM Republica de uma linguagem que o 
povo entende e vae archivando no sacrario <tas li-
berdades publicas, denunciaram o plano ile 
Ex., cerraram fileiras contra a stia administra-
cçãn gananciosa e ma. 

Ssses desoccupaios juraram guprra ijem Ire-
goas ao governo da prepotencia (nurgueza, e S. 
Ex., vendo que contra elles era impotenle a 
corrupção,ideiou u.n modo de auiquillai-os por 
meio da policia. 

É um pouco indigno esse nndu e denota da 
parle ile S.- Ex. urna certa covardia. Nós sem-
pre esperavamos o.ie, quando o bacharel Mi-
guel de Castro entendesse, suppriinir »-«Repu-
blica,» mandaria dospedaçal-a; mas nqthorisar 
a policia a impedir a circularão il-aA Republi-
ca.» è indecente e mostra que'ó Presidenta dt» 
Estado não quer assumir a Responsabilidade dos 
seus actus 

A disposição do projeto, que se discule no 
Congresso, vê-se clararnenle q^e ò am cartel de 
desailo atirado a opposiçào repuliliflaija, repre-. 
sentada na imprensa pela «Republica,* pelo 
•O Povo» e pelo «Município» para ou cqrvar**" 
silenciosamente à censura policial, oq outâo 
ver a policia, de chefe ú frente, atirar-se furi-
osa contr.1 os des|ribni'loros do< jornaes. 

De nossa parle acceilamos a luva, e para que 
O Presidente do E s M o nât* se illuda quanto ao 
nosso modo de ' proceder, vamos dizer lha 
francamente qual a nossa nttHude: 

A mashôrca nàu qos julimida c deli» não 
taxemos caso. O nosso modo de encarar as 
questões è o mesmo, è a mesma a linguagem 
de que havemos de u>ar, lauto m »is forlp, tan-
to mais enérgica, qnanlo m iiores forem os abu-
sos que tenhamos de censurar. 

Accellainos a lula em qualquer terreno. «A 
Republica» sahirá sempre, apezar de lodo. E 
uâu ó o bacharel Miguel de Castro uun os seus 
350 etbirros quem ha de impedir a sua destrl-
buiçáo. 

ALERTA, RIO-GR4IVDENS£S! 

Sabemos de fonte insuspeita que 
na Lei do orçamento vai sq marcar 
para o presidente do Estado o or-
denado exhorbitante de 16:OOO^ CO. 
Dezeseis contos de reis, vêde bem ! 

E' ruais do que a abastança, 6 o 
lucro, ê a riqueza, que vai passar 
suavemente do Thesouro publico 
para o bolso do feliz presidente do 
Estado. 

Attendei! E* o suor do povo, 
e^hauri lo gotta agotta par^ enri-
quecer um homem. 

Considerai o que se fez neutros 
Estados : Piauhy, maior, mais po-
puloso, paga ao seu presidente 
10:000$000 ; Paraná, com o duplo 
d i população do nosso Estado, S.. 
Gatharina, em um estado financeiro 
muito prospero, pagam 12;000$000; 
o Maranhão 15:000$000t 

Enòs vamos pqgar 16:000$000! 
í o presidente do Estado não 

tem pejo de, na Lei do Orçamento, 
feita em Palacio, debaixo de sua 
inspecção, consignar-se tüo grossa 
quantia para inda mais enriquecer 
á nossa custa ! 

Rio Grandenses, alerta ! 
A patria está em leilão e o Pre-

sidente do Estado quer ficar com a 
melhor parte. 

As finanças estão mortas, o Es-
tado quasi em ruina, mas o dinhei-
ro do contribuinte vai deslisar sua-
vemente para o bolso do fidalgo de 
Mombaca ! 

lti:000§000 só para o Presiden-
te, fora o mais ! 

Alerta, rio grandenses ! 

A AUDACIA DO MONQBQLIO 

Cu nprinio uossjí dever d i propiciar pel03 
interesses pablicòs, vimos alertar o p^vo pre-
vini.ido-o de qua ao coajjresso estadual foram 
feitos diversos pedidos de piüvile^io3. Alguns 
destes o i quasi todjs rofarsm-se ao monj^olio 
do sabstaueiaâ alirnôaticias. 

Nlo so.uoa absoiutameute ou syatçmatica-
uie.ifce iufe 1803 a toda especie de privilégios. 

Qaaudi este^ reeaUôiu sobre uma iudustria 
oa prodic^íl^, cuja matéria prima existe in-
aproveitada, i nproductiva,inteiraine.xte desva-
iurlsaia, somos da opinião qu3 deve-se conce-
dei-a em privilegio a quem por meio do em-
prego do capital e do trabal'io possa dar-lhe u-
tiiidade e valor, co.iorro.ilo ae3ta arte para o 
augmeiito retrli pablica. Nestas condições 
q privilegio,loa ^e de ser onas para a sociedade, 
em vez ile ser u u favor individual eiu prejui-
so da colloítividade, torm-se mv bem publico, 
p jrjue será u.n meio de deseavoiver uovas fon-
tos de riqueza, de utilisar uovos meios de vida, 
de empregar mais bra ps ao trabalho. 

Mas, quaulo os taeá prifile^io3 referem-se 
a industrias já exploradas, a produetoa Já culti-
vados pelo povo e que constituem o principal 
meio de vida deste, então a s-̂ a coaceasüo a -
rá uma calamidada. u na extor-sij aos direitos 
e interesses de todos; tornar-se?ha uin mouopo-
lio damuoío e execrando. 

Decretal-os á permittir em no tie do mandato 
de que se aciia u investidos, e n u m e de uma 
resoiu^So iuimoral,—o assalto aos direitos do 
povo aos S30S interesses, ao seu suor, aoa seos 
meios de vida, á saa bolsa e nfltu, 

Pois be n a maioria dos privilégios pedidos 
ao Con^resio do Estado estüo nestas CQndicvjòes 

U n deiies pede o monopolio das carnes ver-
des; u n outro pede o da ve ida do leite; outro 
o da creaçáo da industria pastoril; oatro o do 
fabrico da farin ia. 

Vè, pois^ o publico sob que amí a^a está a so-
ciedade rio-gr tilde ise de 33re n monopolisados 
na müo de aventureiros os prlncipaes produetos 
e meios de vida da maioria da populaçio do Es* 
tado. 

Precisa-se realmente revistir-se de u na coa-
raja de cynis.no iuaulito pan<i vir-se pedir a 
uma corporaçlj legislativa que licticia oa t** 
almeitc representa o p o v o — privilégios 
como os anunciado*. 

Novittiiiao Estado de Peruambaco o.ide o 
monstro que se chama * privilu^ii de carnes 
verdes vicejou por al^uui tempo, j í coaaojj^iio-
se debellal-o: como ó que sd procura implan-
tal-o actualraeute no Rio Grande do Njrte, 
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Preeaamos uftp ip ipo i f t r de Pwnpmbueo 
p « r a a a m o s vícios, as in ieér iascoin que aiii 
w explorava o povo, 

P ^ P ^ X V * * * duvida tanto do patriotismo 

t^ltftftiria está desenvolvida desde a 
c t p t a f a t ^ os uiais remotos extremos do mes-
mo 7 

N a o é m e n o s odioso/vexatório o ^pedido do 
p r m t e j i o para o fabrico de foria ia num Esta-
do corno o liosso, onde desde a capital a t í os 
éltosébrtÒM eultiva-se a mandioca* e íabríe vse 
a fár iab i , sendo esta industria uma f jnte de vi-

parte da*população. 

O leite ó igualmente'um pruduct» que fórae-
ce o p&o a muita gente nos suburbioa desta ci-
dade. 
_ Por mais hypotheticos que n :>s sejam opatr io 

tisrao» e independendo e o critério do con-
gresso e&taduál, que desgra^damente u lo è 
O TMtl representante da vontade popular, toda-
Via acreditamos que e l í en l o conmiétterj a fra-
aueza eulposissiina de faíór t i o monstruosas, 
t i o lesivas concessões, que podêriam dar lugar 
atò a utua *ublevaç&o popular, parque emtira o 
povo levado aos extremos deixa de aó»r o e-
terao fttirro de -carga. 

EnGèt4Jjt í iw)s b r e v e m e n t e â pub l i ca-

ç ã o d p u m a ser ie de « C o n t o s mys t e r i o-

soè , » d o s cjuaes j â se a c h a m p r o m p t o s 

o s dom p r i m e i r o s q u e se d e n o m i n a o : « A 

a o .Ban t o » e « A a l m a d o N o u e c o . » 

E V u m a h i a t o r i á v e r d ade i r a , m a s l ugu-

bre , f t ç n d o po r a s s u m p t o p r i n c i p a l a s 

« t r a p a ç a s a o j ò g o . » 

A S S Ü M P T O S D I V E R S O S 

O wértfò, disse Helvetius, è como t% pólvora 
^-quanto mais êlU fôr comprimida> maisfoi 
*f será sua explosão. Assim ô também a líbe. 
dÃde... Qaereis Vel-a em explosões vulcanicas, 
devorahdo t^rotíos, incinerando tyrannias, se-
p j i t a ad j debaixo de suas lavas todos os 
despotismos ? Teutai comj>rimil-a, emprehen-
doi sopeaka nas suas leçitimas impuísões, na 
^xpa .»ao da força invencível, que ella encerra... 

A i daquelles que se abalançam a.tfto loucos 
«ommettimentos! 

A historia ò Jacundá em exemplos que estabe-
ieeem a coavicçíió de que ô sempre perigoso 
comprimir ia liberdade: èm regra semelhante 
erro, ou semelhante attentado, tem como reaul-
tante—a hecatombe dos tyrannos—tenham elles 
o poder e o prestigio dos Cezares, oa sejam ape-
nas déspotas em miniatura, representantes de 
ura podei** c&rièato, qual o que personifica o de-
putado Miguel de Castro, actuãí presidente do 
estado. 

Estas considerações nos são suggeridas ao 
espirito pela questão do dia, pelo attentado que 
no psaud )-*cottgres!so estadual sê premedita 
contira a liberdadetfa imprensa, respeitada des-
4e o r e g i m e n poisado—constituição de 1824, 
* r t . l 7 9 , » ; iV-^e gara itida pelo pacto coasti-
t^icion^t ejcn-vigOr—art. 7 2 , § SI 

O deputado Miguel de Castro, espirito avesso 
á democracia, o:i<ie, ao regimen decahido, fez 
t y ura ̂ O^Lenpa *Cí>uipa • i bando inconsciente a 

^^^^te^piiíd^í^^^jb^a^ íno-j- ricò de capitaes mo-

muito pobre mesmo de ca-
bedal-sçiéntifico e litfcerario, agarrado a meia 
duzi* de princípios de um direito publico ran-
çoso, qúe. mal digere, mas de caracter fatuo e 
vingativo, cpm assomos, que accusam hábitos 
adquiridos rios altos sertões de Mombaça, nSo 
podia, chegando ao estado, deixar de recebera 
ínüaeuCia deieterià da camarilha, que lhe pre-
paro* o Catabar da republica, bacharel francis-
co amyntas da casta barroí, ju iz neg feiro, pçra 
quem a libartiçOio dos captivos foi um mal tfio 
grande qüèeuferihoü-l »e.o caracter e à alma, 
deixaudo-o ríum.estadjdeestupôr, t5o comple-
to, que lembrava.o gallo cataleptico de Kircher 
e ainda h o ^ ouvindo fallar em qualquer con-
quista da liberdade", no meio social, em que vi-
ve, irrita-se a principio, quedando-se depois 
na estapides do anima 1 kypnotisado, a queal-
ludunos... 

Sim, o attentado coatra a liberdade da im-

F O L H E T I M 
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0 BACHAREL OE SALAMANCA 

( Continuação y 

ao me^mo lompo Podo muito hiun 
essrs dbi* euipre^i^.-

Quiz hièt\ viuva- Dl Lui/.a que, não totulo 
nunca èirrcjito i> ilu ititon:íenl*», receiava 
umiíIo não n»»' )lHSi.*inj»f»h;h bem «iéll*». 

—Enrá bi'iin-»aidn% me disse ell;i; lia tunla 
mais fácil. ivuhu processos, nem devo 
um maravrtdi Nào se UMI.I senào de ivcrlwr os 
meus ivmíúitó/itos o drt M^i* u despida da ca-
sa. Só •• qu« tem.» fazor, accrosseiiloii ella, è 
vir lo.lus a i manhas ao meu fluartn; trabalha-
reiiu* tuna ou duas horas; um breve o porei ao 
íaclo <in tudo. 

Asstígurei-lhtí t|UH eslava prompto :i fay.er o 
que tfla düsijava; E MHIO relirei-me, uàu sftiii 
obaervar que a minha viuva tinha os olhoa 
sciatillaiilt*s é a cara &>gn. 

iütt tisiha j í domagiada oxpeiúeucia, ou antes 
uma «-xcrtssiva opiuiào «î  mun% para nào ex-
plicar «sfes symplixuas a meu fjvur. Suspeflci 
que a boa da mulher quori » a minha còrto e 
as iniubaft suspeitas em bivve «e tornaram certe-
sa^. A llodrigu»'! unia boMa itiuiihàjciopntturai'-
UM9JI«> iitfu quarto. Cuiiipriuietiioii-uie com as-
pecto rísunho u diss<!-me; 

—Deus u iuinsHrv«% Sr. bacharel. <) qufi iue 
dá pela. Ihju noticia que lho Ira^o ? 

qu*vco»:*a l io bòa é essa, lhe res-
poi^ii, i|ue tem para me diaer ? 

—Teiitio a tliier lho, retorij<iiti-inev que o Sr. 
é o mais M h de todo» 0.4 prec#*ptorea, passa-
dos, pre^feiiles *t fnhiios. Apaixonou por si a 
mlbba jiaia, a qual me peruiittiu que Ibe vit$-

M R M a m i . _ 
premia e que vUa príufipalmo ite « «HepiWi 
ea», q Je se proear^faíer p ̂ í a r , ao!> a forma de 
projoctode loi, n r t>«euio-eo ài;r3Avjdi èaítdo» 
eonstitanio, no vista moral» por indí*' 
viduoô que tòw a^cerôora^lo d3 íaponio, a es-
tatura de mr tiítpntwh% é com to la certeza1 a 
obra «efduda.doH truUt rre* da.botíca em con-
luiá c ju i 08 apóstata* dj sebastianismo, sob a 
líispu-aolo do1 jj ivsidejto do è«tado, deratado 
Miguel de Caátro. 

Para que S. i í te. é S30 tio; rineonde^ de Mé-
oejana, possani cousunnnar a e t p b w ç l o dá tér-

pciosos requèrimentos, na meísa do^seudo-coU-
gresso, è neccessÀrio que sõffra a liberdade da 
imprensa, qae nao seja mais publicada a <fRe-

Sublica», que faz sõbraíiceíra, inde^eadeute. 

eaasaoinbraJa, a critica da desastrada aimi-
m s t r a i ^ de S. Etc. , traduzin b as vòrJadeiras 
idéias d* democ^cia reinante, re.lectindo eiii 
toda 8-aa purezrt e calor o senti:ne.it j p-úriotlc^1 

do povo rio-^ra ide ise. 
^ Mas, temo* f * na j jsti ja da eaúsa9 que dè/o.i-
demos, nao CJ iso^air io dar. girrote ua mais 
impòrtante e:estremecida das libardades publi-, 
cas:1 passe embora a ISv&y urrocho, a «Republi-
ca» Continuar Vsaa inissílo, tôa io o pov j para 
anjpáral-a e o j í jvo, thjue sabe.ido o depu-
t a ^ Miguel de Castro, j o u iico poder iuve.ici-
vel, que recoaíiecoinos, a u ilca sobsranta ante 
a qual nos carvamos. 

Nem uo direito criminal antigo, cod, ai 7, 
8,333 a 307, nem uo dir. i t j criminal vigente 
cod. ultimo, arts. 21, 2 i , 3W a 3S7, se encontra 
a extravagante disposição da lei de policia ad~ 
imui3trativa, que se discuto nrj pseudo-congres-
so estadual, e ó certo quo os estados sí> tòm 
faculdade p ira legisj.ir s >'>rô lois proceasuaes, 
hefliid i a de constituir direito rosorvada .ao 
congresso da U.ii lo, como 3 ex >res30 na co is-
tituiçüo federai; art. 31. 11. ^23. 

Que razões, quo f j n lamentos t jm, poÍ3, o 
presidente do estado e o pseu lo-congrosso, que 
è a srua rabadilha, parn arro^ar-se o poder de 
fazer direito, e fa^er direito contra a liberdade, 
contra a republica? 

Talvez co:n estas tontativas de violências, es-
tejam preparando o tríunipho completo da de-
mocracia,,. No conceito de u-ri escr i tor , as a-
çuas que fazem mover O' engenho do mundo 
naãcem em logares solitários, desconhecidos... 
e um provérbio fraacez ensiiia que todas as 
cousas tem a sua manha.,. 

Sentido ! 
* 

* * 

Nao podemos deixar de consiguar aqw uma 
homenagem aos dous únicos representantes, 
no pseudü-côa ;resso,do 'partido que iuctou con-
tra ní>s, quando esfcavamos no poder, quando 
occapavamos as posi^ò s ofáciaes. 

São no.ssjs adversarios, mas a homenagem 
que rendemos aos doas talentosos mojos, a ás 
dous hourados cididSos, que naquella assem-
blôa* onde f;üe:n contraste com a subserviên-
cia dos outros, tomaram a defeza da liberdade . 
da imprensa, é um acto de justiça é prova qífe 
n&o fazemos opposi^io systematica. 

Referimo-no3 aos drs.-Phelippe Guerra e A r-
tíiur Cavalcante, que em tão momentosa quosr 
tao levantaram a tribuna parlamentai dp es-
tado ao uivel de passadas epoeh&s» em que-esse 
posto éra o di inteliigencia, do patriotismo ei da 
bonra ie^ . 

Em nome do povo agradecemos aos dou v 
honrados cougresstètas o esforço eficaz, que 
empi^egaram na snsientaj io das liberdades pu-
blicas, "em que a polieia do Sr. Freifens, pot eal-' 
culos e manobras do tiroúdeute do 'estado, pre-
tende por nulo criminosa. 

Caiam sobre SS. Excs, as bençSos do pavo l 

* * 

Voltamos a iu la uma vez á questlo da cora-
missSode fazenla, que illogalmente está arre-
cadando as rendas estaduaes ua alfandega e 
voltamos apenas para fazer unia rectidca^ao. 

«Rio Grande ao Norte,» orgão dos inte-
resses castristas, assalariado pelo oiseonde de 
Mecejana, publicou, em sua penúltima ediegão, 
que a arrecadado da renda do estado,no me,* de 
setembro, sabira á cifra de IÍM9U2Í rs., som-
i naq j e nunca pro luzira, em mez algj tn , pelo 
que muito digna de elogios èra a commissão 
Vulpiano *8c e &. ' ^ 

Quanta ma tono orglo pa^o polo oiseonde ! 
Fique sAbeniDa christinada que; para ironra 
da repart ido, a quo se refere, e a que faz fla-

> quo a leiicniaue que-iue eslava annuncinndo 
me inlereasava nada. está'recebendo essa 

>ticia com um ar lào indiffiuvule ! Quantas ms-' 
•as bem nobres estariam extasiadas, si s« en-

se líivclar esse impurtaní** segredo. 
— Mas a (pio è isso, conlinutm ella, percoben-

do quo a felicidade que-me eslava annunciando 
•nào 
notic 
soas 

coutrassem em ŝ eu logar! Porque so a minha 
aeuhora nao eslá j i na sua primeira mocidade 
lambem ainda uuo chugou, graças a Deus, ao 
triste tempo nm que as mulheres devmn re-
nunciar ao commercio dos houiens. 

Oh 1 enquanto a isao concordo, sènbora 
Hodriguez; era preciso que eu tivesse perdido 
o entendimento se pensasse de modo diverso 
dò seu, «Simt D. Luiza tem muitos encantos. 
Esla,quando muito no começo do sou outomoo. 
Com tudo devo dizer-lhe a si, por muita honra 
que me faça o amor didla, nào posso acceilal-o 
Umas relações dn galanteria n5o convém da 
neuhnm modo a um homem do meu caracter. 
Apezar de não ter ainda recebido ordens, ac-
cVwcentei com modos hypocrílas, basta traier 
vestido nm trajo ecclesiaslico, para eu respeitar 
nesse vestuário dos compromissos que lhe de» 
vo. 

— A h ' ' o que se atreve a dizer. Interrompeu 
a velha Rodrigues com precipitação, que horrí-
vel injustiça que faz à minha senhora. 

Poie Hia podia la ser capas de uma intriga 
amorosa, ella a qunm mesmo a sombra de um 
crime causa pavor I E necessário que conheça 
melhor quem é D. Luisa. Senão podendo de-
fender-s», cede ao amor que lhe dedica, não 
pense q ie tenha desejo do satUfa*el-o a custa 
da sua virtude, Quer que lhe diga tudo ? Es-
tá resolvida a casar emusigo. 

fiquei um pouco cominovido com estas ulti-
mas palavras. 

—Prudente e discreta Rodrigues, respondi 
eu á vrlHa creada, quando a senhora &ua ama 
ui6 qoitesse Itoiirar com a sua mio de esposa, 
os parente* não se atravessariam diante deste 
casamento ? 

D . Lulsa, rae replicou a velha, é senhora das 

jirante injusüifa, a re ida estadual jè aubio a 
I^ i38|7r0 reía, como ae pode ver, •erifieéddò o 
re.idimeato do de azosto do aáoo pamèdo» 
ie iupoemqtte o Sr. Vu lp lâno pafceuteava 
gu^es oa seos talentos e o w o catóniànta, 

v jortwl do boticário anda aempfo em maré 
de iníeltcidade—om dosaccordo com a verdade 
e aos murros com a gramraaticâ t 

Ora, 890 Zè da* pílulas, passe seroto l nâ ffr 
Ihtnfw e dópois e u t u j u e aella o rosto pata 
vèr se volta ao pudòr... i 

O b f t e h a r e l « l É f l i t a » b a r r o t l á 

recolheu a » yeaeím&utoê d e $mtm 
n p o a e u t n d o , q u « r e e t U e u c « i t t u ~ 

l d í l v « m e i i ( f < 4 É 1 m d e g é v e r n a -

d o r ; d e v e n $ ú t i k r e e e l h e r o s 

& O O A O O O , e i M M o d a a j u d a d e 

e i i a t o r e c e b i d a e o n o e h e l e d e 

f t e l i e l a e m 

Ha nesta terra infeliz, tão vilmen-
te explorada pelos garcias e pelo Sr. 
de Castro, um Hospital de Caridade. 

Este estabelecimento que conso~ 
me annúalmente um dinheiro extra-
ordinário, longe de servir ao fim pa-
ra que foi creado, é um meio de in-
decentissimo negocio de um botica-
cario famelico e um esculapio pou-
co escrupuloso. 

Ha barba rid ides revolvant^s e esr 
candalos horrorozos alli. 

E' aquillo uma— ante camara da 
morte onde, entrando, ninguém es-
capa. , 

Sabemos que o serviço interno é 
mizeravelmente feito: os serventes, 
eleitores do sr, de Castro, são uma 
couza impossível^ màos, muito má-
os empregados. 

Junte-se a isto uma medicação 
tardia e remedios màos e digão lá o 
que será o Hospital/... 

Não reclamamos nada que a esta 
gente do desgoverno não se reclama: 
notamos só. 

Não har porém, bem que sempre du^ 
re nem mal que se não acabe... 

Do Apody-uos- escrevem em data do i\ do 
Còrrente; 

«P«isto que se|a o mais obscuro habitaote 
desta terra, líio infeliz, ^ o u obrtgadoy p^lo a-
tnor *jue tenho h mesma, a v i r denunciar-vos 
o estado miserável em i|uo se acíi^o os 
ios públicos, ft Dr. Miguel Castro dewittiu 

a intendoiicia destta c*idade9 que era «oiiiposta 
dc liomens honrados e Jejáemp^nbavào perfpi-
tamente us sens deveras, e nomeou outra que 
borroi isou a míiior paríe da populaçao. 

A inteudenjuía, qm o Dr. Miguel Castro no-
mcHHif é composta da^en te tão atrasada q ue 
mio tom habilitação para occupar nem lugar 
de servente de uma repartição ! 

Teve lugar hotitem a posse desta eefebre 
intendencia, a qual demittiii logo todos os em-
pregados e notneou para Secretario o sogro 
do intendente cUçits vermelhas. para procura-
dor o irmão do intendente urso. 0 celebre 
presidente, que é um Capitão destes do recolhi-
mento, cónstantlo-lhe que ia ser demi l t ido o 
honrado cidadão qúe exerce n lugar da agen-
te do correio, foi ao Adelino, futuro agenie, e 
disse-lhé que só consentia na sua nomeação, 
?e elle partisse os vencinreiftos. 

Nas mesmas condições quiz o nobre presi-

suas iicçòes. Alem disso, o senhor ô, segundo 
me pareço, de raça nobre é deiua-U eUa pre-
tende cazar lào secretamente que n iu juem sai-
ba Jat. 

Quando vi que a minha viuva era bastante 
louca para levar as causas tão longe, entendi 
nào dever eu sel-o a ponto de mo oppor. Pedi 
a Hodnguez que agradecesse da minha parte á 
sua ama as boas intenções que tinha para com-
migo e que lhe assegurasse estar eu disposto a 
corresponder-lhe. 

Deixei á creada o tempo de dar conta desta 
conversa a 0 . Luiza e em seguida fui eu mes-
mo confirmara relação que ella lhe devia ter 
feito. 

—Minha senhora, disse eu ú minha terna MI". 
uva, deitando-me de joelho aos seus pòs é 
possível que uma tão grande seuhora tenha dei-
xado cabir os seus olhares sobra um homem 
t io pouco digno de possuiha ? Não ou&ó cre io 
senão tremendo. 

—Não me censure, respoudeu a dama, por 
aquillo que resolvi íázer por sua caaaa ! 
QtAndo cerro os olhos sobre o que ha de mais 
reprehensivei uo meu intento, é o senhor que 
procura abril-os f Aproveite a minha traque-
sa em ves de condemoat-j. 0 que a RodrU 
gues lhe disse è verdade; o senhor agradou-me 
e em breve um casamento secreto unirá os nossos 
destinos, umi ves que seja Uo sensível como 
deve sel-o ás minhas bonetades. 

—Ah ! minha senhora, respondi eu, beijando 
com transporta d ma de suas mios seccas; ima-
gina quo um homem que tem sentimentos pos-
sa pagar com ingratidão a sorte agradavel que 
lhe está reservada ? Não, nãov D . Lu>«a, esteja 
bem convencida de qu) o meu reconhecimen-
to ha de ser igual ao excesso da minha felicida-
de. 

Acompanhei estas palavras com um modo e 
vin tom dos mais seduetores que me foi possi* 
vel; flx-me apaixeoado; mas se havia artificio 
uas minhas dva 
tural idade. 

wonslracçdes, havia também m 
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ddnte íwt i tó irp C >|mo JÊa$n *W5r*torio da. 

iDtèodenciA. Jftevo dtóer !que o ^ d d i n o 

- j g t i t e e foi lUHuitlíilo a 

blioo. O Dr. Miguel C u -

rai o adjunto de Promotor 

tíi» o idadio que^ exercia oom d ign idade o 

cargo e o sdnstituio por J ú l i o Prasf l te i , q u f , 

d izém. tíio acceita. O Adel ino futuro agenté» 

Manibem àao qn i i ser Promotor interino» e 

kftegòuque nào acceitáva, porque o ão queríâ 
4 íaser papel de bobo. Foi demittido mala o 

aidadfio/osé Gurgel do pohto de Al feres do 

corpo do policia e de Delegado dèste Teroo^ 

e substituído por um tal Aristep» que »e oflè* 

receu ao Dr. Miguel'Castro. 

Náo preciso dízer-vos mais o que ha de m l« 

«erirts nesta terra. 

Pelo que vos tenho referido, podei$ ava l iar 

quanto nos ê odiosa a política do Dr. Miguel 

uastro, eleito presidente deste Estado p a r * 

desgraça do mesmo. 
Conflo, porem, nas tradições gloriosas dos 

Rio Grandeoses que o Dr MiguHCàstro será 
rebatido em todos os despotismos que está 
praticaudo. 

Das columnas de vosso conceituado joiroal 
<iizei que o povo do Apody lamenta ver o sev 
Estado, que possua t intos fllhos i l lustrado», 
ser governado por um homem como o Dr . 
Miguel Castro.» 

— « o » — 

À propósito do pr«yecto—mashor-
ca, que se discute no Congresso 
Estadual, üzeraos destribuir o se-
guinte 

BOLETIM 

Cidadãos Natalenses ! 
Discute-se no Congresso do Esta-

do um projecto Je lei sobre a po-
licia administrativa, onde nas at~ 
tribuiçOes das autoridade pc^iciaes, 
vem consignada a seguinte disposi-
ção :—Impedir a distritraâçfto de 
folhas e outros meios de fmMicidadey 

quando tenham por fim perturlwr 
a ordem publica, emitar odios e 
paixões ou offender os costumes e 
moralidade publicas. 

Attendei bem, cidadãos, para es-
ta disposição capciQsa do projectô : 

Toèot aquelle jornal que excitar 
odios e paixões será condemnado. 
pelo juizo arbitrario da policia a 
não ser diM;ribtiido, ĉ  que eqüivale 
dizer-^ra morte certa. £ haverá 
jornal que na doutrinação de suas 
idèasj-no calor da discussão, não 
excite odios^ não provoque paixões ? 

Para estfô o chanfalbo da policia. 
E y revoltante, cidadãos, qu^ no 

Congresso do Estado se trate de 
seinilhante lei, queé um attentado 
monstruoso contra a liberdade 4a 
imprensa, é a mordaça exercida pe-
la policia contra a livre manifesta.-
ção do pensamento, violando assim 
todos os principiós da civilisaçj&õ e 
a Constituição Federal que no art. 
72 § 12 expressamente garantiu-a. 

Nenhum jornal poderá mais dis-
cutir ás questões se agitarem, 
corií medo de excitar odios e paixões . 

E a que ficarão reduzidas, çida-

Sentia-me tão penatrado pelos favores da da-
mu que os toeus olhos começavam j á a ser Íq-
dulgentes cora a sua velhice. . 

D. Lu za, eúthusiasaiuda por me ver oat dtt-
posicoes em i|ue eu estava* ordenou secreta* 
inonte os preparatórios do QOSSO casamen-
to. 

Mas,aa noite do dia era que devia procedeUo. 
sobreveio um obstáculo qué nos separou a am-
bos. 

No momento em que eu ia para eulrar em ca-
sa, quatro valentões, adornados com os maU 
espantosos bigodes que jamais se tinha visto 
em Hespanha, cahiram sobre mim de improvi* 
so e atiraram-me bruscamente para dentro de 
uma carruagem onde estavam já dois boroens 
da mesma casta* 

Conduziram-me para o extremo de utn arra-
balde, flieraw-me a#ear A poria de u m a casa 
4e aprarencia bastante má e introdwiraiiMBd 
rfuma sala que parecia nm arsenal, AftH o i o 
se via senão ala bardas, espadas» alftofes, es-
copetas, e pistolas. Km qualquer ootra occa-
si lo ter-me-hia dado prazer a visita a um recin-
to t io singular; mas eu estava occopado da 
mais com o perigo que imagii^va correr na 
companhia d'nns espadaehins cuja presença 
sé era bastaole para me gelar o sango* nas 
veias. 

Ünr desses fàn(arr$es, notando o meu emba-
raço, po*~»e a rir e derigiu-me estas palavras 
para me tranqelHisar; 

—Sr. bacharel, escusa de ter medo; acb»*so 
aqui na melhor companhia. Está com pessoas 
honradas, que luxem profissão de iftantir á or-
dem nà sociedade e de assegurar o repoptt 
das faoplllis. Nòa é q o # somos os verdadeiros 
ministros da justiça. Os juisea vaigsree ooMen* 
tam-se em s e g u i r e s c r o p u l o s a -
mente às !eis, emquaoto que nós sccrossenta-
inos-lhes algumas vezes o que ihee (alta. 

(Con t i r t a j 

I L E G Í V E L • 
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âfios, as garantias dá ibcied*tle, 
guando a imprfensa do Eàtado fòr 
«on vertida. nfumá suecursal da Po-
licia? ' .<• 

E onde irá parar a defeza dos 
vosáos direitos, quando o jornal, 
antes dé ser publicado precisar sub-
metter-ae á censura do subdelega-
do do districto para sabei: se a sua 
linguagem excita odios e paixões p 

Onde estará % garantia da im-
prensa opposicionista que, se ás ve-. 
zes apaixonada e injusta, è sempre 
a fi&calisadora constante dos actos 
do 

governo e a vedeta segura con-
tra os abusos do poder ? 

Tudo isto desapparecerà para sò 
ficar a imprensa policial que péla 
sua linguagem accommodada e bem 
i ^ õ kda : por lei não provocarodios 
e pãíxOes. 

Quereis, cidadãos, uma sociedade 
assim organisada ? ^ 

Quereis * uma sociedade sem as 
necéssariás cohdições de indepen-
denciâ emeios deacçSo? 

Não quereisr porque sois livres e 
não vos podeis sujeitar ao regimen 
da inquisição* * 

Precisamos tomar uma altitude 
energica e legal. De vos depende 
essa altitude* 

Determinámos dirigir ; ao Con*-
gresso do Esteio um protesto cõn-
tra essa disposiçãode lei e são con-
vidados iodos os cidadãos para vi-
rem amanhã aoescriptorio (TaÀRe-
pubtica» assigirar esse protesto. 

E* o meio pacifico de fazermos 
valer os nossos direitos. 

Trata-se do interesse de todos, 
porque a liberdade de imprensa é 
um bem commum. 

O * protesto estará amanhã á dis-» 
posição do' publico e nenhum cida-
dão deve deixar de assignál-o. 

Natal, 13<le Outubro de 1891. 

A Rédàceàz* 
« 

• «A R Ê P O R M À M O N E T Á R I A » 

Com ©ate titulo acaba de publicar o Dr . A-
maro Cavaliyiote, distiocto senador por este 
Estado, uma broc^ura fdè 200 ! paginas onde 
vera proficientemente desenvolvidas muitas 
idéas eçonomicas e .analysados, com o bri-
lhantismo do seu vasto 'talento, diversos pro-
blemas de nossa, reorgamsação financeira. 

A leitura rapida, que fizemos dò opusculo, 
não nos permitto dar uma noticia detalhada 
e fazer uma apreciação critica sobreo valor 
acientifíco da obra. j á antes de nós, à im-* 
prensa do Rio tem se manifestado com lou-
vor a respeito das idéas e conhecimento fi-
nanceiros d.o Senador Amaro Cavalcanti, ques 

é hoje geralmente tido como uma autoridade 
na matéria. 

A Reforma,, Monetaria è um escripto de oc-
casião: O seu làethodo revela a pressa com 
que foi feito, sém comtudo dominuir-lhe o 
mérito. E ' o desenvolvimento das idéas que 
levaram o autor a confeccionar ôs dois' pro-
jeç i js j8obroa moeda metaílica e bancos de e-
missdo. 

Ô autor começa por uma introdofeção on-
dej)iscutcu o caracter objectivo da moeda, 
considerada como o signa! representativo do 
valor das trocas, e especificada no metal. A-
dopta a théoria de Yves Guyot sobre a con-
vencionftíidade da moeda metaltica, comba-
tendo .o\»eu valor intrínseco ; e cfahi conse-
quentemente sustenta a vantagem do papel-
moeda como agente monetário. Examina de-
talhadamente a nossa moeda fíduciaria e o 
cambjo, 4fccutindo as causas de sua varia-
bilidade, e termina a sua brilhante introduc-
ção com um capitulo sobre a cunhagem da 
moeda no Brazil, desde os tempos coloniaes, 
o qual ó um vasto repositorio de historia e 
erudição. 

Transcreve o seu projecto sobre & Moeda 
AtetalJica apresentado ao Senado ern 8 de A-
gosto, bem como a detalhada exposição de 
Adotivos que o acompanhou. Transcreve tam-
bém o. projecto sobre Bancos de Emissão. 

JPsfcha o opusculo com uma serie de consi-
deraçõeesobrea nossa reforma financeira, 
•obre areorganisação bancaria, discute o seu 
plam> reformas» extermina, fazendo um 
appallo patriótico taa «Governo do paiz para 
aprdvaitar» o que existe de bom e introduzir 
aqnellas reformas inadiaveis e opportuuas, sô 
tendo em mira o. bem da patria. 

* » 

O J f c a c k n r e l I r M d s M m y a t a i 

« U t + f t t » bmrrmm, depMm é e |*A|-

Wà*fi* f e i t a pel* T k e M n r a r l a 4 e 

V a r a a á a , r f i t U i t o a « u a t l » d e 

é u t i t o i m e l i « # e a t « m I I r e l a 

[ I f t t A ] c N l i J t t i npmmemt*-
w e è e h t m e M i i l a t ) f « M a l è 

• • r á é a M * é e ( • v c r a a i t r ; 

purioicistlva desta redacçlo e por interme-
Ú\Q do» baseados Drs> Fellppe Guerrji e Arihyr 
Catslcantl foi eiulmçado ao Congresso do Es-
tado o prótètto, que aqui paollcocios, COD* 

«K i ^ ^ l ^ a l l e i i l a l f iHo da l ib^rda^ede 
piWM»: 

« • d a d ã ^ membros do Gongrèsso do Entado: 
Na .Lifl ^a Adieis AdoiluistratlVa. quo ora 

discuti*, entre as AltrthultôèK das anthoridnd^s 
pollclaps nnconlra-se Htnpeilir a dlstri* 
o uMo de folhas, o outro* m<*Jo* de publlcidà* 
de, nu and o t inham p«ir flm perturbar a ordem 
publica, êxcitfkr oitos ou paixâa ou offènder os 
costumes e a moralidade publica.» 

Tfiu estranhamente absurda ô osia disposição 
de lei, cidadioa, que, em nlliina aualyge, envol-
ve ella a sentença de' morte do todo e nmilquer 
jornal no estado» pois que tienhnm na une, 
mesmo por força de sua n a t n rm , deixe de ues-
porlar jMúRfcs, sejfio os movimentos nobres 
do eiilhtÍBla*ino por uma illea generozn que de-
fenda ou a colara cheia de dignidade pelo qm>t 

de mão e injusto,combata e critique. ^ 

Mais eKplicitainente; poiòm f dopreliende-ae 
da dhtpozição cilada u suppressâo immediata do 
jornalismo polillco na suâ feição oppozicionim, 
uma vez que toda folha que não nstiver do ac^ 
cordo com um govcrnov sustentando opiniões a 
elle contrarias^ criticaudo-lhe os actos, certa-
mente excitará, da parte tf^sto governo, odios 
mais ou menoá intensos, na. medida da maior 
ou menor vehemencia dos conceito^ publicados. 

Odioza e tristemente lyranyica, a lei que dis-
colís restabelece a cinstmi deixaudo. ao arbitrio 
das auihoiidades poiiciaeS e subtnettendo ao 
juizo dellas a publicidade ou nào publicidade 
dos jdrnaes e, assim, fere do freute a liberdade 
de imprensa lão franca e bellamente assegura-
da a todos nós pelo § 12 do art. 7ã da Consti-
tuição da Republica. 

E vôs. cidadão*,nff art. 5 i da Constituição que 
volastes a £1 de Julho deste anuo» garantistes 
neste Eslado a inviolabilidade dos ditritos re-
lativos £ liberdadv! E\ portanto, duas vezes 
inconstitucional osta lei. . 

Mas aquelles que, desconhecendo as mais 
rudimentares noçòes da" deioocracia, patrocinfio 
tao aviltaule amordaçameiito da imprensa es-
tiidual, oscudào-se, talvez, no argumonto de 
que a disposição citada- è uina medida de ordem 
contra desvaríos e desmazias a que ás vezes 
são levados osjornaes, maxime sob a feição po-
lítica. Esquecem, porém, que o Novo Codigo 
Penal da Republica cura da especie o os abu-
sos e crimes praticados por meio da imprensa 
são lá previstos e punidos. . 0 CongrPsso deste 
esladò, cidadãos, não quererá, por certo, crear 

J uo aliai 
fazer. 
direito novo, o quo alias nâo lhe ê permittido 

Onde uma razao de ser pera a disposição de 
lei que discuti* t . 

Evidentemente inconstitucional, essa dispo-
sição, que o estado repelle e o povo impugna, é 
ainda mais, sophistna nffrontoso dos princípios 
democráticos, urn insulto feito á dignidade' so-
cial, e a negação plena da Republica. A liber-
dade da opinião,a liberdade da imprensa è con-
quista riquissima da Democracia moderna: pre-
tender arrancada a um povo é crime, legislar 
contra ella é attentado sem npae ! 

E, demais» üdádâos, nenhuma lei vive, fora 
da çonsciencia publica, conculcando os direitus 
dos sjpriedade^iivres, tiahiudo as idéas da Li-
berdade e da Jtistiçã. 

A vossa lei ó uma ,Iei_ inegequivel. 
^ E por tudo isto; porque é incoostitócciOnai, 
Vnegal, absunia^^injustrir^ lyrarirticarí ah*aémit»; 
ferrenha, despotica,—contia o Direito, cbntra a 
Liberdade e çontim a Razão, obstruccionista, c 
indiana de nina assemhlóa braztleira no regi-
méu.tepublicaúo^- í)s nhai^o assignados^ vem r 

perante vòs, protestar contra ella fazendo, cida-
dãos, à vossa dignidade, e" a vossos sentimentos 
de equidade um appallo para qitõ nã » de i ^ í s 
tia historia da patria norltí-rio-grandense a lio-
doa «lesta lei,quo a .nós priva do livre exercicio 
de um diroitu e á vós enche de opprobriò ! 

Natal 14 de Outubro de; 1891. n 
(Segueui-se 159 assignaluras.j 

O apatacado burguês de Mombaça, n 'uma 
singela refeição que, dizem, de viagem para 
esta cidade, offereceram-lho no visinhó Es-
tado da Parahyba, saudou em palavra ame-
na e eloqüente ao conhecido calabar da re-
publica por ter iniciado, neste Estado, uma 
política de, regeneração ! 

Enunciar sirnplesmonte o facto é formal-
mente condemnal-o. 

Quem sabe.o que foi a administração do ca-
labar, que em poucos dias revelou-se capas 
de todas as coragens, desde a misera histo-
toria do cartão raspado até ao assalto aos 
cofres públicos, recebendo criminosamente 
dinheiros indevidos que, por influencia d'«A 
Republica,» ostá vergonhosamente restituin-. 
do ; quem sabe da reacção brutal que elle 
efTectuou, demittindo em massa intenaencias, 
autoridades policiaes, promotores formados, 
professores primários e de instrucção secun-
daria, supplentes de juiz municipal , e outros 
muitos funccionarios ; quem sabe que elle 
presidio À uma farça eleitoral, a mais es-
candalosa que j á se realisou em todo o paiz, 
não pode deixar de repeli ir indignado a cele-
bre saudação. que roí um opprobrio para 
auem a dirigio e um escarneo atirado á face 
ao povo norte rio-grandense-

O trapaceiro chico aracaty...6eífiíia/t»í>«-3C 
íamos dizendo—mas naquelle que se bestiali-
sa houve uma natureza superior, e o chicot 
ha muito, está classificado. O trapaceiro 
chico aracaty petrificou*se .de pasmo, quan-
do recebeu a encomménda. 

Nós bem sAbiamos, quando fomos trahUost 
que nos aguardavam tenebrosos dias... 

Conhecíamos de sobra a indole do ambici-
oso que, aproveitando-se de círcumstancias 
occasionaes, empolgor o poder, requintando 
em perfídia e ingratidão. 

E a escolha do trapaceiro bacharel chico 
arçicaty i l luminou de todo o horisonte... 

Rstavàmos, porem, longe de pensar que a 
audacia dessa gente, que iniciava a política 
da regeneração, chegasse ao ponto ae pre-
tender supprimir a imprensa I 

Desgraçadamente é um facto ! 

O Sr. Miguel de Castro mandou elaborar 
um projeoto, oncartando-lhe disposição que 
attènta contra a primeira das liberdades, a 
liberdade de imprensa I 

Se, não obstante a opposição que temos fei-
to neste jor.ial, o presidente do Estado vai 
audaciosamente continuando a política de re-
generação iniciada pelo trapaceiro chico a-
rácaty, o que não acontecera se fòr permit-
tido a qualquer esbirro policial impedir a 

distribuição dã folha, *discutir o i tMst̂ i 
ofBciaes, prottigaiido ^át ábus^s e combaten-
do à j n i q u i d a d e f ! 

Jn^igine*se de quanto não serã capaz um 
governo desabusaio que n&o tiver umsò jor-
nal para discutir-lha os actos ! 

So^passar e^sa miséria, se fôr c o i v ^ t i d a 
em I91 a revoltante disposição, que supprime 
a imprensa; não haverá mais nest* terra a 
mluírrfà garantia para os mais caros direitos 
do cidad&o 1 

A torrado Albuquorque e Miguòl inho es-
tremece sob o pezo de tanto opprobrio/ 

AFFIRMAÇÕES REPUBLICANAS 

i • • • • • • t 
«E teve, então, aquelle congresso, filho da 

fi*aude, um parto infeliz. 

Um rio.grandonse do norte, que se dizia ba; 

charel em direito, um outro, que tido na 

canta de medico, e dous mais, que não erão 

tidos em conta de couza alguma, gerarão um 

monstrengo, mixto de covardia e éstupide*, 

que foi pela gente daquella epokha denomi-

nado de projecto triste. 
Dizia assim a infeliz dispozição de lei : 

A Podem as authoridades policiaes, inclusi-
eú os snrs. Machado e Lúcio, o primeiro co-

nhecido por marechal da policia e o segundo 

por homem do pennacho encarnado, impedir 

a distribuição de qualquer jorna l , princi-

palmente d'A Republica, todas as vezes que 

disserem a verdade, que aborrecemos, o uza-

rem da altivez que não somos capazes de ter;e 

quando despertarem emoções de dò pelo des-

calabro moral e economico a que o snr. Cas-

tro leia o Rio Grande do Nerfce e excitarem 

odios pela monarkhia, que nós adoramos e 

desejamos ver voltar.» 

E um juiz de cabeça rtua por fó**a e ôca por 

deutro, que se assentava numa das cadeiras 

do pseudo—congresso, explicava o alcance 

politico do prejecto triste. 
um meio, talvez o único, dizia o tal 

juiz, de que dispomos nós .os monarkhistas 

para pôr um cobro ás franquezas compromet-

tedoras d 9 A Republica. Que diabo 1 Política 

é isto: que ninguém nos incommode e tudo 

v á i b em . 

Dizem khronicas do tempo que o projàcto 
triéte passou, mas que A Republica não in-' 

terrompeu sua publicação, continuando sem-

pre sl excitar, para honra sua, os odios do se-

fianistas bi—caraduras é dos rio gran-

nsed degenerados. 

Foi po^ esselempo qu© õ R ioGrande do 

Norte, tendo descido com o congresso filho 

dã fraude até onde se podia descer, conven-

ceu-se de que não estava no regimen repu-

blicano e de que o snr. Castro preparava um 

arremedo do 1 & brumaire para estabelecer um 

consulado, fazendo elle de Bonaparte, ütn bo-

ticário de Sieyés e um ju iz apozentado de 

Roger Ducos, tudo interinamente. Até que* 

(para não perdor a comparação histórica), di-

auté do partido republicano numerozo e lim-

po o Bonaparte— mirim disse, cedendo, co-

mo o Marechal Marmont na :batalha de Pariz: 

«Ah ! Elles são muitos ! . . . » 

bits 

'Ah 

dado, ntIas tnfti .. 
te executar uma Con«UtuÍ«|o, o«e 
tma aos meiinos çtíàáoà P 

se tem 
e à pmiexto 
Utt série dl* 

• « « * • 

(p ' um capitulo de um livro do futuro: O 

lucenismo no Rio Grande do Norte.) 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO 
DE 25 DE SETEMBRO DE 1891. 

0 SR. AM ABO CAVALCANTI^-Sr. presidente, não 
reciso dizer ao Senado a grand ' ' " % 

ria que se acha cm discussão. 
preciso dizer ao Senado a grande importancia da ma-
téria que se acha cm discussão. f 

Trata-se do primeiro projecto de lei, que o primei-
Senado.da Republica Brasileira julgou de sua sa-

bedoria votar, como devendo satisfazer ãs necessida-
des de bôa administração publica; trata-sedo primei-
ro projecto dé lei que, votado nesta casa por maioria 
respeitável demais de doas terços (apoiados), è de-
volvido à m^sma, não tendo o Poder Executivo, no 
acto da devolução, nem sequer guardado a formula, sem 

3ue acortezia dos dous poueres~ibe impnnha corno 
evçr indispensável. 
Não sei sio primeiro Senado da Republica tem o 

dever de humilhar-se deante de poder algum ! Nâo 
sei si aquilto que foi pelo voto desta casa, em sua 
maioria de mais de dous terços, resolvido, como uma 
necessidade de momento, mas indispensável, pôde 
ser nulliflcado pelo uso incondiccionaí c inconstitu-
cional (apoiado) do véto,o qual, certamente, a Cons-
tituição conferiu ao Presidente da Republica, mas 
para ser exercido dentro dos Útis e grandes intuitos 
ue a mesma Constituição teve em vista salva-guar-
ar. (Muito bem.) 
K* certamente difficil comprehender o alcance das 

vistas administrativas, qual a orientação política d a-
tjaelles que neste momento exercem as altas funccões 

a 
Poder Executivo no paiz ! Que pretendem elícs? 

Levantar o descredüoem torno das novas institui-
ções? Demonstrar, por actos de nullo patriotismo, 
que esta nação nâo estava preparada para a fôrma 
política que adoptou, como alias apregoam os adver-
sários das novas instituições ? Desmoraiisar, por a-
ctos acctntosos, os poderes constituídos pelo novo 
pacto, tornando impossive! a efflcacia da lei, - a ac-
çào beneOca dos mandatariosdá nação?!.. 

Em vez de responder a estas interrogações por pa-
lavras, eu acharia mats prudente chamar a attençâo 
do Senado para os proprios tectoiqqe (eemoccorrido 
a datar de 34 de fevereiro, época em que foi restabe-
lecido o regimen da legalidade para a nação brasi-
leira. 

Nos estados, a intervenção da autoridade centrai, 
por meio de mandalarios adrede escolhidos, impôs-
iibilHando aquelles de se organisarem cooa a inteira 
nbafdjNfa ou antes com em antououiia que a Cons-
tituição lhes garantia. 

Nâo preciso relembrar ao Senado o* faotos menos 
dignes os actos de criminosa prepotencia que, em 

Aqui no lentro. o que vemos ? Por meio de avisos, 
de decretos e outros actos semethautes, cada dia 0 
Poder Executivo IqgUlaodo óomo se cónÚnikft«se"~eiBk 
periodo de plena alctadara, mandando restabetoear 
leis e praticas, iocomp&Mvéisoom o actual regime». 

pela Cotistl> 

ou mesmo revogadas expresiameote pela Ccdilttai-
ção! ' 

Bem sabe o Senado que o governo, por aofeò v 
fez declarar em vigor o sjriühema coodemnado __ 
inao-momi applieado às sociedades lreltglons, e m-
tabeleceu alé às relações entre a igreja e o BsUdo, 
expressamente separadas oa proldwdas pi" 
tufção! 

Sabe taml)ern o Sbhado.que esta Constitui 
guarda e manutenção foi oonflada aos oiemi 
actual Poder Executivo, extlngulo, de ves; erràda 
ou acertadaineute, os títulos nobUiarebicos, eomo 
incompatíveis com o actual regimen «, fio entaato, 
o governo os fez declarar subsistentes, e»o qeemai* 
è, os proprios membros do poder publico, que sedt-
tem executores da Constituição, usam Jtmm tltaloa. 
em todos os documentos offlciaes !! (Muitç kem) 

Sabe ainda o Senado que o Poder BtecttOTOi ess-
borasem competencia. más na sua intrusão de iegls-

penaes 
oia 

iador, oia dispõe dos bens dopatrimonio fédeáil, or» 
reparte as rendas publicas nacionaes pelos Estados, 
aoseutalante, ora promulga, até, códigos 
como fez em relação a armada nacional, 
repartição, crea serviços novos, estabeieee-Hièl 
guessalarios ou ordenados; e tudo isto, esllAdò o 
Congresso da nação reunido nos seòs tráhaUióè Jtait-
lativos, trabalhos, que, assim sondo, se redUsifXo à 
mén» inutilidade rpipofado*.) 

Com eíTeito, si esta casa, si todo o Congfasso 4io 
tem o direito eifectivo de propor e fazerasleis, quan« 
do o momento reclama cóuio sendo indispensáveis 
para o bom andamento dos negocios púbicos; ettttp 
melhor fòra que a dictadura apparerite à é m .i^ais 
um passo, e uos mandasse despedir como peças 1? 
nuteisda nova organisação política, que não é tttná 
realidade. Devo dizer que não seria nina novkUde, 
inteiramente extranha, porque ameaças jã existem 
a esse res|Híito,.« 

- 0 SH. JOSÉ HY6LN0—0 regimen nresldencial no 
Brazil tem sido uma tvrannia legalisada, (ApoiaéosL f 

O SR AMARO CAVÃ.LC.1NTI—Nas condiç^ aci-
ma expostas, o que restava fazer? Restava que o Po-
der Executivo, almsando de uma grande Atribuição 
que lhe foi conferida, viesse dizer ao Congresso 
as suas leis não teriam execução. Outra significação 
uão tem o veto, do modo porque acaba dé ser entre-
gado. E destarte, ãexcepção da teis de merolnte-
resse privado, das outras poucas leis, que tetp sido * 
possível fazer passar nas duas caasas do Con^^so^ 
as duas únicas que iuteresswaii) a actual reoganisa-
Ção política do paiz, às ditas únicas que. iévavam .0 
se! Io de novas uecessidadeis, as únicas que tratavam 
de imprimir uma direcção mais segura oa inatópvty-
ticua aos novos interesse» da federação estabeleça »̂ 
apenas mereceram do Presidente da Republica a <M-
sideração, pouco honrosa, , dò seo podero&o Detb 
(Muito beni.) . 

Era direito seo, mas em também obrigação 
quando, no uso do voto, attendêssé ao séo derjr ri-
goroso de não privar a nação das leisdo que eltaleor ' 
tnistér, segundo os intuitos da própria organismo.., 
fmuito bem) e ainda mais-era precisocjue essepo-
der, em se dirigindo a outro podir soberano, soubes-
se, ao menos, guardar as uorrnaS que aSjmplés cbr-. 
tezia lhe impunha. {Mutto bem; apoiados) , 

Devolvendo o projecto em queátao. o Poder Execu-
tivo concluiu,a sua mensagem cüin uma pbrasè. de 
uma ironia revoltante,' eque i importa mesmo em n-
ma verdadeira ameça ! {Lê.) 

Com effeito! Faltando agora erA nome de to^a o 
Congresso, nós que. votamos a lei fundamental ds lHb 
publica, e segundo a qual .eleger» o$ o cbefede Poder 
executivo; nos que.o ipvestimasdofc poderes que el̂ # 
boje tem e exerce; nós mesmos, que ̂ idã diafrççeo-
ciamos as suas violações mais s întòsas da 'ciitft 
constitucional, de certo que nâo precisamos das fòr 
ções desse poder {muitos apoiados; muito bemytím 
cumprir fielmente a Constituição proraulgad^ 
nòs precisamos de uma cousa urgente, indlspeosft̂  
vèl;—ô que o Poder Executivo ' se colloqtâ lio séb 
lugar, e naocrce emtòraços ã aèçáo^ benefka e 
limado Poder Legistativo {apoiados); è-èsta a 
que queríamos que elle nos désse... - . ' 

Bastava que elle licassc dentro da espb^ra de s^Mt: 
uttribuiçôes próprias, para que o Congresso Nseldnai 
pudesse realisar os melhores serviços, no cumprimen-
to exaclo do seo dever. \Muito bem9 muito bem $ 4-
poiados.) 

Sr. [»resideutc, ditas estas palatras, vou anafysar 
rapidamente as razões de não sancçào do premeto. 
Estns razoes resumem-se em ua.a só, isto é, o Presi -
dente da Republica diz que o projecto nãoé consti-
tucional. 

E' mister, para decidir esta questão^ nem deixar-
mo nos levar netos motivos de sympatbiá part oon\ 
o Pixler Executivo, nem também pelos periueuoé ifc 
teiesses, por vetitura contrariados da opi 

0 SR. ESTEVES JÚNIOR—E aqui não filfta i 
siçào, falia o Senado. 

O SR. AM ARO CAVALCANTI—...é mister éfr 
questão nosseos proprios termos, e em vista *dèl 
(larmos a devida resposta. _ -

0 projecto nãoé constitucional, diz oPrésidHNK ' 
Porque não é? 
Antes que tudo, abramos a Constituição, e virfft-

quemos nesta a impossibilidade da hypoth£5& 
Feriu o projecto algilm artigo da (Constituição? 
Ha algum texto, algum periodo, aígum par^r^pho, 

alguma phrase da nossa lei fundamental que expres-
sa mente prohihisse ao Congresso Nacional legislar 
sobre assumptò de incompatibilidade ? 

Esta resposta só pode ser urna negativa, a mais 
formal c completa. 

Na Constituição não bn, nem podia haver, disposi-
ção algnma prohibitido que o Congresso ordinário le-
gisle sobre a matéria de incompatibilidade. 

Si os meus honrados collegas reflectirem nos in-
convenientes da supposição contraria, se convence^ 
râo, desde logo, de que o legislador constituinte 
mais teria sido capaz de semelhante despropogftii 
qual o de estabelecer que ao Poder LeglslMiy^ ordi-
nário faltova a competencia para dêteritinare rankr • 
as incompãtibilidades dos diversos cargos pqbooo»! 

Não preciso insistir sobre este pquto, poi^u^itto> 

quem quer que tiver a idea, emnor| acanhada, do 
que seja uma lei cqn^titucional estajrC oertamentevde 
accordoqite nas disposições delia "wj juver la Idfeir 
para tamanha incongruência origem fm^ das m i s 
funestas conseqüências ! (A^ito bem.) 

E, pois» poderei affirmar, no momeotó, qurf;a nos-
sa Constituído não foi violada em nenbum de ieos 
artigos, polo acto do Congresso, legislando sobro 
pecie do decreto não sanecionado; e qae eeotenin-
teinente, não procede, ntstó caso, a soppwlarasio 
de inconstitucionalidade, etn qtie se baseou o 
proferido. 

{CentiHkà) > 

x\ 

PnoCESSOliOLLVNDA 
f v 

(ContiHàação)^ 
Sétima lesletuuulia— iowmHi Jo»é Tavares 

de tfuarenla e irez áimos <& Ma<fe; agricultor 1 
casado, morador em Tamff&iidutot» natnfal de 
Portugal e aos co>lu<n$s disse nada; tcstaoio-
nba jnrada aos Santos Evangelbos em uib Ü-
TIO deites e.n que pota soa mèo direiu e pÀK 
meUeo dntor a verdatle do que W l ^ s o e lbe 
fosse perguutado. G sendo infHMrhla sobra os 
Isctos confiantes da queíta <pie Ibe íbi tida: 
Dtsae que tendo salitilo do sitio Tamatandu-
br no dia ouxede Maio findo para a vüla ét 

PÁGINA MVNCILVDA 



- - t - — 
• iiojMi5l.is pullenlrt* 

' • ^ / • ^ f í M e e® « f r r i w l n s s o u b e <|tie 
jM ÍmhaiUi|D oedíM do iiiôáuio n»ei nm 

o • ueMa ddiritaQ.i «a*.i ria lidou tencl* 
pai. üudú ss pr wedia pira de-

ufa* so congresso, Umdó lu i ddo aluou* lir>* 
eeroa trpuieuda cacetada ou» Manoel José Del-«do, seódo cacetada d^fetfliada |n»i Jo io 

iOQel de Carvalho e Silva, a manJâdo do Ba-
tlurrl Loutenço Jumíoiimio Tavares de Hullau* 
4 » , d t qnaleac*la<1n esfnva gravemente doente 
• ntatmu Manoel Degado. tendo havido outros 
ferimeotos considerado* na* pessoas de 
lo to BapÜKi i Lima o de uui Ilibo do queUoso 
í e noine João. Disse mais qne dlrlgindo-«e da 
VlUa do Cuitfielras pára est* cidade o |>n*sando9 

ttp Engenho Torre, na casa de residoncla 
#» eidadio Joaquim Fi uoeUao «H Vasconcellos, 
gpWHio-Ihe iufoitaaçies retaiivaiueiiio ao con-
Bletôdeque resultaram a yaneada e ferimentos 
de que se4rata, disssdbe o m e * m d i f amo que 
* pajicads^de que fôra victlma O(jue*oao,foi des-
ferchada f o r Joio Ifanoel de Carvalho o Silva, 
«unhado oo Informante a mandado do Bacharel 
flollsadf; faittfido o flnoamo Joanuiui Francisco 
«èsponst|el puto canflicto nu dito [tacharei^ o 
qual querendo penetrar iío reemitida Intendeu-
Cia e .sendo niáta obsüdo pelo utnKxoso, seo fl-
llto Jesuino Delgado o outros cidadãos, proles-
tou vingar-se nos dons primeiros usando do e-
ÍHtheto de cabra, e relirotj~se em seguida eo> 

'.•procura do subdèlégsrlo de Poltctav Jesi 
Alves Teixeira, cunj^jueiQ entendeu*** paro* ser 

.«postaria em frente do erfilici» da Imendonda 
forca publica, o que jèonsegnlo. o depois i'lis!o' 

conversou eom Joào Nanonl dft Carvalha e Silva, 
oqi l«l f trepando o parapelto de uma das janei-
ras do aiestim edifício. daüi desfechara a cace-
tada; de qu'! Irata aqufflxa. Disse mais a leste* 
niuolia que passando pela casa 1o residência 
nesta cidade du Teoenie Coronel Manoel Joa-
quim de Carvalho e Silva e compiimenlando a 
senhora dest/qun se achava debruçada na ja-
uella, estando de péanbre a calcada dois do seos 
filhos, José e um outro menor, cujo nome igno-
ra, aquella lhe perguntara se em Cuilezeiras já 
se saldado coufllctoda casada Iidendeucia, bem 
como do autor dn pancada de Manoel üeíg?do,ao 
que ella testemunha respoudeo que sabia, nâo 
só do barulho havido no dia de? (Je Maio como 
também do ai^or desse facto criminoso, o qual' 
era seo fiHioiie i|»me Joào Manoel de Cacvnlhu 
e Silva. Disse mais que ficando a-mie do que-
rellado s <fírftmndo abalada diante dessa noti-
cia, que lhe uccultaéâo, o filho da mesma senho. 
raf de imune José, lhe declarou então que era au-
tor disto, da* pancada, seu irmão de nome J«»ão 
Manoeívo (|(ih! praticara Ia! faclo a mandado do 
Bacharel iluilunda como era publico e notorio. 
Sendo somente ignorado, por sua míe^ a quem 
não queria afligir. Perfumado se sabia qua o 
BacharfiHoliitnda era homem ordeiro, dè.hoa 
índole 7 Itespiiiideo que nào conhece homeai 
mais perseguidor e menos ordeiro. Dada a pa-
lavra ao amador por esto foi dito que nada li-
nha a di ier.- -

(Continúa) 

COUSAS E LOUSAS 

Aqui tem es leiloi es o estado de domesticida-
úe em qne já se ach* o pachiderme do Congres-
so. 

O deiuader, que é de »nna' pericla extraordi-
narla na arte (elle lefu barba iqgieza ) está (ra-
tando de ensinar lhe a seiilur-se, para puder 
comparecer nas poltrouas d.t Congresso e auc-
meníar os votos contra a KVfKlVOA. 

Mas islo ainda não è nada. 
O assombro, o cato nunca visto, é que o ele-

phanle jií.vai iallando e so uío fosse pochar um 
tanto pelos r r r, o q.|0 é dovido ás grandes 
prezas, estaria com a educação completa e po-
deria ser atè eleilo prezid.uUe peto eongivaso 
do Arac.dy, que está louiporariaineote tuniêl 
nando nesta cidade. . ' yccio-

Ora, os christinos compromettem a lodo mun-

Nào escapou i) Sr. João Freitas, moço aliás 
de qualidades estimaveis, m a s que náo 
serve para chefe de policia. 

Vômns <;hristinns, na mania porquistimn de 
bajulação, diz.M uo COItláCO oiriciai ir 86 qua 
o br. I'ri-|ip u itin s-.bio e que as üiias obras 
sobre foruMgis sao chefias dJ.obra 

Qti-'ro-ft«w civr qan o Sr. Pridía» ufio viu a 
inetji;^a o n Uras, seuao eiía leria deixado de 
sahK, evitando nm dislate e dando lu^ar ao Pe-
Jro IVrtiambuquinh.i, qm* veio por cima do rir-
C& a Mira de lugar. 

/Clu-islinos hudió^s,-se' Sr. Freiias é sabia 
eiQ vosso entender, porque deixasles imbli-
Jjftr » otncinao Miperintendimlts da Estrada de 
W f o ? Pois ai|utflvè linguagem de sábio ? 
Síilvo s * fu uui rewiitfe de ddicddeza, porque ^ 
se dirigia a esli angHros. 1 

Eis aqui e^à o coraçà » .l i |,nV.t cilada* 
«Por lào útil serviço, não posso deixai dr 

gradrcelo% louvaudo-vus» & & 

O Pedro Pernambuco pediu H de prazo 
parà fazer o urtuiguinli. Nào p«-.se ttmt tlJ 

acreditou ml» •leuius (.m î .der 1101̂111»-
go ile P. Jvrtiauh ico etc* não. 

Mil! » que está ê se fazendo muilo divaga 
rin io, -'mu HHi boiii p i r de dicriouarios e 
rolIslMaçA.» d» I)r. Fflfo, o U W í U o ttc|f(HJ 

f d M ' - r u x S v s dadas pelo deputado Arthiir C 
a ila ein ntla que apHsnentou ao pro-

jéCto fonuidoloianienle porco, qU I . A ( e v e 

a iufelícidrtíle de sotw.rever. 

tf-: 

V I g n a u i ^ í ^ u . vii kuaci. j ^Aift ? 
« m n B t i M M t e 

t<\0$crecír teu hiiféu ím f n p í , Qnáu í Gám^ 
mê.-Puimtíw tiifiNffiri .jMiiiía 'ŝ tfiii infi oanliá 
W 1 lia rrn tnm «íit «táàtytitfft oídiehó: Vai-
p^u.,..;.pcaiia ^e. iiôl joà'»- luiirençii. ilaiba-iaj* 
Ia r Ouh^liÔ ínâhií otl Alftm Üjubelina piran* 
ga, taúíi» raiuí iü$mniêttú Mhifâfi oç-icA-
hia : Ce ^ , j , u j a i ; ( ,à üá j |t|r£ 1 

PatQlârcfçó crwtn inirufiamffd. Pitpurn ml-
raçaijga! Hereko «erà míjlia srAiua -cuhfl inâ-
ha teiiii|iá aqui f 

Ne rereljô será aper t e m xiiiiára arruma/* 
píerllêgiukki ngmicúa Jnwiinfnpttlà'! Taiti, 
pahá, ovapl, op.d, rupl ! 

nespuuderekô primeirtipiyità enrarali 
Ço unici abraforeko^ i i iy 'ra vos&n knruui. 

Adtuçú— 
i auàoia 

Lnpierrt'. 
Pai is - l^ua Maeotolombiçá—3^— 

O óucioi da «Suissa na A ( b r i u k a * 
qne cuílon muitas labuiacões c Iradas f» Mio-
lo e mais unia cabeçada, nu mhtla, anda pelas 
anle-^alas do pst^ido congresso npreytando quo 
a constituição do Uio Grande do Sul golpeia a 
9 liberdade d» iinprensii... 

O fiuctor dos artigo* sobre finanças de Leroy 
'BnauHeti, otlaborador por pi-es :uip1;ã;i i.la Revis-
•iê .de^ Portugal, nâo eniendru a constituição do 
Hio Gian.le do Sul. al4 mesmo porque ella está 
estuipla ein fypo-S—e o iiinslre ee.onuínista 
da enchola do Figueiró s-deliM mal o lypo—12 — 
e uiesmo o versai... uu\o » ijuo 8. S. anda 
d'2endo rtoieiiiiu-se apeons f|oe o Diiiiiiittho é 
uni mocinho rheto de vaidaii«.<f e tpuiia t»!ice... 

Avante, mhre j')iz, inas olhe a lotuja J 

Leitor, eu vos apresento 
Com toda a safisfaeâo, 
O oxveho dos eontrao.tos, 
Vulgo- - D;-. Liiiii-nefto..-. 
Deixai ;:assar o iidálgo 
Elefante como um £algo, 

r-abiit qutí iiiri Badido. 

S O L I C i T A O A S 

S* J »SÒ di? Mipibü, 13 da Outubro efe 1891. 

Olie^oif tarde do dfa oito tio corrente à 
e s l a c i d i v e u n - ^ o prestimoso e ef l i i i i . i . ^ 

amiíío Mdunel Alves Vieira de Aratijo. de ro- | f i r-eess^ lo <i.> f e r i m e n l o . 
gresso -U sua viagem ao Recife, aonde o Io ! e < n flígt,|l4,? 

Villt i *jíj^« 

n ^Usiniirta % 3 0 ^ i í t i " ^ / ^ , 

ti f :l ngof i i , JílitiMi» apropHwhfmiifihí 
íjlití IHI tj.t ueha i t i u i 

«1h inf l i i iyi* úte inmí c ^ i i ^ V 

ií um ;; q u l ií M de SOfCd 15 ct t l . imi i l»doe f 

«mi q u e e u , r n nuzeuc i . i tle u ieo tnsrid<» 

i|uí' «i* i?i-i ir)(!í i j>aia cviimi*!) <í»;jí];mio* 

uhi l fúi ivjctá q u e o i ^ r s e ^ u f m , nâí> |>oss» 

— n b s n l u t a m r n t ^ i i é i f f i r a a d m i a i s 

trt irçfio (je riiet». p o u c a s ben*í, qurt , po r 

« nu esí ieeie , a r h ; un e m i>«>fiiine»ifo 

est ihlo «le <-< n>|tlein (leatruigíV» ! ! 

K '»ioÍs o i i t u v i l è qii '1 , toe sendo 

t i i i i»coí i i i—ji í i?; i iMittMr eut e f e r r i c i a no 

iH*v-i cíkí.mci — O praz 1 de UO i l i »* f a 

( o n t n r «ín un ia d o oftieto e m q u e M»e 

foi le i ta a eei iHi intu-agAo d V s ^ tlÍHfl|0 

« e i ' , Win qu t ! r e d h i liOíi-

leu i — 1 9 Wti ftcTeiííhrfi i . l S O l — , a il.i-

ta de 2 4 diüjaus » ! ! 

c i r c un t-uíriij. hi t ino i nau i tVs t j 

« grtíjiSein» |'|<IÍ|o lie r o M i i n g i r se n 
» q ne im* foi n o r c a d e -

s« m e ereur l < n u e l n s — o u de o b t e r se 

Corp ma i ^ o ^ ^ ' o n h e c i f n e / j l o 

de q t ie nfm neeriuM a «mívíi ond«M*M. c í -

7.0 jirtIM ell.! e|J Uií.k uigii^ CmstHUt í íl 

iiísi da s<:f c g u i d a o , assií» reparove l 

r i n n q j i • em imimi é p »cha tle adianta-
m^nto o hberjtnttu é fe i to u s e r v i g o ^ a 

cM"'gn d!.-i f>ecMrt.iria dl! l í i s l ru i^ç r» p u 

b l i t í J i i » í í ^ M í , i > H i o G MI ( ' I o 

S m i Pr . Í W s o n i pub); fM v i l á l i a : \i\ 

n l i o . l i re iu ,* ^ I q n i í i d o s , tí i\ C o n s t i t u i : 

ç:mv liíi RejMíbl í í í í í M t a i ^ ô g a r a n t i a s a 

r.sses iu-í i t o s . INo tes to , p o r l a u t o , pe 

rjifitn '|i«MÍeiea p ú b l i c o s — p u r a e m 

i c H i p n — rei-•hmyr o r e c o n h e c i m e n t o 

(h-s «írfO-i tíií eiiíJS. \ V 

V»lí» de |*nn íj(,s F e r r o s , 2 0 do Se-

ie » br o de 18:>I * 

Emitia \itvi»r de Sousa Medeiros. 

E P O C H A l « S C O R R U P Ç Ã O ! 

escandalo s4>bbr esoandalo ! ! ! 

A: h * n i ) s e r e co l h i d o n;i eaí lei i í des^ 

ta u A V h Vi||íif 
O »» ê / o »i e i i u í üe J t><l̂  

q u i í i i D . i t í í l i H nil i i I j)ass;idt>T 

yararn iii^iruíuudojsiijssaude de sua estn-m >õi- ; 

da espora. 

A sim-i. he.^1 Ia 

q'ie. rijt . M.-^f ^ due. in 

de?:, d.2 ;fiii'i i i l.i 
(JHe ob tove < v-

1 
Hí-

MU 

In 

Mlhl 

A siri <*ne.<.i la íiuni^rtmen.te ^speriitl.t p-.:- í l i i i 1 ' [ ' le. p<M!iM.í!, Moru íh 

losamiíÇíi.s agiru' iaya u;m ( ^p i ^ r lMa tisain- 1 d fr h w m , , - dwaiu ü . ^ ü , ; , V i í l a c» 

fesla^io, pnr;»,iiriHes pi^p iraMa ^ i imi.i i b - n l ^Hiir n u i U ^ m t ^ n . 
A .10 S.-José Alto o fiJram receber,e ' ,M | l i l | 1 , M. # r M í i

 V 

a sua Kx. Senhora,cresci lo num.ru th, 1 "tUx 11 \ ' ' 4 , 1 

e apreciado; es e disiinr.ías f;iiuif»n< tia eiiío í ( i U f , , í l * , í l ? q n e vive no . g/iüo de 

desta cidade, .-iconipauiia^as d;i idíd^rmenirn • d i re i t t l>; nestas í íu í id igões , reíili-

do exitnio profrssor Coelho, nnrnav. i 05 i a«Mi m m q u ^ n p u b l i c » >v:mat » h.mtííi-

rnnnifestuntes e nmonisava a osuojm ;!•> ire i s È v . !:t ' 

c , ;n a das mais e . c l h i . ! , , p . ^ dê i " ' b " 4 9 » re-

seu .varia-io r^poi t-rrío. ' j 

â»»^aojUNíAiiíiar sií o Irem da estação tocou ! 

a pliiiarinouim o by.nno nacirmui t; gihuidu- ! 

Ias tle to^iiole-í sou-íirAo o a»v | 

Íl-poií: das fid-citaçues e.cumprimentos, 
giti ) o nos-.i amigo, acompanhado do im-
niétisn *;ím|uí-í» f-is-.i ! »-se ouvir dniante o 
traieoli» da «íla<;flo e.a^a d^ sua resideuüa 
a pltibirmonjca ao es;j m ^ i r das ^iraiciolás de 
foíiaele*. qao de t|jverses poun»s da cidade 
erào «jneiniiidos. 

A' todos os amigos .pessoas , que s:j acha-
lào ein casa desse nosso amigo, foi servijo 
um coj> > do cr inveja. 

A manifestação esteve na altura «lo mereci-
mento e da considera-lo din é tido o 
manifo^t.uh», que incor testavelinento é mui-
to querido e apreciado na torra que lhe ser-
vio de berço e o»de- reside. 

Km todos os semblantes so notava o com* 
lentamente, «atisfaçao e praser, por verem 
revtituido ao seio da familia e dos- àmigos 
aquelle sympatbico cidadilo, de cuja convi-
vência por luais de moz acharáfe-se forço-
samente privatios. # 

0 dia oito neUa ci-lndo para tfíaraigos e 

apreciadores de tfV> popular cidadko, foi um 

dia cheio, de .verdadeira festa q regosijo. 

Que se comploXe o restabecimento da sa-
iide de su;> digna e virtuosa cousotfte, é ô que 
do J n t imo d alma Jlie-desejaino*, para que 
assim seja compensado o grande sacrifício que 
liseia deixando sua fainiha. seus amigos e 
seus rommndos, pari ir fora do seu lar procu-
rar rotnodio aos prtdnngndos pa lecimentos da 
pessoa que, a par dos lérnus penhores, lhe é 
mais cara iía vida. 

P R 0 T K 8 I 0 

Acubn de ser v io len t ida e m t n v M d i 

iímIps |>oioh d o i s ud i n i n i s t r u i i vos 

q u e í l e i e ru i i ua rau í—c> ( n i i o e i t o a m i n h a 

d i s p o n i b i l i d a d e p a r a dar-se » u m a p r o 

t r g i d a da v\\t\ assen to na t l a d f i m 

d«9 i u s l i u c ç ã o p r i m a r i a des l a V i l l i de 

P a u dos K t r r < e u » q ue cu . exe r c i a o 

i n a g i u e r i o , (ÍCmIc o d u n o d e 1 8 6 4 , e ^ 

p í é s o It;i no i t e de { irr i tem para h o 

j'- (2 do c u i e i u e ) 

Q n e tal ? D t ^n . ç . - I 1 ! s l t l M Q f l o 1 . . , 

Ai»j»jeus 2 de Outubro de <891. 

Epamintndus. 

S. Mi : í i ie l , 2 0 de S e t e m b r o d o 1 8 9 1 . 

K>te ( n un i c i p i » se n\iu>;i s i t uas 

ç ã n it i leir^frieiMf' ar ior inn l . 

Vjiifi ioíiti jra a i n d a con t i n ú ; t nn$ mnos 

de p e : ^ ô a s i n ep i n s , e s e m p res t i g i o , 

t end • ptir m i W i o b o m servir '*?» u.> f i -

ikigtM-adn Manê Amorim. capaz de* t > 

das aa coragenst c omu i n t t ) q u e i d iegue 

aos f i u f . . . 

Agora nif ísmofotno; losteuiunha oeu^ 

l ar dn Uni f . iclo Íjfie de i io ia b«uu 

d r qusu i l n é copaz a q u i a g e n t e d o 

v e r n u lN » din 13 d o c u n o i i t e . ú i b o 

ra d.i v»i»dri)gada t u í na h o i d . i d.» i n d i v j . 

d u o a di i i y i . ^ se à por ta d; 1 c.isa dtí regi* 

d e t i d a do D r . G u i m a r ã e s , ai»i f a zen-

do a lgazar ra d i r i g i r » ! » I be os ma i l i r es 

i npropf t r ioa , 

Toda a populuÇíV» da yil la í im» ind ig-

na l;i p e x p r o b n m ) vi l p i oce< l i i nen to 

d q u i d l t s q u e i n u M i fin p»<te «m» seu ie 

IhftfHe acto . È d i g n o d c nu l a q u e to-

dos f o r a m d e s p e i t a \ > v \ o apparaloso 
movimento, m e n o s o c o n u n a u d u n t e da 

força q u e ó V Í M I I I I O d o rnostnn D r , q u e 

n a d a v iu t n e m se m o v e u ! 

1*H» »Ao causa m a i o r ad iu i t-açáo dus^ 

de q u « a f »rça a q u i e m a c j n u a d o » ò 

si r v e pa ra o* manejo* do tal Manê Amo• 
rim a *un g rey . 

A opíniàt» publicH e a t é mesnn» o 

bc<» c o n h e c i d o Mô l c l uade> , q u e i n f e l i z 

m e n t e exerce o c a rgo d e P r o m o t o r F o x 

bliti i* Intt-rif io, d e n u n c i a th c n u i o m a n * 

^ « ^ ( i i s s a g i n t U e z * o ia| Hnnà Amo* 
]KÍnt ê FrumMHCo A^ouoc i o (V jwic n# ça* 
vu^lci5ido p T CoretinJa. 

0 Dr» G í l i í n i i n l o s , C.il iK» e 

itííatou p t t saara i u ^ o l la e b r u t a a g ^ r e v 

O j u i t de D i r e i t o ini#rio<*, P re f i -

e iscn Qor iÇi i lve^ , e n n ^ ç t d c ? p<*r chtâO 

galope, i n s u l a d o pe l u ^ l j e c i > M e l ^ i u * 

dtM do (Í í istro N o g u e i r a , H g f f e e l í d f * 

|>e| » fa ik l i i i on ldo . « i d u 

Uíu l l a g i l l o ^ Í i r a u p o p u l a ç ã o f d e m u d o 

q u o n Re l . ç íV . d » E^ta-io d » Cea rd jtf 

p ed i o p ir t e t eg r a i nma >tn g n v é r o a d o r 

d^es le k s í mIo a v i í u i i iU> j u i t eS W ^ a d u S 

qu«* uâo se prtMem tt'»riudeu0»tef tine* 

ne jo4 da j iol i i ie^gtff j i l o ca l . E i p e n » m u s 

q u o svj í i , s e m de t» m p s i t i ^ f i i m o jue-

t >-pedido d i l l e t i ç A o do 

A O P U B L I C O 

Dec la ro rospe i t a re l p ü b J ^ 

w c o p.»e t t e u ^ n t o J o s é ,Dt:iS t N ^ Á ^ l , 

l u p o u c o í d l e u i d n i ieslu c idade» f iede 

f ic >u a d c v r t c ^ ne t » n j fnr treu lárés^ nern 

á fazenda pun l i tM Stf poV ^VeHiuru a U 

gue i í l sa j u l g a r o r edu r de i lo . J»ur. q u a U 

íp io r q u a n t i a ^ p u de |)rocU'íir*y>o ú r u> 

1 3 d e iHüiu <1* sta c i d a d e p ^ f ^ u e ver i * 

Hc t l i a d i v i d a , sota el la i im)eJtat<vmen~ 

te p i g t l . P r e v i u o , n u t r a ^ i u i , q u e n i n> 

g u e m deve (m%'\ n ^ g o c i n cmi* u m a cea 

Z i d-fixad » poifc m e * pae neáta e i dades 

a Mi i S i tvn J n d i m , std» e a q u a l t e n h o 

i l i n d i t ) , cn<iio t i l b 

.V i ta l , 2 3 de ee i e-«bm dt? 1891 . 

Jo^^ Dias Pifnenta. 

D E S P E D I D A 

O (ib.iix * ass igundu , r eg ressando psbra 

Perna inbu iM* p nfto |>odeüdo 

me i t t e desped i r se d e todíiü u * pet isôas 

q u e n hnn rú ra-n c ó m suan n d a v ô e s , faz 

pe lo p resen te , o f f e i ecendo seu fr í ico ye-» 

l i t nen tn n.i tifti^eub r t M a u r i c ò i , s f reg t i ç* 

» de Agun-p têu i ^ nu u m l c o d e M l i m 

o * :miduz; i« / \ tndus e esp» t- ia lmente 

aos a t h i ^ s de ia l t i ea l i d ^de , ;»gradene 

p enbo r ad i s s i üM i as p i ú v a s dc c ^ n s i d e r a> 

çA » e o m .-if ( n i m í i s e a i a m . 

ViMa d e G u v a n i n h i , 1 2 O u t u b r o 

d c 1 8 9 1 . V . 

4/ t f í i ro Peronia Cavalcanti. 

PÁGINA MAWC1LVDA ILEGÍVEL • 

A GRAHOE ALFAIATARIA 

DE 

L O B A T O & R I B E I R O 

P . n a ease i m p o r t a n t e p ^ t ab i dec i n i cn-

to ; c«ibi do ch"g-ir III!) v a r i a d i s e i m o 

sortur jcnt í» dc Gi iz i rn i rns i n g l c ^ e f r . i n 

ueZiH, d e l i i id issimo-í p idrò» '» . Cortes 

posa c o s t u u i e s , ca lças 0 Cuii.tes—-BriUH 

t i n t a r i a e de l i a h o s , f u s t ^ t f e o q i r a s 

f.iZeihlaH j í ina r o u p a s de c r i ança» , b^UI 

c u u i n ri iUpiis feitns para b iu i iVns e m o -

riiti s. • 

Apr " í i t y U t se út a i a u m i m » b rev i » 

d ade q i i o l q ue r ^ n e o r n e o d u . ü 

A g r a d o , s incei ida Io e {l iudici l^(je° 

e,3j p r e ç o s . 

Lobato & Riòetfú. 

R u a 13 de M'ii4» n / 4 5 . 

C I R C O P A V I L H Ã O P Ò K T U G U E Z 

E s t a i i d ) n t i n uoc i a d i p j r a b r e ve a 

c b ^ g a d ã díi c > i n p H i h i n , p o r e m visto sd 

U v V a p o r n o di.* 2 4 , e Kmprez . i resoJ> 

\t« nes tas 10 d ias dar u u n p e q u e n a 

acr ie de espectacu l na c i d ade de ' S 

J o s é , a t é a chegada da ou t ra p a r t e da 

c o m p a n h i a , o n d e a q u i sc r e u n i r ã o e 

é u t à o 

âere n t i u uuc i a da a ' i iesf i i i es tre ia* 

O secre tar io 

Melphiades Tibwrio* 

A O P U B L I C O 

José f\iuUuo & C u ip 4 , N e g o c i a n t e s 

e ^ a b e l e c i d e s c m » Ln j a d e Fa zenda e 

t» (dh; idos , p r e v i n e m ao e o m m e r c i o 

q u e d e ora e<» d i a n t e c o m p r â o bo r r e * 

xa de i n . i ugabe i ra e t m n i ç o b a , c o u r o 

s a l g a do e o o u n n l t o ^ e as^ iu i c o m o 

l a m b e m PatarAos p o r t u g u e s a e H e s p i -

n h o e s . — P r a g a do rcad » iv 2 

C e u r á - m i r i m . 

T y p . Ú J fícpuòíica 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
R e d a c t o r e s — D r . P e d r o V e l h o , N a s c i m e n t o C a s t r o , C h a v e s F i l h o , fira* d e A . M e l l o e A u g i i s l o M a r a n h a o * 

A8S1GNATÜRAS 

t*or anõo . . . , 54000 
N« avulso do d ia . , 100 

Do dia anterior . . . . . . . 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
âe 

W » éoêêúê e+rrèêp*máemte* 
. tt M f i te 

Macahyba^Vicente de Coes Lvra 
S. Oonçalo—Estevão Moura — 
Cearà-mirim—Felismino Darçtas 
Touros—Joveocio Tassino 
Tíupu—Elias Cardoso 
Macàu^oté Cesario das Chagas 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araujo 
Papary-4osé de Araajo 
Arèz—JOÃO Pegado Filho 
Goianinha—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Santo Aotonio—Vicente Ferreira da Silva Maia 
Cangoaretama—Chromacio Calaphange 
Nova Cruz—Dr. Firàio Dourado - • 
Cuitezetrás^CoronelMedeiros * 
São Bènto—Affonso Belmont 
Santa Cruz— Ezequiél de Sonza 
Mossorò—-Vicente José Fernandes 
Appdy—Joáo Nogueira de Lacena 
Oiraúbas-Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Professor JoS&o Onofjre P. de Andrade 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
Pau dos Ferros—Norberto Januario dè Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
São Miguel—Padre Cosme Leite da Silva 
Victorfa—Manoel Leite Pinto 
Patü—Raymundo Basilio de Moara 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triumpho—Estevão Guerra >* 
Assü—Torqoato dOliveira 
Sant; Anna do Mattos—Manoel Américo de C. Pita 
Angicos—José Rufino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angtces—José Gamara 
Caicó—José Ferreira Muniz 
Acary—€apitAo Siivino Bezerra 
Jardim—Remigjo Álvaro da Nobrega 
Serra Negra—Antonio Gabriel Pires Gahlío 
Curraes Novos—Laurentinò Bezerra 
Flores—João Toscano de lfedeiros 

A REPUBLICA 

A IMPRENSA 

• Tende consciência, de vós mes-
moHzswis tudao a*n poda*** 
ser.» - * 

b. de Feughtebsleben. 
A passagem ao congresso estadual da lei— 

mashorca—, da lei do arrocho contra à * 
prensa, motiva o appello que hoje faz 
paiz, a todos os nossos colfegas, 
estados da União Brazileira. 

Éxcepcionaes» meliudro 
diçòes» em que nós 
meaçados pela pi iiáiMiSBA au 
suido da r r T I T T ^ ; d 
tro, vend^ ^ y ^ t a ^ J i ^ e r b a r o es 

a mi* g ^ l t t l i n i t f l t p l o r a ç ao , que 

do poder pubheo, concentra-
d 

tnento—e nâo o resultado de causas extranhas 
e indcpendeniea .de sua natureza moral. No 
estado, o pensamento e o sentimento stío por 
aòs; o principio que reilecte e raciocina, e a 
força que irapelle, actuam no sentido dà liber-
dade. Pelletan, disse um dia, num periodo cri-
tico da política franceza : puz â mão no cora-
ção da França e senti palpitar... Diremos nós 
também: auscultem o coração da terra rio-
grandense e verão que e[lo pulsa pela demo-kl 

cracia; escutem-lhe a voz e ouvirão que el la l 
exalça a republica! 

E porque nós 'seguimos a orientação social 
do momento; porque traduzimos nèsta folha o 

Sensamento e o sentir do povo, somos ameaça-
os pela policia do deputado Miguel d!c*Castro, 

armada da lèi—moshorca—, da lei do arrocho 
contra a imprensa ! 

Jó por mais de uma vez temos mostrado que 
semelhante lei ò inconstitucional, sobre ser um 
monstruoso attentado contra as liberdades pu-
blicas, e a nossa «fdrmativã funda-se no art. 
72, § 12 dá constituição federal, que assegura 
á livre manifestação pela imprensa, ou pela * 
tfjbuna, sem dependencia de censura, e rio art. 
54 da constituição do estado, que egual segu-
rança dá aos cidadãos com relação a liberda-
de individual, adoptando as disposições da 
constituição da União; furida-se ainda no art. 
23 da primeira das constituições citadas, quç 
declara da competeacia do congresso nacional 
— legislar sobre o direito civil, comniercial e 
criminal da republica,, a respeito do qual ficou 
em vigõr o principio da unidade, prevalecendo 
o dà pluralidade apenas com relação as leis 

jn-ocessuaes,- cuja confecção compete a cada 
um dos estados, e ó sabido que o direito.com 
relação aos abusos da imprensa já está feito e 
definido no codigo criminal vidente, arts. 22. 
23, 383a 387. 

Consoante com o nosso direito ahi está o de 
todas a*.nações 'cultos. Começando porPor tu-

TIRAGÉM MII^EXEMPLA RES 
i 

ESCRíPTOfflO E TVPpORAPJlJA 
2—Rua Soníidor José Bonlfacln—t 

As pnhlícnrõos sorSn foílas a SO rt^is por 
IÍIIIIM, e imutmcios POR njiinlo. 

O snr. Balmaceda das Agencias 
\(vulgo- Odilon. Garcia) não quererá 
chamar á regra o feliz empresário 
da illuminação ? 

^ C i T . T E C I M E N t O S 

torrilho, cuja desmoralisação era 
Wia l no-regimeri que decahio com o ad-
da republica. * # 

Entre o poder que opprime e a corrupção 
que abate e avilta, nesse aesfiladeiro moral em 
aue os caracteres às vezes tropeçam atá andar 
ae rojo, ternos, reagindo contra as circum-
stancias especiaes que nos rodeiam, mantido a 
posição dedenodo daquelies èspartanos que 
embargaram o passo aos numerosos soldados 
de Xerxes, e mais ainda, temos evitado sèm 
pesar e com rara sobranceria a attracção do a-
bysmo da venalidade, voragem das consciên-
cias, nos tempos difficeis deste fim de século... 

A nossa attitude ante o actual governo do 
estado, rebatendo-lhe os abusos, oppondo o 
correctivo da imprensa ás suas arbitrarieda-
des, ainda mais que isto, a opposição que temos 
feito á torpe especulação, que desenvolve e de 

2ue è prova exuberante a accumulação de pe-
ídos de privilégios, <^ue parecem supplantar 

a actividade das commissõea no congresso, a 
satyra com que temos procurado cauterisar a 
chaga do ndiculo, um dos traços característi-
cos da presente situação, tudo nos tem com-
prometido de tal sorte, no animo irritado do 
corrtlho governista, que, para reduzir-nos ao 
silencio, inventou-se a lei-mashorca-forjada 
de ordem do presidente Miguel de Castro, nos 
gabinetes secretos da policia e approvada por 
um congresso, que em mais de uma questão 

^ n í 0 ^ 0 - ^ e não - como se fosse uma 
coilecção de Meree, uma corporação de seres 
authomatieos, movidos por um poder extw-
illilli.. 

Sim, é preciso que a noticia dos desmandos 
governamentaes, das immoralidades, que não 
cessamos de combater, não transponham as 
fronteiras do estado e lá fòra possam apenas 
chegar as notas desafinadas dos hymnos louya-
minhôiros dos idolatras do poder, de thuribu-
lo empunho ante o plutocrata que empolsoa 
pela traição e pelo embuste o governo esta-
dual. 

Entretanto, ao passo que o governo, para 
Arrastar a vida inglória dos arranjos, tenta a-
mordaçar a imprensa opposicioniata do estado, 
a causa da democracia, que sustentamos, vai 
ganhando terreno pela conquista da opinião e o 
povo,representado por todas as classe* sociaes, 
não nos regateia a sua adhesio erutausiattica, 
significada pelos mais calorosos applausos, E* 
nue as tendências da sociedade, corao ensina 
Laatarria em uma epocha dada, são o Afeito 
distas duas forças—a inUUigènf*« # o senti* 

No dia 21 do corrente, fâileceu 
repontinamente nesta cidade o hon-
ràdo cidadão Professor Amaro So-
ares Cavalcante de Britto, pai dos 
nossos amigos Senador Amaro Ca-
valcante e vigário João Maria de 
Britto. 

Ô Professor Amaro era um cida-
dão respeitável que se impunha à es-
tima de todos que o conheciam pe-
las suas excellentes qualidades* 

Pai de família exemplar, apezar 
de extrema pobreza, imeioua edu-
cação de seus dois filhos, que depo-
is trabalhando por si sòs, chegaram 
SC posição honrosa que occupam e 
pòderam cercaf a velhice de seu ex-
tremoso pae do bem estar e ^o or-
gulho de vel-os em posições tão bri-
lhantes. 

Avaliando a jusi^dor.que fere os 
seus corações, api^iMmtamos-lhes os 
nossos sentiment^; 

Na Villa do 1||^apho, onde resi-
âlia, falleceit ;#.:'':Cbrònel- Manoel 
Martins V.eras\* 

Cidadão'prestimoso, dotado de 
elevadas qualidades, o coronel-Ve-
ras, era uma poderosa influencia 
na sua localidade. 

Sentindo a perda de tã«o illustre 
cidadão, apresentamos nossos^ sen-
timentos a toda a sua familit^ es-
pecialmente ao seu digno filho Dr. 
Vicente de Paula Veras. / 
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OS PR0DR0M0S DA REVOLUÇÃO 

Ninguém que òWrvc attentamente os acon-
tecimentos que íc va*; succedendo no nosso 
mundo político e social, pode contestar que 
alguma consa de anormal se apresenta, que 
symptonifts de «ma crise próxima sc manifes-

nus concluir refenndo-uos á lei maahorea I ^ q U t U m a C S p e C Í® í ' 6 ? U V l d ? 6 i n . c c r t e z i l 

\ e parodiando a phrase de Ferreira Borges —foi ' ) a , r a s o b r e a n 0 S S i l V K l a ? d o m t > d u í l ">«g«c*» 
' . . o • - prever o dia (1b amanhã. 

A obra de 15 de Novembro, t&n crnolmon-
le desvirtuada., parece que não lindará sem 
o baplismo do ^maue. Os desacertos >lo go-
verno do barào de Lucena estão levando o po-
vo a tomar a arma do combato e hastear a 
bandeira da revolução e da anarebia. 

E essa revolução é tauco mais inevitável, 
essa anarchia tanto mais temível, quanto é 
motivada pelo mais terrível dos factores: a 
fome t? a mizeria. 

A baixa do cambio e aconsequente carestia e 
dilllcfildade da vida, vao levando o povo ao 
desespero. 

E o governo, conhecendo tudo isto, des-
preza os rumores sinistros, e traia de provo-
car o povo/ 

Dois íaetos. ultimamente dados,em Alagoas, 
e na CapilaI Federal, são Jtóm significativos. 

. Em Alagoas» o povo, tendo promovido uma 
RiJíift hft n^^BiKíiirai a « « r ^ ^ j I manifogtaçfto «Io regosijo pela renuncia do 
nuas na na Klbeira? e na Cidade governador Pedm Paulino, e diriffiado-ra em 

Alta onde nem um lampião se vê, numero .Minério;* a 2000 pessoas à casa do 
como* a rua 25 de Dezembro e a an- I Senaf,or Menezes, abi foi recebido por uma 
tiearua dasramníWna ^ ^ H»c»alf que, sem nenhum motivo, foz 

n u • x ® í . fogo sobre a multidão, produzindo uma ver-
uainneiro e recebido todos OS dadelra hecatombe, em que houve para mai» 

mezes: porque não se dá luz-suífi- morlíM 0 ferido«. o povo, em repi pa-
ciente todos o* dia* 9 lifl' fl,,ia. h^tor o delegado» que fugiu a hor-

185á, assegurando ao cidadão a liberdade 'do 
pensamento, independente de censura e dc 
if ualqiwr restricção por parte da policia- O . 
art. í d d a constituição de HespanUa, de 30 dè l 
Junho de 1876, consigna a mesma garantia. As-
siço.aaleis organicas da-Bel^ea» auta. 11 e 13/ 
da Áustria, ( Lei de 21 de dezembro de 1867 ), 
art. 19—«Ia prèsse ae doit ètre ni soumise á la 
ceusure, ni restreinte par le regime de Vauto-
risation»; da ^uissa art. 55; p^r egual na Fran-
ça, h i Inglaterra, nos Paizes Baixos, abrigo 
da liberdade perseguida nos tempos do absolu-
tisoio, no velho mundo Europeo* na Allema-
nha, nos Estadjs Unidos, na Confederação Ar-
gentina, art. 14. ' j 

S quando todos os pov^s á poríia, assegu-
aos cidadãos o usd dos direitoâ politi-

de da impre isa, 
an-

da mashorca, ihtmrrrifti píwriyBSĵ fi ' jjSifjiliiVlt W ' 
estado quer explorar, em silencio e sem IWWÍH? 
modo, esta terra qne o desconhece e o repelle 
como um regulo caricato, um ambicioso vul-
gar, que não'vive sen-lo pelo ventre*.. 

Na imminencia de graves acontecimentos, 
com a nossa ofdcina e os nossos distribuido-
res ameaçados pelos esbirros policiaes do Sr. 
Freitas, chefe de policia ao serviço do presi-
dente do ésfcado, illegaimente accommettidos 
e presos os nossos amigos nos espectaculos 
públicos, fazemos um appello íx imprensa do 
paiz, aos nossos collegas dos outros es-
tados para que níio nos faltem o i n o prestigio 
de sua solidariedade, unindo sua voz á nossa 
na defeza das liberdades publicas, permittin-
nos concluir referindo-uos á lei mashorca 
e parodiando a phrase de Ferreira Borges—foi 
uma obra encommendada pelo poder e con-
summadapela subserviência, pelo servilismo 
ignóbil . 

Ha ou não ha illuminação publi-
ca nesta cidade ? 

Porque razão a Intendencia Mu-
nicipal não chama ao cumprimento 
de seus dsveres o feliz concessioná-
rio do privilegio da illuminação ? 

Vive-se aqui ás escuras, liberal-
mente ás escuras...E, o que é sim-
plesmente indecente, quando um 
combustor fica defronte da caza de 
um adversario político* aSo se accen-
de. 

Rliím A' • • I <l0 

oramanssimo, O serviço P«l«»> ultimas noti Íias consuva qno o vice-

da illuminação envergonha o entris- I ^ o v ' t í r n i U , ° 1 ' o m exercício estava refugiado n'u-A a. a. fl ^^ I Mb 1 Ih<1 

ll 

tece! 

P Á G I N A M A M C I L I D A 

ma ífha. 
No Rio de Janeiro, também nio for;«in me-

nos importantes os acontecimento*, de*<]ue 
resultaram morlos e f(?rimimto.s. 

Pur causa de uma vaia no Tbmtn» Lyrbv>, 
a policia invadiu osso thoatro, espancanilo a 
torto e a direito. 0 povo, durante 3 di.is, 
levantou-se3at:icou a policià em diversos poii-

i tos da cidade. ropelliir<to-a sempro. Foram 
armadas muitas barricatlâ » travarnm-̂ B 
lutas em pleua rua, assalturam-so aiuita^ es-
tações policiaes, e sô foi restabelecida a or-
dem com o auxilio do exercito que foi victo-
riado e accbimado pelo povo. 

De tudo isto resulta (\h& n mal cliQĵ a no 
sou estado agudo, e que o povo, cansado dtf 
soífm\ empunha a anua da revolução. 

Seriio desordens o queollo promova, nu ca-
tara exercendo o direito sagrado da defeza à 
míio armada contra as usurpaçOfts do poder ? 

S E M T R É P L I C A 
i . 

Depois de d^ dia* de prazo o Sr. Podro 
Pernambuco compareceu no «Rio Grande-do 
Norte» manifestando a preteo»;àoi de res-
ponder-nos. 

Apezar do longo prasn eco 11 abo ração dc pa-
rentes e adhercntes a obritihá sábio ruim, 
mesmo muito ruim. 

Igual aqui lio só o improviso decoraio do 
esculapio que, no pseudo-congresso, tevê o 
arrojo de sustentar o projo^to—mashorca, e 
isto com os esgares e outono do frade chorão 
em tempos de penitencia. Os dous p,róductos 
accusam a mesma origem, pateuleium o mes* 
mo sangue. -

Para dar-se ares de valentão, especie de 
barba-asal, o Sr. Pernambuco mandou in-
tercalar, na tirada quo lhe arranjaram, u?i« 
desaforos muito pífios, q.te nós despreaamoa, 
porque nãoMI^S attín^em o porque observa-
mos o preceito dó Evangelho: «perdoa-lhes, 

.'pai, que ellrs nào sabem o «jue di/.em.» 
Imagine o leitor que entre'os dislate*"/>er-

nambucenses está ÍI inveju, «que nos causa a -
moço que sç honra de coltuvorar no mísero 
jornalüco áosr. cbmt i uos ! 

S Í 5 " i r f o i n õha t r ã qn» nâo h á Vantagem 
em discutir com somellia^te c.r ?atura. 

E Deus nos livro d^ caliir nessa besti-
dadrf; Tinha o que ver pnleini&ar com o sá-
bio que já teve a for(;:\ dè transplantar para 
o.coração da America a confederação Helve-
ticã ! 

Não estamos dispostos a esse sacrifício, 
nem á nossa custa se fará reputação dc jor-
nalista e sercidor político. 

Àrt*anje-so lá com os seus botões—e 
com a admiraçüo dos... chri$tin'*s..y 

Já r.'ão 6 pouco. 
Não pudemos, p o r e m • 

guns reparos ás co»4 
do 5r. PernarabtiS^í ; ^ 

Í ^ M l / ^ í m - . ' í t ^ f V e l o b r e 'au-
uma oitava de 

à e ler o escrípto, que íraz 
a aátópMiterA do Dr. Pedro Pernambuco, 
não r^uw ni te ira monte convencido de qne o 
caso Se passou tal qual o 'referimos. 

S. s.5 confessa quo esteve até ameaçado de 
•ser autoado, e, entretanto, dirigio-se sozinho 
para o edifício da intendencia, onde já-en-
controu grande numero de cidadãos. 

Embora a muita energia do caliente col-
laborador (já temos este 'conhecido no. jorna-
leco anonymo) d<> «Rio Grande do Norte,» 
ninguém acredita nessa capadoçada e todos 
continuarão convictos de que foi completa 
a enscenação que s. s. preparou. 

Amira que o illu<trado juiz. tenha pelos 
cargos públicos remunerados todo aquello 
desprendimento que alardeia, o tivesse aba-
lado tanta gente para conseguir- o juizado 
municipal da Mucahyba ! 

Eile que nunca pediu empregos, exhibe, 
entretanto, cartas e telegrammas que de-
monstram precisamente o contrario. 

Não temos em nosso poder pedido escripto 
do Sr. Pernambuco ao Dr. Pedro Velho pa-
ra dar-lhe emprego. 

Asseguramos, porem, que o pedido fui 
formulado, não só a respeito daquelle cargo, 
corno a respeito da cadeira de francez, no A-
thenen, a qual *. s. pretendia com a condi-
ção de não submetler-se a concurso* em que, 
talvez por egoísmo ou excessiva modéstia,nau 
desejava patentear os ras/oa conhecimentos 
que possuo sobre a l ingua de Racine, iguaes 
aos que enthes>ira sobre a l ingua, de Áfil-
ton e a do Lessing. N 

O leitor talvez ignore: o Dr. Pedro Per-
nambuco tem pretenções a ooiyglota. 

É pena que nâo conheça um poucachinho 
mais a l ingua vernacula, como se vè do arti-
go que apreciamos, salvo se não revio a par-
te em queoschrist inos collaboraram. 

A velha e j á muita» vezes rebatida historia 
do traição ao mandato, favas coutadas o que-
jandas bestidados não nos merece resfosta. 

Lembramos apenas ao Dr. Pernambuco 
que stfu illustre tio, distineto republicano, foi 
e continua solidário com a brilhantíssima 
opposição que se formou no seio de Congres-
so Federal contra a política do gonoralissi-
mo. 

fi tempo de concluir. 
No artigo, a que o sr. Pernambuco teve a 

pretenção do responder, contestámos, sem 
insultos a quom quer que fosse, a parte avti* 

M U T I L O D O 
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-t. twn tmivtfa, ua 
Má E* todos 

M-efales ttoua í t a l o s o UOM^ 
fyfffi«fo^a© quix |>ronitâ*fàr* «wueoqa-

WMdfcti ló o .v rn tAo aos ammjrmoflf ffe *fcio 
tfraadedo Norto,» o» quaea lept^atr. a p o o n 
<'omo e /v^oapo / i t í coa o tompo em ^ o 
Pernambuco exerce* o cargo â ? i d c i ^ a r i o l 
í o governo; ê eòtno JW-TIV"* àc *Vii/>r<»n*.ã a 
coUuboraçâo uaq iuUe jornal , t * • , 

Estamos satisfeito». Papa . prova >4o altò 
pulor dosprimeivos serviços transcreveremos 
o ariipo que soí» o títalo^ue .Jtatç^aovo se-
cretario».publicou o* jornal ofltiçíaldeaáe. tem-
po-; para aquiíalur do» que.vão enumerado», 
em segundo vIogarb{Lsta-uos repetir: .o p t v 
Pèdro Pernambuco ê agora colmboradov do; 
*R ío Grande do Norte,» jornàléco auppymo*. 
£ aue, em m&oportuguez, faz a* apologia dei 
loaos o» governos. . 
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Com vista ao«Rio Grande do Noí-
lé>>que èrti todos Os fregociòs do esta-
do, ou Anda cíemá fò, ou de oitiva * 

Era Agosto e Setembro ííô ànno 
passado [1890] quando se cobravSo 
ós Direitos de consumo em papel e 
20./\ein ouro, escriptürahdo-se es-
te a 8&890 a libra Steriina, a Alfân-
dega arrecadou 2i3:895$000. 

Êrn Agosto e Setembro deste anno, 
'pendo.bs direitos de consumo em 
ouro ao cambio de 20., arrecadou 
250:864*767 reis, sendo de direitos 
de consumo 189:6Í5$253 e deagfò 
61:li9$514 reis.Abatendo-se oagio, 
sã renda dos dois mezes. deste ànno 
Ihi inferior à do anno. passado. 
Comparando-se a renda dos mezes 
de Agosto e Setembro, deste anno, 
çom a ,dos mesmos mezes do anno 
pas$arfo,há uma differença para me-
nos na renda deste anno de 
5i:279$747 reis., 

A renda dos impostos èstadüaes ar-
recadâda pela Alfandega no me? 
de Setembro do anno passado,quan-
do o expediente éra de 3./* è não ha-
via o imposto d<Y bebidas aléooKcàs 
foi de j íi:858$770, e em Setembro, 
deste Snnoy sendo o expediente de 
5./' para todas ás mercadorias, o 
rendimento foi de Í4:089$322, ha-
vendo uma diífarença para menos, 

•no niez de Setembro deste anno, de 
2:7$)$ 448 reis.-Ac,cresce mais que 
no mesmo mcz do anno passado im 
portou-se muitas mercadorias e ge^ 
neros vindos'de Pernambuco, o que 
não se tem dado este anno. 

v ' BALMiÇRDA E O LIXO. . . 

prsr ao fèilnmcpda, que tanto se 

regara ,estnrqneiras existentes dentro 

da ci>tadc». à quesUTo do asseio do 

ííHvnicifii'). A in teuHoHi^ajrto deve limitar-

se a mandar v.irFer a smaS^e^ r a ças mais irn-

porún i es . o que nos parece nma^íafarfS^í í í i 

do fiulmiceda do lixo, com l»m de illudir o 

publico. 0 mais urgente è remover os. es-

terquiliuios uu * iufr(:ci<;nain a cidade e a de-

signação de logaros .apropriados, onde a po-

pulaçno possa .fazer despejo. Ií*ta designação 

deve ser feit i de acoordo com o honrado ins-

pecN>r de hygieue publica. 

F O L H E T I M 
LESAGE 
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pnpHl«99nB múém 
»ofr i j } íjae drôor i* eAtr^ ^ AUbénèb m i ca ia 

m h ^ í w i Ú B o distincto Ifcyor Nery.defron-

tando com 'uma d ^ rua» de maw ^rairtlto do 

Uuirro alU). unnvéfo. que á<pre$idé(ite 4o.es* 

i ado torno em cuni idêraçSa no«ga» r^òlamá-

çftos c rtrôniô ao c^roprÍmcntr> de/eus dave-

vm n intefidçncía da capital, fa*endo que alto 

desperte e deixe 4c ser a corponuçSo dè meda-

Ihõe* dos dia» tolemnes da posse dos' presiden-

te!. . 

- V a r e m o s ao caso. 

CONGRESSO DO 

0 B d C H Í S f L DE S t L I M I l I C I 

(Con1tnnni;no) 

As leis, por oxempln, nàiv pr<iliil»om a uma 
viuva d'alla tiuli;ig(Mi» i'asur com utn liotn«»m 
de coixlicvao iuterior ú sua. No otilrelanlo is-
^o é UIIVJ cousa difitunianto; e por isso não a 
tuleiiiíiios e è para pr^v^nir a justa dor que 
havia de Wv a lamilia do. I). Luiza d^ Pa.iilha^ 
se o senhor viesse a ser marido desla dama, 
que iiós o raptámos; o que fizniiiOH a requeri-
mento de um (tos sobrinhos delia, o qurd nos 
prumellfti 100 pistolas, para dissuadirmos o m\ 
bacharel do ^ea insulo. i)ei\amos-lhe islo a 
$ua escolha, couüntioii o valente. Se recusa 
affastar-so d*aquella viuva e de Madrid, temos 
Ue o inalar; f«>t*tioH permiltido deixar-lhe 
a vida sem, mesmo o maltiutanifj.-, se abando-
nar de boamente a partida. Nao tein mais d e 
ijue escolher. 

—Mas a que clmmi o senhor escoflier, lue 
respondi! com precipitação ? Julga-m** tão tolo 
que hesite uin sò inonientò em deixar Madrid 
t; todas as damas deste mundo? Tomara me 
ipanhu ja bem longe d aqui. 

^-Acrwlito issii, replicou o bravo com ::m 
sorriso lronico,e uesst» popto estamos de accor-
Io. Vat:*Kêni ceiar © passar a noite comnosco 
4 e awiaidiã ao romper do dia, dois dos 
neus c;HnHcrtdas vão conduxll-o a Legrim*!» 

•»'onda i6 d erigirá a Totedo,on«leo aconselth» que 
a morar. £ uma cidade bonita onde km (Quita 
•olnefj. Alü encontiaiá logare» Tte preceptor a 
inlãife. ' ' 

Ouvindo repliquei a estes senhores» tal 

A tetáiiòdo Uai0 
\ Sc o CungjTsso do Estado» em sua maioria, 
não estivesse tristemente caracterizado pur a-
ctos anteriores, que o annularara, a sessão do 
dia £0 tinha vindo tirar todas ov duvidas e mos* 
Irar qiíe aquelia corporação obedece cegamen* . 
te a uma foiça estranha que a move como utn 
titere. 

Infelizmente é esta a dolorosa verdade e o 
Congresso do. Estado está converlidp numa re-
partição publica, exclusivamente ás ordem 4o 
governo. E- inútil, itnprodnclivo, o esforço óe 
alguns coiigrps?iüta», refiactarios a subserviên-
cia, que trabalham por converter aquillo n'utm 
cousa dACeiite, Sâo pontos luminosos que se 
destacam iiaquella treVa de servilismo, vozes e-
loqueutes que quebram a monotonia daquello 
marasmo de Inutilidade,, forcas que reagem 
coirtra n adulteração do systema republicímu; 
tuas tudo esforços imiteis e vãos, porquê (eem 
contra si o peso esmagador do voto inconsciente. 

Gssas considerações nos fjratn snggeridas 
pelo eÃsito da sesslo de 20. 4 

Essa 'sessão despertava e mnximo iolere^sj 
porque nelía ia se volar, em ullima discussão,a 
lei contra a liberdade de imprensa, regeitada 
em segunda. 
. Apesar da ameaça tf da pressão do g^?€|mo-
do Estado, mitHãs esperanças se nutriam de 
que essa lei fosse definitivaiiienlô regeitada. A 
sua odiosidade, a manifestação da opinião publi-
ca, ohjectivada em um protesto sssignndo pelo 
que ha de mais distiitclo na nossa sociedade, 
jornalistas, médicos, advogados, empregados, 
públicos, artistas, operários, homem do^povo. 
commerciantes, a^bricMa offlcialidade do 34 ba-1 
talhao de iufãntaria, tudo isso íazla presumir 
que o prejecio mashôrcá seria regeitarfo; ' 

D'ahi o interesse-que- despertavasessfio. 
Começados oslaibâlhos, o dr# Fernandes Bar-

ros, josta.nenle meliudrado por ter sido tlle-
ga». e proposilalnieule: substiluido pelo presi-
dente do Congresso tVa Commissão de Commee-
cio e Induslria, fex. o que' teria feito qualquer 
homem de dignidade:—pediu a Sua aisponsa 
delijniliva dessa, commíssao. 

•Depois, entrai fcnr disciíet>ao o projecto-mns-
horCa. Rompeii o debate com um ofoqu«úte 
discurso o dr, Arthur Cavalcante. Respondeu--
íhe o dr. A. Leopoldo. Faltou o dr. Felippe 
Ouerra, sempre còrrecto e èriteríoão; A '8essãiy< 
tornou-sé agitada, apparecendo* como sémpre;> 
a nota cômica, a principio miinhtf observações 
grotescas do Presidente contra as rnanifesla-
çôes daç g;dunas, e-na leitora do regirnento.com 
voz sumida, )pe!o Ia Secretario, e depois numa 
palkàçüdaihfàv. Calistrãio, qde, julgando-se lãl-: 

ye^ no Pqvmfcào Portugucz, leu um sermão hu-
dtonico q^è findou por uma estrophe da—/m-
prf»ía—poesia do Castro Alves. 

Discutiram ainda a questão com grande el*v* 
de vistas os d rs. Meira e Sà e Fernandes 

Barres, que. declararam votar contra o pro-
jecto; porquê, se «lie tinha em vista amordaçai* 
íHuiprwííiÉ ijPí»estií, era uma 'aberração de Io-
dos os f r ^ j j l o s d e i n o ^ a ü W 3 > J i u M j * 
íJíífã'V"représaSo do pasquim* era irratil» p'5r^ 
que. essa repressão nau precisava ser etpfessa 
e coinpelia não só a policia, como a qualquer 
cidadão. A lei não precisava cogllár da repres* 
são do pasquim, porque em uma sociedade 
moratísada a repressão toais efQcaz era o des-
preso publico. . 

Tomou tampem parte no debate o dr. Car-
valho, Sousa, que antes mo tivesse foliado, nío 
sô porque foi completamente uifétte^m seo dls-

era a impaciência em que estava de me ver fi-
vre das suas mãos, que se elles tivessem a 
b«>ndade de me-peruiiltir que fosse ~dorAtr para 
uma hospedaria, lhes dava a minha palavra, 
sob pena d* tornar a cabir em poiJer delles, 
de sahir de &ladrid antes de romper a auro-
ra. 

Esla proposla .f a soltar grandes gargalhadas 
aos espadaciiins,e uoi delles, dirigindo-me a pa* 
Ia vra t'Jisse: ' í 

—Sr. bacharel,pelo que vejò aborrece-se de 
tar com a gente; mas, tenha paciência, i jrie* 
ciso conformar-se com as cousas. Prepare-se 
para ceiar alegremente. Ha de comer muito 
melhor aqui do que na bospedaria, e entre as 
pessoas que bão de estar a mesa comnosco» 
haverá talvez al;uma quex possa tornar-lha o 
banquete agradavel. 

Vi-me portanto obrígido a fazer das tripas 
coração, jà que uào podia fugir. Affectel pare-
cer conformado e mesmo rir com aquelles 
pimpões cujo bom humor excitou pouco a pou-
co o meu, ou pelo menos me Urou quasi todo 
o temor. 

Chegando a hora da ceia, passámos para on~ 
tra sala, onde havia um buffete guaniecido de 
copos e garrafas c uma grande meza coberta 
de pratos cheios de toda sorte de iguarias. 

Se«ilámo*nos com tres damas que chegaram 
e que me disseram ser as mulheres de alguns 
daquolles senhores, o que eu llugi tornar por 
moeda corrente, embora as 4iea mulheres ti-
vessem modos livres e familiares de mais para 
se não ler dellas péssima opinião. 

Estavam n*um desalinho galante e que n io 
roubava k vista »enáo aquillo quft se não pode 
mostrar sem o derradeiro dascaro. 

No mais |todiam passar por duas bonitas ra* 
parigas. 

Havia uma entre elias arquem chamavam Gi-
tauella, sem duvida por causa de ser ^le raça 
bohemia. Nunca vi creatur^ mais pravvaanle. 
Os olhos eram tio brilhantes que deihraikra* 

i a? âiSSEPs. bw, « m m i» a»-
W À da matbòv«á 1 à t f * * ™* crftêrhK aue lo 
m jú i f ivtuK t ia s ® * y* " . 
_ Que l o w m C m . n M à l U l r « n W pHn-

^ M k alienar * ttia lfldÍiWuaÍldade i tio^ sy«-
paUilea para j p ie t t tw id l r na rabadilba doa al-
fo ie» daJmpráni i i ? 
• Enc^rrada l» diacutsSo proe#deo-se a - /o t a : 

dfo oostfiial, n i t « d o a coragerp da te maniÍH* 
itar contra a niasborea quatro cWadlo* que le* 
liifflente repreteotàm o qõè hà de mat i s lo e 
mala limpo no Congresso.» que foram oa drs. 
Fellppo Gotfrra, AHhur Cavalcante, Fertandes 
Barroi e Meira e Sá. 

* h * e h m l I r a a e i a M m y i l t t 

d * c è s t e b a r n ^ W d e 

• M f i * M t a m I I A M i r l i ; 

áuzem<•» « e | a e * c | U M 

m é 9 r e c e b e u 

« e t » é òrAêmáéè àè j^M^m^áat. 

BOLETINS 
Cidadãos: r 
Hontem, quando o nosso boletim 

já se achava distribuído, soubemos 
que nó congresso do estado (ôtã 
approvadá uma emenda modifican-
do v em fàvôr da liberdàde,a lei que 
o presidente do estado mandou con-
feccióriar contra a iraprénsa. 
A A lei, a que nos referimos, é um 
inqualificável attenfado contra a 
imprensa, um golpe profundo na 
Constituição Federal e ha Jfopria 
-(Constituição do estado. 

Neste n ron^ to chega ao ^nqsèo 
conhecimento que o deputado loa-
quim Guilh©rmer fez á m^>rensa^ e 
á «Republica»* por entre injurias 
afcrpzeü"còhtra os representantes da 
'opposição, Jias fifnte-sálàs do con-
gresso, a:ameaça de qué a emenda, 
que modificou a lei, não ha de pas-
sar em terceira discussão ! 

Jíão se cfnitmentà semelhante pro-
cedimento do deputado Joaquim 
Guilherme, que tem feito a sua car-
^eirá publica na imprehsa estadual, 
.âbèrrándo muitas vezes do verda-r 

canlinHo" áo jornalismo, paM 
escrever o aCorisco» e joriíalecòs 
congêneres!... 

O neo procedimento só tem explí^ 
çaiçâo na maneira por qué sè passoü 
para o cast/ ism^ onde agacha-se 
indignamerite, prestando toda sòrte 
de serviços... 

Diânte de u^-tai\ameaça, vá-
f^MêttípTé apresentar cT protesto, 
âe que ja vos falíamos,em nosso- Imk 

S r ^ M t f "ms 
áaa^bâfto despotu-

letirti dé hõntem, e asseguramos-vos 
que empregaremos os meios convéril 
entes para quê não se realise mais 
essa ignomínia,com que o presidente 
do estado pretende salvar a dignida-
de do governo. 

«9 SSí 

vam e a vivacidade á i sem espirito era ignál a 
éos seus olhos. Verdade seja que- Unha uma 
inlemperança de Hngua qué algamas vetes a 
levava longe demais; mas flear-se-hla bem coqa:x 

pensado com a abundância dos bons ditos e ; 

das felizes réplicas que lhe escapavam-se répli-
cas e os «litos nào (ossem também excessiva* 
mente picantes e ousados. 

N'utna palavra» eu astava admirado dè ou* 
vil-a e sentia que uma creáda daquella especlo 
teria sido para mim n ^ m | c a s a uma terriyel 
pédra da escanJato* 

A compauhfa principiava a. agradar ao Sr. 
bacharel Inflaoimado pe l fQ . c ^ r a s da Gitanella 
e pelo vinho rjue era obflgáov- a beber a todo 
o instante para correspondfrádS brlndés^ qae^ 
de todos os lados me falham, esquecendo 
Insartsívèltneote a especío de gétye cooi qúem 
se embriagava. Piclcpos a i r a a i M i rompar o 
dia. Eutlo, depois de ter d H v a o s « -
padachins e a suas nyuJphasi i ab í dá tíldade 
com dois dellès e tomámos o camti)b* de Tole-
do, . - i 

Quando chegfmcs a Leganai, t m te* « e u s 
companheiros disse-me: 

—Oi a betn ! Sr bacharel, acotupan^fwlot-o 
até aqui, etécutimra a ordem da qi ' 
encarregados; pela 'parte qua iha toco, ^ccu 
pe se cm cumprir a sua palavr*. 
que ninguém o torne mala a ver em l l t t yM , 
porque, segundo ja lhe dissemosvaç ta ternir a 
por o pé, pode considerar-se um homoa*•!!)(«•-
to. 

—Meus caros senhores.rH>fts respondi* podeo» 
certificar com toda çonftartça todos sobri^ 
nhos e netos de D . LoiZa de que me affitstârani 
para sempre delia. 

Oito islo, os meus agnaais deseiaram^rae bo* 
viageu1 e separamo-nos troeanuo reciproca-* 
mente muitas corbMiás. 

A nossa separado livrou-me de um 
Estava com medo que o» tàtewes, ao 

receberam ú% mtns adenses, me despejasse» 

» n 

tentar t f i o 

m fmferió) que 
in mais otipava at* 

ragadámentecontra 

Alerta I Giáàmoê l 
Viva a Republica I 
Viva tiMpm&l 
Yivao Rio Gtonde do Norte I 
Natal, 14 de Ontt^ lro^^ 

Jt Redácçâo 

/ 

< Recebemos hõntem o seguinte 

telegrammarr qué te^e a gentileza 
de enviar-nos o âoipo váiénte che-
fe é Dr. 
Pedro YelItó dC^^quferque Ma-
ranhão^ * 

«Approvadas phá-
fóes Macáo, Mossorò.» ^ :

r j ••• 
\$o tendo exc^lfientes resultados 

os esfor^o^mpregkdès nò seiò da 
represeQtaç&o nacioriah pejo nõáso 
illustré chefe e honrado democrata 
Dr. Pedro Velho, èü4 favÔr desta 
terra, que é a do é que 
elle estreri^eçe e à^i^ ^ ^ ^ 
mesmo gráo jde ^ iwpe r ^ dós 
outros 

Obrigàdô péMr "í*?— 
siçSo a acompanhai^ ^ ^ i g i r à põ-

içâna da ekàdo, òbiii-
tudò a&quéstÕè|' de 
os pròbleflàas, <joe èX^nk esittídô e 
sotuç&o fòra do circülò estmto da 
política partidária, osS méíliòrámen^ 
tos de ha tahtò reclamados, váo 
encontrando eoii talentos e a-
ctividadè o e effi-

caz que deve leval-k)s á realidade. 
Secundado de mpdo intelligente 

e proy&i^^ il-
Justréà^ co)legas de representação, 
S^ádòres José Bernardo, symbolo 
dò i^trioti^i^o e, da lealdade, e Dr. 
Àinarp Caíáicanti, : q^è honra o 
Senado e.••̂ yjwfiz' vpmt í séò :pátri-
otismoj ,cõm a sua intelligençia lu-
cida^ com a seó espirito erudito, o 
honrado í h v Pedío Velho tem ad-
vogado no Congresso Nacional, a 
cauza dà - 4eWO€raòia, trabalhando 
para que o ÉftJS^fande do Norte te-
íiha todos òs mèífÍQ^tóeWtòs ne^ 
cessariós ao seo b e m ^ t ^ r e pro-
gresso. 

Honra á representação republi-
cana ri*-gran£enáíé. 

Natal, 17 de Outubro de 1891. 
ARedaccào 

Cidadãos : 
Gonâummou-se hoje, na. sessão do 

as aígibeiras. Assim, logo qué os perdi a am-
bos de vista* posei pelo meu relogio 6 beijan* 
do-o do mesmo modo qué uma mie beija o fi-
lho salvo de um nanfragio* 

—Meu qutefido relogio, exclamei apostrophan-
do-o >estiveste9 em grande perigo ! Estava con-
vencido^ acredita, aue n io chegaríamos juntos 
a Toledo e que tu ha vias de tomar de novo o 
camiOho de Madrid. 

Com effeito, eu tinha rasâo do estar espanta-
do por aqnelies valentões me não terem rouba-
do» pois que ordinariamente esses gatunos nio 
são de melhor espécu* que os bobamios. Alem 
do meu relogio, tinha umá bolsa cheia de do* 
brões, que na qualidade de intendente D . Lui ia , 
havia recebido de um dos seus devedores na 
vespera, de modo quo os espadacblns teriam 

Sanbo mais, roubando-met do que f o qae lhes 
enim ;parame affastarem de Madrid. 
Adiaodo*ma*ea Leganex, live o cuidado 

de n io segairi»ara diante sem proenrar o cu-
ra, meu amigo. Estava ja saboreando o praier 
de lhe contar a minha aventura e de me demo-
rar algwaidias^ em soa cwi^ pois era tora de 
duv ida pura teim q^e elle havia de querer de-
ter-me. Has fui ilfudido na minha espectativa. 
Nio encontrei o bom cura, porque sendo, este 
uai dos taes que goeUm tanto da residência 
como os bispos, nesaa oocaatlo andava au^n te . 
Dlweram-me que , tinha partido, para Cuenca e 

nio; » a M m quand j voltaria, 
nlipuai o meu cdminho até Mosioles onde 
a ^ã f l t í i a de encontrar um almocreve. de 
i a qttMOUavadeata cidade com nma jnola de 

r ^ è l w T AIt tgwWbe^i e tegui para o men 4aa-
Pomoa alcançados, protimo do IUtscas 

xm teteaUatico qoe( vindo i t r u da nós, 
m teia aval io^ d i ra da «aporaa.a 

n p r p m tar a aosaa companhia, 
hoa com j M X ú u da ^ptrt^ a 
eoovaraaçftoF. A Tòilada qoa 

qt>fm aUa ara f a am» lomar a 
o pargantar. |Cgnttmla.; 

t 
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aoprgne! 
ra<MdAáapelo p r w i d f i á l t e f ^ 

Uma lei iniqu«, uma w i j 
ca, uma lei de àrrèd» co*t** à 
prensa, foi boje votara, áob • 
presidio do d a t a d o Mijniel <Je 
Castro, até ^ « m o p o r aquefles con-
gressista» que na 2* discuMIo se ha? 
viam manifestado coftfra e lk ! . A pedida do Sr. Freitas empunha 
a arma traiçoeira*que o C e n g r e t » 

so, filho da fraude e da violência, 
poz à suá di^josição ! 

As nossas ímtitüiçõesy no regi-
mèi> republicafto, qüie nos deo a 
gloriosa revolução, de 15 de nó-
vembro, éstáo conspurcadas—man-
chanegra attesta, np códice de 
nossas leis ded|ocraticas,. o jBjéárvi 
lismo, a subserviência inaudita dos 
legisladores, que nos deo a desgra-
çada situaçfio, creada pelo vaiimcn-

to do Barão de Lúcena I. . . 
Debalde nos manifestámos de mo-

do contrário a semelhante attenta-
do, a um tal djprespeito á màísef-
fióáz, à mais ífhrortànte, á mais 
querida das liberdades publicas! 

Consumraou-se, repetimos, a o-
bra da iniqüidade e do crime / 

N5o obstante, anogsa attitude, na 
imprensa, na política, diante do ac-
tual governo, continúa perfeitamen-
te a mesma; náo rècüarewos nunca 
uma l inha: venham as violenciáte do 
deputado Miguel de Castro. 

O patriotismo e a liberdade nos 
inspirarão rití momento do perigo1 

Dedicàmo-nos de cabeça e cora-
ç&o á causa saneia da democracia e 
da patria, $ causa da republica, e 
por ella seremos atè o fim] 

•O povo estará também comnos-
co! 

Concluindo, récommendamos à 
consideração do jpòvò, os nomes dos 
poucos congressistas, que não, tra-
hiram a suá inissao e salvaram o 
sèo caracter. Bstes nomessâo os 
dós cidadãos Pfielippe Guerra, Ar-
thur Cavalcante, Meira e Sá; Fer-
nandes Barro». 

Viva a Republica 1 C 
Viva aimprensa 
Viva a Liberdade 
Viva o Povo 
Viva o Rio Grande do Norte ! 

Natal, 20 de Ootubro de 1891. 

A Redacàão 

Recebemos hoje os telegrammas 
que abaixo publicamos. 

E' a mesma por toda a parte, a 
indignação que provoca o projecto 
—mashorca. 

Agradecidos á solidariedade que, 
na luta em que nos achamos em-
penhados, vêm trazer-nos os noç-
ssos honrados amigos e distinetos 
co-religionarios, assignatarios dos 
telegrammas, d'aqui saüdamol-os 
cheiofe de enthusiasmò. 

Viva a Pátria ! 
Viva a Imprensa / 
Viva a Republica! 
V ivaopovò ! 
Viva o Rio Grande do Norte 1 
Recife, 19 de Outubro de 1891. 
Redacçfio «Republica.»—Applau-

dimos protesto-favor liberdade im-

ç. 
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TENENTE CORONEL JOSÉ JOAQUIM 0E 
mmtm 

No dia 17 do corrente reaHsouno am Cai-
toseira o mamonto d6*te nosso afnigo e dis-
tinto correligionário wm * a Htm*- Senhora 
D. Aotõnirdo PanlàCàvateantf d'ÀtÍbhquer-
qtM. 

Àüacto religioso qne foi celebrado nu casa 
dé soa rosidoneia» compareceu quatí toda 
ppfftriaçfio de Ouiteieira, provando as-
mm o elevado gràa do estima em que tem o 
Tenente Corenôl J- S. dé Medeiros. ' 

<k>ipparecer*m màis oa ciõadàosF. Mara-
nMó> Joaquim Pàulino, Sainoei Bolshw, 
Adelino Maranhão, José Scipiãò e Augusto 
Severo. 
A^sSiioras da noitó foi servjdoprofuxo e va-

riado feanqtaele, • onde trocaram-se amistosas 
sáodafdeci, sendo lembrados repetidas vazes 
os simpathlcos nomes do Tenente Coronel Me-
deires, Capitão Paalo, Fabrício Maranhão, 
Joaquim Paulíno e Sanioel Bolshw, Augusto 
Severo. 

Tâo animada correu a festa, tanta felicida-
de se notava em tudo, que seria enfadonho 
ennumarar todofi os brindes que foram feitos. 

O Tenente Coronel Medeiros não se can-
çou de obsequtar a quantos 1& estavam, sem 
distinção de classe» captivando assim ainda 
mais nossas simpathias 6 d^aquelle bom povo 
deCuitTOira. / 

Aos iuüustres consortes desejamos todas as 
venturas apar de longds annos. 

HOSPEDE 

Vindo de Mosàoró, onde é distinc-
tò commerciánte e gosa de muitas 
sympathias, àchá-se ha dias entre 
nós o nosso amigo Tenente Coronel 
Renicio de Mello a quem compri-
mentamos, 

r • .' v ' 

ACTO DÊ JUSTIÇA 

; A comarca de S. Miguel pareçè 
que vae entrar no regimèn da Lei, 
: pprque em bòa hora assuiáiu o exer-
clcid do cargo de Juiz de Direito o 
integro magistrado Dr, Cândido 
Gonçalvesde Albuquerque. 

Um de seus primeiros actps foi 
demittir o promotor Melchiades No-
[gueiray por julgat^-se mcom)^tibÜÍT 
sado de servir com u m hoiném cu-
ja vida publica é um compêndio 
de immoralidadeç e mizerias. 

JEsperamos agora que naqúella 
longínqua comarca não se repetirão 
mai$ as scenas de selvagería que 
temos noticiado, porque a juiz de 
Direito é alli uma garantia da Lei. 

. # 

PARA 0 RECIFE 

Seguiram para esta cidade no vapor t Jacui-
pe*, que tocou-ultimamente em nosso porto» 
os nsssós presadòs amigos Capitão João Ave-
lino eDr. Tertuiiano Pinheiro. 

0 primeiro foi tratar da saüde de sua 
» t que ha tempos est& soffrendo cruel mo-

lestitt 6 o segundo seguio com sua famiiia 
com destind a comarca dé Faxina, no Estado 
de S. Paulo, on<Íe vai exercer o cargo dè 
Promotor publico. 

A' *todos,bòa v<agem» e desejamos que o 
1Õ08SO velho amigo Jroão Aveiico encontre no 
Recjfe allivio aos incommodos de sua es-
poga, e ao nosso amigo Tertuiiano Filho, sen* 
tíndo profundamente a sua ausência e o gran*1 

de vácuo que deixa no seio-do partido repu-
blicano, desejámos que no cargo que vai ex-
ercer encontre as sympáthias a que tem di-
reito, i 

O bacharel anynias barro» Jft 
rceolhcii oá Tenclnentos dejnlz 
apoaeiilado, que recebeu rima-
latlvankente cóm oa de goveraa-

s deve agora recolher os 
' *ee#eeo, èseesso da ajaüa de 
«iate recebida COMO chefe de 
policia em 188®. 

Viv* a Repub|íc#T t , 
Abaixo 09 vejvdethOç» Patria Rio 

Grandense*— Étw Ctkricimnt, Au-
gusto Ijpàt Júd l ^ é ; 

Recife, 19 deOutabrode 1S91. 
R e d a c ç f i o ( ( R à N Ü ^ ^ A w l t i h 

d o p r o l b s t o n a t a l e i t i e U v t & l i b e r d a * 

d e | i m p r e n s a . A t e a d o J b p a l « ^ o 

l i t r é í r a b L r e d a o ç l a a f w p ô t t i o t ^ 

A q u i p i w f t t ó 

m a n h â . E m n 

p o v o a t r a a i S i d ò 

t ê l e g i s p h â e é f í 

ASSUMPTOS DIVERSOS 

. Abrimos boje eèla secçlo, referindo-nos a 
fmpostiirav i pretervia, com qoé procede o lio-
llearloila roa Tarqnlniode Sonsa, na lueta po-
lítica, qua iusleQtamef no estado. 

Tio covarde no ostracismo quanto audacioso 
no pdder, o ab|eclo personagem, de quem fal-

repreaenia também a o»ais alta dyna-
o cynismo. 

blico conhece de sobejo o papel desse 
rptlftico junto dos governadores, quan* 

de»/iMftva na poder ,o parlidr republicano ; 
sabe também da maneira delicada.cafalheirou, 
ebMk dè aitençdes com qoe sempre o aeolheo 
eo paiaolo, quando na edo lmtnglQ do esta-
do, o aoaso collega, Dr. Nascimento Caatrp... 
Pois bem, quem anistio a seaaie do coacrea-

no dla dá dlscossle da k t ^ o e i ' 

I P Á G I N A M A W C I L Ü A 

I t f l M l notar e ttPèf*rtt<« 
$*mMir ctfflaipm «* t n i f 

fA o riMinm^Aatt iptt !)MJof dA Ms fmòs mh+ 

' Repolrefldo ü^uma cadeira para a qual tiM 
I m í antldlo, n m torça moral* o botfcarlo da 
hia «Tarqninle de Soiixa* quanto mata imp^e 
de vaidade e^MPgutho. taulo mais ae àasota** 
tfaaváa eaae Mdtondo sapo de Surinam. a 
qxfe .Mujnembaea deo o tfome dc 

Cada um; Sr. boticário; dA o que teitK.% 

Fellamente;o nosso coliegá nlo se perturbou 
ante os érreganka$ lá& tão caiicato personagem 
e deo-lhe resposta altiva ^ 
, A energia do noaso coliegá pos om relevo to* 

do ridículo do boticarió;.. 
5en.pre infeiises 

* • 

Bude. som fundamento* que a justiflqne, sem 
Circiimatancia que iite aitetido o odioso que a 
acompanha, vai a retteçio (Sita era Macio pelo 
presidente do ealado; a pedido, do juiz barata; 
qiteè governo da mouarchla vio-se obrigado 
a fatòr sahir de Souza, na Paràhyba, oiulft era 
unr motivo de perturbado da ordem publica 
e ilro flngello para a população da comarca. 

Nem a professOia publica poude escapar à 
sanlm parttdaria do atrabiliário e rancoroso 
juls* ao espirito de baixa politicagem do pre-
sidente do estado ! 
" Desgraçada situação em que nem as senho-
ras estão ao abrigo das violências e das iujus-
tiçasjl. 

D. Januarta é a .professôra, a quem nos ré: 
ferimos e que se acha removida para o Martins 
no a|to serlâo, de onde o povo está emigrau-
do, fustigado já peia secca. 

Nao ha duvida : monarchisa se o estado, re-
vivendo a política de vingança^ de estúpidas 
represalias do regimen passado ! ~ 

Ea semelhante manejo prestou-se sem pro-
testo o Sr. Dr. Moreira Brandão, director da 
InstrucçSo publica... Nao, nSo foi o Dr* M«>-
reira Brandão^ foi talvez a sombra de s. s.! . . . 

Uma lastima tudo o que s« .passa nu estado, 
uma lastima, que conlrisla o íai dó ! ^ 

Sr. Joaquim Guilherme, n5o tem alguma or-
depi para dar ao Sr. l)r Moreira Branüã^^ S 
& que já o chamou de gato podre dos parti-
daí, ponha-o em scfciia, dite-lha a norma de 
conducta : é o castigo que merece.;. Quanto 
ao juiz barata, galvauise-o, emquanto tem elle 
tempo de chegar a esse eantg de terra das sa-
linas de Macio, a qu$ o seo nome está ligado 
como se fôra um epitaphio... 

% * 

Ha quasi um anno que esperamos peta con* 
clusao das obras do merca<ío ; os serviços 
que aiuda se julgou necessário fazer, èstao. pos 
parecendo que jamais terío iítu... Pelo teoipo 
dècòrrido, somos levados a acreditar que os 
operários, que alli trabalhara, aâo todos 6eri-
bericos, capengas e maneias... 

Decididamente não bonra a administração 
essa morosidade nã conclusão das obras pu-
blicas do estado, obras que uem tem a exteu-
àãOMtos muralhas, de Babylonia, nem as difi-
culdades dó Isthaío do Pauawã ! _ 

Vemos em tudo islo um retardamento» que 
pôde favorecer interesses de alguns, masque 
prejudica cpm certeza o publicu e os . cofr»sf 

ppif onde estão correndo as respectiva^ des-

Teaíos clamade cbm vigôr contra o facto re-
voltante de Se pretender con^ruir o maladou-
rõ,] dentro da area da cidade. Até hoje, nâo 
sanemos que providencias foram dadas no" sen* 
tido das nossas reclamações * entretanto, ao 
pa$so que a mai» criminosa desidia por parle 
do governo vai pontfo em perigo a sainle pu-
blica^ nos gabinetes de palácio, da secretaria 
de ̂ policia e re^p^etiva chancetlaria que tem u 
nome de congresso, esgota-se lodo o tempo e 
toda a actividade ern cunfecciouar lejs, que at-
tenlam contra a liberdade da impi^ensa e em 
decretar implacavel reacção contra os ine.in-
brès da opposição, nos diversos município^ j\o 
interior. 

Os pedidos de privilégios se mull>plicam-* 
Neste tesreno a exploração é indo >ente, a febre 
è intensa : aqui é o grupo dos miudinhos dò 
Joaquim iguacio, que põe pela frente o me-
nino Alfredo e fprepara-lhe. uma concessão 
paia fundar fabricas de tecidos, que natural-
mente terão a sorte dos engenhos centra os, al-
li, é oui medico que, confiando pojco na cli-
inica# arranja mais um piivilegio, o de fazer 
papel, para o cunhado, como se já nâo bastas-
sem os oito contractcis que esta feliz creaturá 
desfrueta commoda, regaladamente*.. Mais a-
lèm, outros pedem previleglos vários, subre-
sahindo o celebre João Tanino, agente do vis-
conde deMecejana, tio do presidente do esta-
do, seu sócio na casa commercial dc Parente 
Vinnna dc C*, da praça do Recife. 

B quando tudo isto provoca debalde a in-
dignação do povo,o governo ensurdece á voz da 
imprensa, prepara-lhe ferrea mordaça, C8qne-
ce*se de prover aa necessidades da salubrida-
de publica e para frizar bem. 0 seo despr*so 
pelas cousas mair iitoporlantes e de interesse 
gerai, manda fazer o-mataduuro^ dentro da cl 
dade, à curta distancia das ruas e praças priu-
cipaes do bairro álte ! 

Mas nós não cossarenius de jclámjtr por pro-
videncias e de denunciar ao povo e ao paiz in~ 
teiro factos tao graves e que demonstram o 
desgúvei n?, em que ficou esta terra, entregue 
aos odios e exploração do deputado Miguel de 
Castro! -

Acautele-$éo povo! ^ 

Segundo noa informam, nao temos inimigos 
mais encarniçados do que os freitas impor-
tados pelo presidente do esl?do ; o chefe de 
policia, cenrerme nos asseveram, emprega to 
do o tempo,qne Ih* deixa a sua turb*rculose,em 
escrever contra nóa, na linguagem a mais li; 
cenciosa, artigos furitnindos, que faz publicar 
no orfdo da sua |H>licia. 

Acossados pela adversidade da vida li no 
Piauby9 onde os juizes muqicipaes estio ga-
nhando «penas 60$000 reis por m^z, freüas 
agarraram-ie & çasaea do deputado Miguel de 
Castro e eil-ot na*4«rra Ho-gwndeiwe, arvora* 
dos em #tèU$ forméfmht** peta bajulação do» 
dkíifffvos, frites, um clieftf de policia, outro— 
eecretãvio ito goveroo, mais outro juiz muni-
c ia i e ainda outro 

sao tanto* os frmtãs e l ie deminuto o no-inero 4m empratoaf que nio sabemos como o 

Enltx»ti»fito« nâo 6 • |(hut|sino otercldo eot 
Uyòr úm fhtttê o q*tii rt< ^leo nmo ia ; 
sim eafivessein eàaes imt§r<tdo* do estudo ImiSo 
trabalhado com os rin^graudonsis em prol da 
bòa catifa ; assim procurarem, idemlflcanlu. 
se siíicoramente eém' os legiUmv* interesm dd 
Rto Crauitè d i Norte> promover u nosso pro-
greaso e proaperfdadè.7. ^ 

Mas em vez dÍ*lo« t^moi-oi procurando re-
comnieiutar*aeJul ^|Wle,-chptos da mlios, ox 
teodeOdo, por agigerfeta dos chrisêinos^ «qua 
piles mal conhecpm:* e alé do 8*4matsda, 
contra os nossos ainig<m, contra ipímoî aí, quo 
votaram cotnnos«so, a rôiê dos processai, m i •" 
nobrando alé corn o famoso termo de iwm vi-
ver, converthio tutab*w ent hrrth jm»HcíhI, Af-
flrinam-nos que foi o Chefe do ftoitcia que in-
sinuou no espirito obtuso do iwwMdeHtH -
lado a idéia da—•inashorca—centra a impren-
sa assim, pelos fachm esporos, j á 6 cinn 
sobeja razão esmerado o mmtitiw fnitas f.., 

Por nossa parle só exigimos ilns frtiM qüe 
façam o seo gyro pela viilu como lhei fdi\ pos-
sível, mas^em ingratiilão p:irit a terra, "pinle 
vieram encontrar mais bem pagaj aa varas^wi* 
nicipaes... 

Jjo islo ! 

CIRGO PAVILHÃO PORÍUGUEZ 

Sob a direcção do artista Hilário 
de Almeida, e»tà trabalhando nesta 
cidade uma companhia eqüestre 
gymnastica e acrobatíca. 

Apezar de só ter dado tres espe-_ 
ctaculos, a companhia tem gerais 
mente agradado, o (jue lhe assegura 
grande concurrência. 

Tem artistas bem regulares e pro-
mette ao publico agradaveis" diver-
sões. Está annuriciado para hoie 
um grande espectaçulo onde pela , 
primeira vez se e\hibirá uma Hyenai.^ 
dómesticada. v 

• S E M P R E A P O L I C I A y 

Samos informados pot* pe^soafvfttsu^-

peita de que no d ia ,13 d j corrente a 

menor por nomo Gui l l iermina (20 annos 

d e idade) e nacionai ida le portugi ieza, 

despediu-se por mot ivos que el íã di>5" 

justos — á suã vontade—da casa do Di\ 

Thompson Viegas ,oade era empregada ; 

foi an ieçada de ser embarcada para oR i o 

de Janeiro, e^logo dep/) ú í a i a n a casa do 

S r . Sara f im de tal, que n i o conhecemos. 

A menor Gu i l he rm ina d j c l a rou que 

n a o podia embarcar , cxistar ido-nos 

agora que despois de 3 dias de deposito 

e f i a j á sé cüz despoâta à v iagem. 

Q u e nieios fòr í im érnpresado i f ! 

' O qiie sobemos é que a moú3r Gui-

l he rm ina tem diversas ve ios 4 pã«- td t 

acompanhada dos soldado i d > St\ C as-

tro pa^a a po l i c i a ^ r* • 

E m que tempo estamos n^s , S r . 

qjíô o iiidividuo^-'nâo tem g a r a n t i ^ f 

-Cuidado !-qu3 eile n f l j s a a j õ í í ^ * 

Vaientes, os potiguares nátf sttppor-

tao ferros. 

P a r a que chama r a attoa-jlo d t p i l i-

cia para u m facto d ) qua l ella ó c a m j l i - r 

ce í ^ 
Ch amamos a attençao do povo. s 

t as 

«o» 

E X E R C Í C I O 

Ante-hontem, á tarde, ainda uma vez apre-
sentou-se, no parque da «Liberdade,» o brio-
so batalhão 34, sob o comriiando db illustre 
Coronel L ima e Silva, para executar diversas 
manobras e exercícios tacticos, de confor-
midade com os regulamentos militares. 

Sempre correcto, com a galhardia do cos-
tume, o brioso bat&lh&o sahio-so em tpt\*n 
as phases do exercício da rnaaeira a mats.1%-
tisfactoria, salientando a intelligencta e dls-^ 
cipl ina com que é dirigido. 

A população applaudio com enthuSiiWniOi, 
pelo que nos congratulamos com a digna of-
ncialidade d(v3t.em quem vem.>9a in iis firma 
garantia da liberdade e da ordem. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO 
DE 25 DE SETEMBRO DE 1891. 

(Continuação) 
' O SR. AMARO CAVALCANTI—Levantarei, poféra, 
uma segunda hypothese, quede bom gKhto reco-
nheceria como podendo ser invocada para o aclodo 
Sr. Presidente da Republica, e 6 :—Sl o disposto no 
oroiecto envolvesse matéria ou pretendo, qaef em-
bora nao prevista no texto da Constituição, foss fcto-
davia, manifestamente contraria aos .ííns da nossa 
oneanisaçâo política, isto é.prejudicial aopensatten-
to e intuitos da mesma Constituição. 

De facto. si me viessem demonstrar qne a conver-
são deste projecto éu. lei importava nma çontradic? 
çào, sinào com a lettra, ponjue tal nào extóte* ina» 
com o espirito contrario do legislador constituinte, 
enUfco-ainaa o Presidente da Republica» embora n&n 
allegasse semelhante motivo ou mesmo n&A tivesse 
feito por desconhecer qual o verdadeiro espirito « in-
tuitos da Constituição Federal, teria, nào obstante, 
para o seo veto, uma razão plausível e, qale^ te-
ceitavel conforme as circmnstauoias. Mas, f6ft 
tas doas byootheses, ffgnradas.e conĉ didasy isto é, 
que o legislador ordinário, ou obre contra as dHpo* 
sições constitikcionaes, ou contra o pensamento e 
flns destaŝ -de modo manifesto, a nenhnm oatro po-
der assiste o direito de dsctarar» qne qaatqner pio-
jecto de lei é,com eOeito» InconsUtucionat, 

A IncenstitnckKiaUdade de «m acto, manado de 
um poder MUÍCOP legitimo, oomnetente» nèo se pre-
sume; é mister qne seja jertonsfiEda, $ o Presèdeu-
te da Republica não o fesde modo algnm, dMxando 
portanto vêr que o seo procedimento» no caso «w 
quesMo^fÒra, de todo ponto de vista, descabido, abu-
sivo. * 

B agora vae o Senado também ver.qM,**t*irmrm-
d* a mesma qnestfto sobrs a segunda iiypotbe», ba 
pouco, adxiuld* «as*» náo ; 
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projeeln consUlue, <H> &mim\ó, mm» necessidade d;i 
proprin frderarílo liiAtitfiida. * tol ]nstanieiiti» por 
«isa *nu rarfio de m\ legal e evidente, que elle ob 
jleVe lutiuinha votação nei.ta o na outra m a do U>n-
l*re?so. 

sr. presidente, -twli» preciso temhrar ao Seiwno : ti-
nia coiiüiiluiçiW um tfuípb* roíijttjiclo -Iwrnumico 
díMlisposiçònsueraes, t p i r «Mlalutocem o» poderes. . , 
iitililic"*, O distrihuem-lheas iintorias-das MWScom-.I bondo olle testemunha sobro <pie versava 
petem-ias nas relaciV' ta^tai* somente *m resumo; conversa. Disse mais qué ouvio dizer que 
tal é o esco|H> da bnstituiçao política-de um povo; 
estabelecida» as hases ^raes," deixa «o l u t a d o r or-
dinário que faça as precisas appIicaçOes, ou lhes do 
o IWIÍCÍSO d^iM*hvo|viiiienlo. . 

voU^pdo' a-*'vistas para o nosso caso, seria licito 
inMfcgar : que ò a nossa constituído ? t 

K palavra constituição, no reglineu por nos. run-
dado, é asynoniina, ou ante», se UleutiÜca com a 
palavra federação. 

porferesíederaese os jjod.... 
coinprehendo Itemaqnelle termo na sua devida sig-
nificação. , . _ . 

l)e corto, por minha parte, iròo comprchcndpjedo-
nicito, a qual reduza-sc, níf pratica, ao exercício-de 
irvíi poder cenir.l absorvente,'como se dava no re-
tfimeu da nionarelria. . , 

Para que a federação, hen entendida, possa cne-
aos resultados que sào da sua nature/a, e sobre 

ludo? essencial, écondiçüo hasíca, que os poderes íe-
deraes pvrem em espheras suas, próprias, separadas 
hidi priiiientes dasespherasdos potleres lócaes, e re-
ciprocamente. i 

K agora, nfto preciso advertir que nos artigos do 

parente* dos uiuereiue* pou... 
fado, ou inosino!effatuií?nteadoptadof com > sepreten-

parles componentes. 
O partido ou «nipo polilieoque pudesse reunir nas 

mesmas pessoas os poderes esladuaes e os poderes 
íederaes estaria habilitado a dispor da sorte política 
do respectivo estado como lhe approuvesse. sem que 
restasse a este outro recurso sinao o da ohcdmucia c 
sujeição !... importava sutTocar, de vez. a liberdade 
polilica do t.stado, nos seos proprios interesses enos 
mtatwoa iln ffrlpr.iròrv 

ignora que esscacto loi empregauo como 
le amftòrar aquelles amigos politicos, a-
rti.tai ios.iúais dedicados, cujas olygarchias, 
miinin nos esía-.lnsa accao da lei já iria 

quanto for possível. 
Este é o espirito de nina federação, qual vemos con-

sagrado ua r.onstiUiicfio de 24 de fevereiro, o para 
dcsenvoível-.o ua suaappticaçào é que foi votado pe-
lo congresso o presenL" projecto, *Mn duvida alguma 
baseado nos melhores .modelos federaiistas. 

V*\ pois» o Senado que negar snucçito, oppor o 
veto a .mm decreto que tira a sua razão de ser dos 
próprios lins orgânicos da nossa carta fundamental, 
imporia usar abiuira mente dess* grande poder, quo 
si é proprio do Presidente da Hepublica, não llie foi 
conferido, incondicional, irresponsável !... {Apoiados) 

li porque, Sr..presidente? Si baixassetnos as vis-
tas sobre os íaetos, quem de nós nao saberia dizer 
qne assuppo^as razões da iriconstitucionalidadedes-
ie- projecto inram baseadas em sentimentos, em cir-
cúmshinvias, em princípios muito diversos ? Quem 
entre nòs ignora que esseacto íoi empregado como 
um meio de 
quelles parti» 
cujo predomínio nos esla.losa acç; 
ccns^tr oti iinpiHsibiiitar v ! 

Lamento. Sr. prêsideut^, que .no começo da nossa 
reoru-ani>aeào" |!í»iilica tenhamos de veriücur, como 
razào d1 c.íiiduei i poderes públicos, actos (|ue 
n:ào sào re.vimetile inspirados no patriotismo, atifts 
iiid!sp!»iis:«'wl a todos »u)s, neste momento' 

NVi ) i>;•••/.;•••.»".4:t liviilualUarquacssejam esses factos; 
m is (:"is'i' c»n\iec.rio deve estar feita no animo 
de todo; que lêem n^«mipanhado de perto as occu-
reuoias, a d;dar de l̂- fevereiro... Entretanto, deve 

. cb.ini.ir a ;u;e.,í; i*í d*o s.síad » para uma circnmstan-
cia.\ • 

NiiUMMi i 1 íu 11 e .m interesses de momento. 
Em vèrdad-.s os aetosibi Poder Executivo hão de ter 

syaípitbi.is. o aooio, a adliesão daqueiles a quem 
iriiilieaou pirtidariamente eües appròveitam; mas é 
mister aitender ainda a um:t ra>:ão maior. E, atètnes-
u\) coin> pre.uü:;.;to pira mesmos que bojo 
'preitani s^u apíló t-vs des«n uidos, que elles nào 
se deixem levar por esle> riUeresses pessoaes ou par-
tidariovde oec.isiào. o tlia if' amanha lhes pode Vir 
a ser fatal, também. -

J.t n j s-.Mod.icou liUitol.e muita e,ouza se fez, digo-
o trancame-ote. em atle:i ;Vi aoi amigos politicos que 
de outra sorte, se mostravam e.nntráriados. E os re-
sultados funestos já se \f»o manifestando, com as 
í,u:ts fatae-i consa|uene.ias. 

O Slt. E-;rEVES JUMOU—Apoiado. " 
(Continua) 

outro. Divse mais que tem ouvido g®-
vaimen,0 que* foi » Bacharel Hollanda qurtt 
mandou dar a pancada do <pe foi vietinja o 
queixoso. Disse mais que vio antes do facto. 
do que se trata o Bacharel Hollanda conver-
aar com João Manoel o com o subdelegado 
de Polícia Jo&o Josd Alves Teixeira, n io sa-í 

a 
qu^ ouvio dizer que . o 

Bacliarcl Hollanda procurando uma peaaoá 
capaz do dar nina pancada e .declarando-lho o 
querellado que dó bòa Vontade se encarre-j 
«uva dessa incumbência , o mesmo Bacharel; 
Mio disseraque nào o achava apto para isto, 
ao quo o querellado João Manoel declarou 
qne aquelle que recebesse uma pancada dada 
por si custaria a levantar-se. Dada a palavra 
ao curador por este foi dito que nada tinha 
a requer. . , 

Testemunha referida— Anna Joaqu ina de 
Snnflago, com cincoenta annos de idade, 
servido doméstico, casada.natural do Sendo^e 
aos costumes disse nada; testemunha j u rada 
aos Santos Evangelhos em um livro detles 
çm quo poz a sua mão direita e prometteu -di-
zer a verdade do que soubesse e lho fosse 
perguntada. E sendo inquerida sobre a.,refe-
rencia qne lhe fa* a quinta testemunha; Disse 
que com efleitoa mull ier do Joèo Gomes de 
Oliveira Mello, que ô i rmã do querellado 
Joíio Manoel de Carvalho e Silva, lhe disse-
ra em um banho que a mãe estava mu i to af-
flicta por causa do acontecimento do dia dez 
He Maio, qne bem t inha dito a «eo filho que 
não fosse a eleição, mas que elle foi a man-
dado do Bachcrel Lourenço Just iniano Tava-
res do Hol landa desfechar a cacetada de 
que foi victima o queixoso, dizendo-lhe mais 
a senhora do mesmo João Gomes aue a ca-
cetada não óra para Manoel Delgado e sim 
para o filho. E por nada rnais saher nem me 
ser perguntado deu-se por findo esse depoi-
mento depois de lho sor lido o o achar con-
forme, assigna a seo rogo por não poder es-
crever seu marido Josó Folippe de S a n f l a g o , 
com o Juiz o procurador do queixoso e o cu-
rador do que tudo dou té/ Eu Antonio Joa-
quim de Oliveira, Escrivão que o escrevi. Fe-
lix Mar inho , José Fel ippe de San f l a go . An-
tonio Pinheiro da Camara , Hermogenes José 
Coelho. Nada mais se continha em ditas peti-
ções, corpo de delicio e depoimentos de tes-
temunhas das qua^s extrahi a presente certi-
dão do que dou fé. 

Canguaretama, 4 de Agosto de 1891. 
O Escrivão, -

Antonio J&aquim de Olioeíra. 

COUSÀS E LOUSAS 

WOl.LANOA 

(Conclusão) 

Oitava u-stommihíi — Viconto Ferreira da | Ky} 

Ei* aqui eslá, meus srs.,o (de;*h:inle no Con-
gresso, bem soldado e votando pela leizinka 
do Mig.i, contra a imprensa. 

E' tão curto o animal que nao entendeu a 
juslificação dc voto dndo pelo deputado* Meira. 

O hictio f<>i ao circ:j, pur si|itial que muito 
guardado pela policia ferrabraz machado. 

Sen machado, nem todo dia è dia santo ! 
No circo do an lohontem houve urdHiir para 

ser prezo quetn pedisse o elepliaate, conheci-
d»-por alguns, pou:ns, pelo uomo de.Hollan-
da. l)u:!n», quo não love a coragem do 
verdadeiro, pensa que isto aqui é a Penha ; 
mais lique eerlo quo n-V» temos Bassons para 
editaes, e, so os houvesse, nào teríamos medo. 
como, íivemos no tompo do propaganda repu-
>!i«:aua. 

Gosta, com irinta e u.o annos de idade, agri-
cultor, casado, morador nesta cidade, o na-
tural do í ioyaninhfi , aos costumes disso na-
da; testemunha jurada aos Santos Evangelhos 
em um- livro delles em quo ]>oz a sua mão 
direita e protnHteu «lizerja vorthulc do que 
£oubt\e.so o lhtj í^sso perguntado. E sendo in-
querida sobre o facto d«i píitieão do queixa 
que lhe foi lida. Disse que achando-sc na ca-
s.i da liiU-ndeuçia Munic ipa l no dia 10 do 
maio proximo passado, onde tinha ido exer-
cer o soo direito político, uma vez que era 
eleitor o t inha de votar na primeira seeçào, 
e estando junto da grado <|oe separava o 
corpo da mesa eleitoral, -vio o Kacharel Lou-
renço Justiniano Tavares de HoPanda querer 
transpor o recinto destinado ao funcciona-
menío da mesa eleitoral, e como fosse nisto 
ebsfado pelo queixoso, sou tilho Jesuino Del-
gado e ontras pessoas que so achavão proson-
les, o mesmos Bacharel tomado de raiva de-
clarou aos primeiros que se oppuserão deli-
cadamente a sua passagem que se arrepende-
rião e lhe pugarião com pinico. Disse mais 
quo. momentos depois dessa oeeurreueia, o 
querellado João Manoel de Carvalho e Silva, 
subindo o parapeito de uma das janel las do 
edifício da mesma Intendencia, ao pò da qual 
se achava o queixoso, descarregara sot»re es-
te uma formidável cacetada que o deitou 
por terra, sem sentidos,dirigindo-se immedia-
tamente depois disto o querellado João Ma-
noel pa»*a»uma das portas da Intendencia, on-
de ao trrtnspol-a foi desarmado pelo capitão 
Antonio Felippe Cabral do Mello, que au to-
mar* lho a tranca de qt»e se servira o querel-
lado para otíender o queixoso disse-lhe as 
seguintes palavras : vocô acabado matar um 
pai de família e eu não consinto que mate 

Danse, danse, pachiderme, 
Elephanto mexe o lixo. 
Grita, grita, meninada. 
Seu Hi lár io , prenda o bicho. 

E agora, rapaxi:nla,nài» é pedir o elephante,pe-
ir hjíías as noites, o já que a policia do Sr, 

Freitas pruhibiu, venha ao circo o elephante, 
saia do congresso e venha para o picadeiro. 

Fora o olephan e. 
Fóra as autoridades eluphautinas. 

tro... v 
Que irei! Quo typos! 

O Sr. Saúva, de ordem de seu Miga , aju-
dado pelo marechal-perú, vai publ icar o se-
guinte edital, do qual o povo do R io Grande 
do Norte nã.> fará conta : 

Edital—Toda a pessoa residente na fa-
zenda do R io Grande do Ntirío, de proprie-
dade do Sr. Miguel de Castro, que pronun-
ciar o nome elephante, porque è conheci-
do o intelligvnte deputado Hol landa, será 
prezo peio marechal-perú, e eondemnado á 
multa de 100$0U0 para augmento do ordena-
do do presidente, dono da fazenda. 

Natal. 22 do outubro de \)\ 
Formiga. 

tf eoximênto dt SiòU 
E pílulas aranícàti 
SSo os únicos remédios 
No ptior dot Uoipiüi*. 

Se}a espinhella cakida 
Ou dò baço inflamação» 
Maluquice inveterada 
Ou febre, ou constipacão, 

Ptivilegitis ou eólicas 
Pedaíbttsmo ou esperteza 
Ict^rlcia ou ganço velho... 
Vai o Stoll com cerleta. 

• » 

v&o os doentes morrendo 
E o Zé Ckristino ganhando, 
Que a dez tostões vende ^ pilula 
De trigo a manipulando... 

j j t fnm o» CMHlrnc^st feitos e jálrretra* 

, . » I ciftv<M^( b e m com*» todo» o» direito* «<1* 

^ ' J f X f ^ . í Y A ^ í A ^ ^ i r W ^ N « 0 v è i H W f c ' " f <"> 

S w m S n i f l c o ^ ^ f è n t o n í e s ? J , f a . ? e i t o s e m a oeeessa r t u r e s i s t c n c m d c m i -

tuo como d tal dê Freitas, b*3io.eôm o d$ Caa-1 ^ ^ ^ 

Nutttl; 2 í de Outubro de {891. 
Juvino C. Paes Barreto. 

Intimado pura comparecer pernnte a 
áotfa^ridade policial, que a requerrmen* 
to dé José do Souto, pretende obrigar* 
me a ussignar termo de bem+viver, co-
mo ae eu foase um vogabundo e des* 
ordeiro» que «ndasse a perturbar o so-
cego publico e n piiz dos famílias» apres-
so-me etn explicar ao publico os fnetos, 
pelos quaes se move contra rnim uma 
tal perseguição, 

Na noite do dia 9 do corrente díi i* 
gindo-ine com alguns amigos á prayu 
da tatajubeirn,vi o referido José do Souto 
em casa de João Cacno, a fallar com 
alguns individuoís. Nessa oc^asiSo um 
agregado de José do Souto, aproximou* 
setlhe e disse algumas palavras, a que 
José do Souto respondeu dizendo que 
—js\ ia. Ouvindo isto retireMne com 
os meus amigos para u casa de Anto-
nio Alves com u fi:n fazer u«n luch 
encontrando p«>rê n a casa fechada» 
fiquei na culçnda, descangando um 
pouco. AppareciMí do novo José do 
SoülO, que mora quasi defronte; então» 
como já por "diversas vezes, andando 
em passeio com elle, lhe tivesse offere-
cido eeias e lunchs, resolvi pcdirdhe 
uma chicarí. de café e-quando o fazia, 
oppateceo Manoel Carneiro e disse-lhe, 
beto como a mim; pilavras pouco ama-
veís, que, por minha parte, desculpei 
par saber que nào havia no mesmo 
Carneiro intenção de offeuder me. Jo-
sé do Souto, porém, uão procedeo do 
ir esmo modo e recolhendo-se á casa» 
voltou depois acompanhado por um 
guardu-uoMasff armado de uma fica 6 
atacaram a Manoel Cuineiro. 

Com os meus amigos procurei evitar 
que Manoel Carneiro fosse uffendido por 
J.ísè io S uto e seo apaniguado, subin-
do este com urna pequena escoriação no 

...-«Desgraça ! . . eis tudo o que resla» 
De uma - mísera sentença ! 
0 assalto dos cofres públicos, 
Hija mordaça.& imprensai 

H«l do explorar este estado 
l^ra ganhar contos de reis... 
Sào ratos os mens laureis, 
Kou burguez apataeado; 
Tenho eui Motubaça t in tado 
ü meu saber de mercanle, 
E' tal minha faflna orantè 
Que j á dei como sontén^a 
Amordaçar-se á imprensa, 
i)oinar-sõ o meo elephante. 

Vai a garra o nosso Estado 
Nas ninos do Miga-burguez, 
Se elto forma ç dieta as leis 
Vaia garra o uosso Estado, 
De Mombnça o apataeado 
Quer de conloa dextísris. 

SOLICITADAS 
P R O T E S T O 

C nM uiilo-me q o e o 
AlfnulM Pifreira requerei» 

intendente 
no con* 

esso estadual um privilegio para | pU n i ! 0 q u e apertava a faca. Este ê o 
* * facto que motiva a inlimaçâo, que rece-

bi, todo fortuito, no qual tem toda 
responsabilidade o proprio José do 
Souto peb ^erie dè imprudências, 
que comiueitc». Queixa-se José do 
boutti que su;i fau.ilia soffreo sobresaU 
to, em cmisequençiíi do incidente; mas 
por isto, se ò-exncto» éelle ainda o res-
ponsável, porque » que era regular era 
quo ú hora adianuda da noite, etn que 
se deo o faclo» devia estar no seio da 
família, maxime esiundo sua mulher de 
cama, por ler d ido d luz. Explicados 
assim os fiiclos» limito-me por hoje ao 
que fica exposto» assegurando que. vuK 
tarei à iíi prensi», para iractar do caso. 

Natal, 22 de Outubro de 1891. 
Leoncio Alves Guimarães* 

O Marlnd", o da policia, tem tomado a serio 
n litulo do marechal com que na rua o flau-
teião o, impando de tolice, diz: 

—Nesta terra h.i três homens importantes: 
ou, Freitas e Castro (Miga;. 

Ora o Machado, o da policia, conioé innoun-

esiabclecer.no estudo duas fabricai de 
ti.çfio e teri-ío e que o seu .requeri-
mento já ••bieve da respectiva commis 
ífio parecer favciavcí, venho pelo pres 
sente prmesiar o o ti t r a semelljau^ 
le (»icteiiç;iof que atterilã contra a 
fe dos coniiMctos e desconhece direitos 
quo mo perli-nceiti, jtí mlquiiidos, tí^ 
mad»s por factos irrêiractãveis, ussen 
tandi» em expressa di-posiçào de lei. 

O publico, o coiigresfto,'todo o esta-
do sabem que em data de 4 de Janeiro 
de 1877 firtn u u cidadà » A itaro Bar 
reto do Albuquerque Maranhão, em 
eoosequenria da eoncessíl»* qu^ Ibe f-i 
feita pela lei o.° 732 de 9 de agosto de 
1875, com o presidente de*.ta província, 
h<»je e s t a d o , um coniructo pira o esia-
belecimento nesta capital <le um;i fabri-
ca de fiação e tecidos, nao podendo du* 
rume o tempo do privilegio, ser fun^ 
dada outra fabrica no estado, nos ler* 
mos claros do g 46 do art. 2.° da lei n.° 
773 de 9 de dezembro de 1876. O 
tracto celebrada com o cidadão Amaro 
Barreto de Albuquerque Maranhão me 
foi transferido pelo mesmo, com todos 
os direitos, privilégios» isenções em da-
ta de 23 de Março de 1886, em virtude 
de authorisnçao do presidente da 
província de 20 de Março do mesma an* 
n o , 

No contrario, a que alludo, adui-se 
exarada a seguinte cfausubi: <0 coo* 
traciante gosará do privilegio por espa^ 
ço de quarenta annos, contados desta 
data, nào podendo nenhum particular 
ou companhiu, dentro deste tempo, 
contrariar o estabelecimento de outra 
fabrica nesta província 

Ora, p e l o exposto, disposições-do leis 
citadas, pelo simples e claríssimo enun* 
ciado da cláusula transcripta, vê-se sem 
esforço que étlleg:il e attentoria do meo 
direito a preterição do intendente Al-
fredo Pereira, coutra a qual protesto, 
a Afirmando que p e r a n t e o s po-
deres públicos, p e r a n t e a s justi-
ças do estado e da União defenderei 
com a possível energia u concessão, 
que me foi feita o n« gOso da qua! 
me acho, mesmo porque estamos n u m 
regimen que se di i de garantias e a 
constituição federal * » estadual 

VILLA DO TRIUMPHO 

Ao figurão que tem se encarregado 

de contar etn .Caraúbaa historias e car 

lomnias a meu respeito, no intuito de 

poliuir a miuha reputação e deprimir 

o men caracter, provoco á que, com a 

responsabilidade de seu nome, conte^ 

as pela imprensa, certo de que se as-

sim n3o o fizer, aquelle bom povo fi-

cará conhecendo o como urn imfama 

dr trator, 

pasta de condescendencins. 
A paciência lambem tem fim» 
Nâo posso atlribuir ti essa ou áquel-

la pessôa a autoria de tues calumnias, 
e eis por que faço esta provocação. 

«t • • . « • • • ( i i ) » » * » 

A* imprensa, camarada, que quero 

pAr-lhe os pontos nos i u 
Sempre acontece isso nos mdus.— O 

diabo encapa, encapa, e depois.. .rom-
pe a capa•—Eêlevao Guerra. 

DESPEDIDA 
O bacharel Tertuiiano da Cosia Pi* 

nheiro Filho, retirando-se pari o Es-
tado de S' Paulo, onde vai fixar sua 
rezidencia, não tendo podido despedir-
se de todo? os seus amigos e co-religio-
narios, o faz pelo prezente, pedindo a 
todos desculpa dessa falta involuntária 
o offerecendo^lhes alli os teus fracos 

serviços. 
Natal, I f t de Outubro de 1891. 

Typ. ti A Republica 
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